
mm* NO RIO OS SINAIS do segundo satélite NORTE - AMERICANO
Segundo informavõM divulgadas pela Radiobras, a estúdio receptora dessa empresa I TAMBÉM EM TÓQUIO — TÓQUIO, 10 (FP) — Os sinais do satélite americano «Vangnar»

rudlotelograflca captou os sinal* do Hegundo satélite norte-americano, o «Vanguard», on- foram captados pelo observatório dc Tóquio e por amadores japoneses, segundo informa a
tem lançado em Cap Canaveral. | emisora local — (Outros tolegrams na quinta página)
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O ministro Mauricio de Medeiros proferiu o
discurso inaugural — Discutidas as primei-
ras teses apresentadas — Numerosos pedia-
trás, nutrólogos e autoridades presentes à

sessão inaugural do conclavo

•l.pi-cfo da cerimonie dc Inatataçéo do I Simpósio Brasileiro sóbre Nutrição Infantil, ato presidido ontem
pelo prof. Mauricio de Medeiros
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

ClíKCA 
de cem cspcclalis-

ta om nutrlfio, Pedia-
tria n assuntos dr. natureza
ioi-IrI reuniram-se ontem,
soli a presidência do minis-

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

nccldn pelo Serviço dc Mc-
tcorologla, válida ati às H
horas dc amanha, é a seguin-
te:

Tempo Instável, com chu-
vas fracas, melhorando no
fim do periodo.

Temperatura cm declínio.
Ventos dc sueste a nordeste,

fracos a moderados.
Máxima dc ontem: 30,5,

na Penha.
Mínima: 24,0, cm Jacaré-

paguA.

tro da Saúde, professor Mau-
rido oo Medeiros, pnra n
iiwtfilnçllq do l simpósio
lUusllclrb sobro Problemas
de Nutrição Infantil organi-
/ado pelo Consellio Coorde.
nudor d0 Abastecimento.
AS PRIMEIRAS" TESES

Participar do Simpóslto a
equlpi: do «Unitarlan Seiri-
ce Comlltce» o dc cada pais
suliimcricano veio, pelo me-
nos, um representante.

Alerta a Hossfio Inaugural .«o-
lo ministro Maurício dd Medol-
ros, falaram variou oradores.

Dois tomas entraram om «lis.
cusüflo Iuko na prlnieirn rcunlllo
pnltlca levada a ofclto. foram
t-lcs: "Atendimento tis ncceisi-
dades nutrlclonnls do gestantes
e Nutrlzcs". o "O desmame:
sous problemas". Duranto n
aprescntaçilo dos rolatOrloí mem.
bros do Simpósio quo tlr. -iam
comentArloa o criticas, sondo
dada oportunidade aos rclatorvii

(CONCLUI NA **• PAG)
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MULTIDÕES FAMBNTAS FOCEM DA SECA
A Hospedaria Getúlio Vargas, mantida pelo INIC em Portalc:a, está recebendo cerca de 150

retirantes, diariamente, aos quais nüo fornece um prato de comida e dc quem deseja folha corrida. Sô-
bre a sica que flagela o interior cearense e da qual a foto acima é um pálido retalho, publicamosdramática còrrcspondincla na oitava página desta edlçSo.
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PEDIDA A
TRANSCRIÇÃO

NOS ANAIS DA
ASSEMBLÉIA

S. PAULO, 17 (Pelo tclc-
fone) — Nn scssíio de ho-
je da Assímbléia Legislativa
do Estado, o deputado sócia-
lista" Wilson Rahal pediu a
transcrição nos anais da "Dc-
claraçao sôbre a política do
Partido Comunista do Bra-
sil", documento aprovado na
última reunião do Comitê
Central do PCB.

Justificando o scu pedido,
após ter feito a leitura de
trechos daquela DeclaraçSo,
o deputado Wilson Rali:.
disse tratar-.se dc um docu-
mento dc grande importância
dc ura Partido vivo «• atuaii-
lc cujos pontos dc vista pre-
cisam e devem ser conhtxi-
dos.

0 COMITÊ CENTRAL DO PCB TRÍÇfl
NOVO POLUIU DOS COMUNISTASD

^MMMWWWMMWVWWVlMVVWWVVM«

Aprovada9>ein recente reunião do CC, uma «Declaração sôbre a política do Partido Comunista do Brasil» O desenvolvi-
mento capitalista nacioi.al, elemento progressista por excelência da economia brasileira — O processo de democratização éuma tendência permanente — Definição do caráter do governo do sr. Juscelino Kubitschek — A contradição principal da so-
tmm j-%.*m a« «-•¦ ^v l»v«aa-K nm ¦ ^v« -*mm-m *\. n ^nv «^ AVI et *«¦ f^m A*tttMi\ rm ¦»* tf« /tit/ia *-* í-v »¦ i%i1lnMi rm, u -m r~* «•&.-« **. *«»»-» ^ws-a *» n.« _ ^. ^* — — — — ._ —._.—. JI  A 1r _ . '" •Lituauc uiasucua c a que caibic cuuc a iia^au c u iiii|ji;iiuiisihu amcricaiiu e seus agentes — a irenie «nica e a luta por um eo
vêrno nacionalista e democrático — Pontos fundamentais para uma plataforma de frente única A classe operária
o caminho pacífico — Os comunistas lutarão para eleger o maior número de candidatos nacionalistas (Leia na 3a.

convém
página)

$X!&ÍBSS&ÍQ?ty'ty&* • '.v.'fi». "íI ;,. , Estão Prontos Mas Vazios
s í parlamentos io IPflSE

Até hoje o Conjunto Residencial de Benfica
não foi entregue aos segurados do Instituto

pRONTO há mais de um"" ano, o Con-juntc Resi»
ciencial do IPASE em Ben-
fina, ã Rua Matupiri, até

tituto. Contando -som cerca
do "192 apartamentos — 32
em cada bloco — este con-
junto está abandonado sem

A esquerda, vitimas da explosão de Gramacho que rttidem not apartamento» falando ao repórter; A direita, vista parcial do con). residencial
hoje não íoi entregue aos j que para iss0 exista qual-
associados do reTerido ins- I (CONCLUI NA ** PAO)

PROIBIÇÃO DOS SATÉLITES
PARÁ FINS MILITARES

Pede a URSS a inscrigão de sua última pro-
posta na ordem-do-dia da ONU — Estuda

o governo inglês as sugestões soviéticas

NAÇÕES 
UNIDAS, 17 (FP) — O governo soviético

pediu oficialmente qu-s a questão da.proibioüo do uso
de satélites terrestres para fins militares e a supressão
das bases militares em território estrangeiro seja incluída
na ordem do dia da próxima assembléia regular da ONU,
qne ae retmirlt no outono.

ESTUDA A INGLATEBBA

JL0ND8ES, 17 (FP) — O governo britânico estudará
a fundo as últimas propostas soviéticas sôbre o controle
do espaço extra-terrestre, declarou hoje um porta-voz do
Foreign Office. Esse exame será efetuado em cooperação
oom os aliados da Grã Bretanha, acrescentou.

A impressão qno se recolhe nos círculos diplomáticos
britânicos é da que as últimas trocas de declarações entre
a União Soviética e os ocidentais sôbre a maneira ile
discutir o problema do desarmamento não mudaram sen-
slvelmente, num sentido ou noutro, as perspectivas de
uma conferência «de cúpula».

Nissses círculos aguarda-se com interesse a comunica-
ção -soviética ao sr. Mao Millan para saber se a URSS se
aproximou do ponto de vista ocidental.

Decretada a Prisão Preventiva
Do assassino de Vanda Pessoa

O Juiz da la. Vara Criminal atendeu a solicitação do Delegado do l' Distrito Policial —
Ficará preso naquela delegacia — Talvez nâo haja a reconstítuição do crime —ininuni

Deu-lhe o sr. Sérgio Magalhães prazo de 48 horas para responder a
um requerimento de informações sôbre o reatamento de relações
comerciais com a União Soviética — Se não atender, o representan-

te trabalhista o denunciará por crime de responsabilidade

O 
JUIZ da la. Vara Griml.
nal, dr, Asterlo Aprigio

Machado de Mello, atendendo
ao pedido do delegado do pri-
melro Distrito Policial decretou
a prls&o preventiva d* Luiz Cor-
rela, matador do Vanda Pessoa,
da SUva.

Ontem, & tanto, quando-o aa-
sMalno ae apresentou para pres.tar novas declarações subre o
crime, recebeu, com surpreso,

(OONOLUI NA »* PAO)
f\ sr. Sérgio Magalhães," da tribuna da Câmara,
deu ac ministro do Exterior
o prazo de 48 hrs. rara res.
pondtr a requiremento de

Barnakés Intensificam
Da Classificação Com

Campanha
Aumento!

Preparação para a assembléia do dia 21 — Será dado dia 20 o pare-
«ar do relator da classificação na Comissão de Serviços Públicos da

Ia Câmara —• A tabela de vencimentos — Apelo
UNSP às sec ções locais

NO 
pnmw» dia 20. o de»

putado Elias Adaime, re-..'•.or do Plano de Classifica.
Çao na Comissão de ServiçosPúblicos deverá dar o seu pa»reoar. Os servidores aguar-iiam que aquele parlamentar» pronuncie favoravelmente¦".o Substitutivo do íunclonalis»
mo público federal, aprovado"--"--• NMiOMl

realizada no ano passado,
nesta capital.

AUMENTO
- DE VENCIMENTOS
A União Nacional dós Ser-

vidores Públicos jâ lançou a
palavra de ordem: «Nfto «atis.
te o DILEMA: aumento ou
dasslficaç&o, e sim o LE-
MA: classificação oom au-

vemos os níveis e os trespeo» j
tivos vencimentos fixados pe»lo Substitutivo que ao que
tudo indica, receberá parecer
favorável' da Comissão de
Serviços Públicos: níveis e
vencimentos respectivos: ..
18,17 mil cruzeiros; 17,16
mil; 16,15 mil; 15,14 mil ..
14,13 mil; 13.12.250; 11.10.750

iPOMOIM MA tf JUCU

Informações que apresentou,
sôbre oa motivos que leva-
ram a Dlvlsfto Politica do
Itamarati a opinar contra o
estabeledmento de relaçOes
comerciais com a União So-
viética.

Lembrou o representante
pmebista que s«u requeri-
inenio, despachado Pelo P*-**-"-
sidente da Câmara, íôra en-
viad0 a 11 de fevereiro

(CÔNOWl HA »' PÁG)

FRONDIZI
VEM

À0 BRASIL
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A VOI TA DF lANHn . Regressou ontem, 
'de 

S&o Bor-A VUL1A UL JA11UU — .fl o více,presídente da ^
pública, sra JoBo Goulart. Ao desembarque, que te verificou' no
Aeroporto Santos Dumont, às 19,15 horas, compareceram .diver-
sos parlamentares, os ministros do Trabalho e ylcronáuí/ca, pre-
sidentes de Autarquias c representantes sindicais. No clichê, além
do sr. foão Goulart, aparecem também o ministro do Trabalho c

os deputados Fernando Ferrari e Ivete Vargas.

Negrão Trancou-se em Seo Gabinete
Para Tratar do Aumento de Tarifas

Informa o Itamarati!"A convite do Presidente
luscellno Kubitschek, chegará
ao Brasil no próximo dia 8 de
Abril, ki 16 horas, desem- „
bwrtrnndo no: Aeroporto In- %
tcrnac"*-nal do Galeão, o Sr. -J
Arturo Frondizi, presidente -|
eleito da Argentina". 'é
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jemtnio

O prefeito Negrão de Lima pediu aos jor^i
listas que se retirassem da reunião

da Comissão de Tarifas

do» pttfot dot ónibun mal» rmctntt
êkmnam

A nova tabela de preços** das passagens de ônibus
foi entregue ontem ao pre-
feito Negrfio de Lima pela
Comlssfto de- Tarifas na reu-
nifio realizada' em seu gabi*
nete.

A tabela faz parle do re-
latório final sôbre os traba-
hos da Comissão á base do

qual o Prefeito deverá deci-
dir se o carioca deve ou não
pagar mala 30 ou 40% de
aumento noa lucros dos tuba»
mm *m tmmposM. >¦ —<*¦ 

'

PROIBIDA A PRES33NCA
DA IMPRENSA "

A reunião foi de porttf* U,chadas. tendo o sr. Negrâó
de Lima solicitado nos -jor.
niilistas presentes qúe se re-tirassem e aguardassem adistribuição de uma noto nos.loriormente.

Apesar disso, nossa repor»tagem conseguiu apurar'nais o seguinte: Quo alémüo relatório, foram entre-ju»
mais os cinco votos em t%

iPomuaiuÁ »tmV,

y ''-1
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0 C0MI1Ê CENTRAL DO P.CB.
^ TRAÇA A NOVA POLÍTICA

ÍM)S COMUNISTAS
CIONCI.UHAO DA »' FAQ.

.-líirma» lona!» '•« l"»<* • '"' "r'
' «-Vinlwtcfto .1° iimi"1"». ,l? n.eees-

Wti-lo, pois, ilrfrndrr mim l«a-
IWao*. « e»toiuia.lii, om Ufno-

i ffeto d»» m»«««». O »parf*bi"n-
•n*ntn .ia If-imllnruj», *t«i*M
(Ia íofurmiH flein'i"r*tlciii fls
t.-onlrlltiilono. deve • l»*'» ¦«
«lenneailo pr.rfflr-nm*-nt*-. flora-
Hmmdo a ao.**) pãílameftwr
rora a #-»lra.pnrl«nieiil»r. O P»-
«a bmallelrt» *>""« re*olver ps-

'•jHloamentn oa »«ua problriim»
MWeoa com « «düfflulícao, uri-
doai mala Inoessrint», On m«r-
•nn» profunda» « õo*i*«qÜ«hws
nn «ítrotura «Tmofidea « nn»
MwrtHulçBM polIHi-a», oln-iTi"'!"
*l« ft renllançllo .r'"nPle,> ''"*
fraBaformodOes ta/Ju>iil* coloca-
daa n» (inlem-flo-dli pelo ''""
prro <i*éntrtvlmenl« pconOmico''* 

foettl da *!|"inü',/..„,..,"r.
a èsnqtHsIa.ae um sgyttào na-
Hriitallatii o r.detnoorMlaò p.mIo'.•«Wlbtlim prl"'. rtgulntw jnolo»
írorivel»;

'1) feia pn-sHllf! nácIfJtJn dns
'.Iroàánaii populares o dc t&dáa aa

corrente» rTacIúrlalliita») dentro
fora do Parlamento, n? wn-

'¦ tl.1l. do fi.rlnlcer « ampliar o
^èJóy. Httóloiialiàta ilo attiil «»•

• vffnio. ''mu o nfftaiauiehto .ln
i poder lis todo» os cnifíKululn» o
•;Biia dllbstltulcftü pnr clemíiitós
,'iiiiülonnllsias.

ji Ati-rtVM du vitoria da fren-
te ntllcn naeionallst i .• demo-
.r.ill.a ll».-- pleitos eleití.T.ils.

3) rela roHlstOnçln das mas-
MU pòpulatt-S, unidas 808 m"tO-

' re,s riàçloHatlstãá tio Piiiiniiien-
'tò. das COrcán armadas (• do' 
governo, para ImpOr ou rcalabc-
Irem- a legalidade dômocrftllea.' no eesn dc teniítlvaa do ijolpe
por pn«lc BõS éntrcBÍilstiiH o
fèacltíiiarlos, <iue se proponham
implantar no pais uma uitildu-

'ma serviço doa r.-.onopôMe»
Bôrle-ninerleanos.

«A escolha das formas e
¦imeios pnr» transformai' n oo-
ídtdado brasl!elra".-r"dlz ii l>e-

I íf*Mrac.&o — não depende smien-
it» do proletarlniln o .bis do-
\nxda ÍOrçns -patrióticas. ?Io ca-

•o «m que os InlmlRos dó ;iovo
bnaileiro venham a empregar'» 

violência contra as torçofl
WogTeaslata» da nação, í lndlj-
1 penaàvel ter em vista ^mtra

[ pòèsIbUldnde — a de uma so-
1 tacSo n»0 pacifica. Os sofri-

¦Mntoa que recaírem sobre aa']aia»sae, em tal caso, Berilo da
¦'Inteira responsabilidade do»"tnlmlgoa do povo brasileiro.

Quanto aoa comunistas, tudo fa-
.rão para alcançar os objetivo»
vitais do proletariado o do po-
vo por um caminho '|ue, sendo
dc luta firdua, de contradlcOis o

;<le choques, pode evitar o ilerra-
'niamcnto dc sangue na Insurrel-

çS". armada ou na guerra cl.
: vil".•',-'. AS KtdüIÇOES

Apesar das sérias vestrlçBes
antidemocráticas' a qUo ainda

I PStSo submetidas ns elolijiVs no'ilrásll, podo o povo alravís das
»rn»8 conquistar vitória? deol-
alvas. "A participação inais un-
lusüstica-uns elelfiOes i, as-

Negrão.

Blm, tim itev^r para r« eomj»
tiiaiii»,* Hrin partlolpaoJW uso
visa (.xcltialvamonto * obt#r
poiiuono» proveitos Imediatos •
a utlltsar uma. oportunldnd»
para fnwr asllaçao d* |*al*-
vrax-rin-orriem. O uhjollvo íun*
damenlnl d» pnrllolpiicar» dn*
vomunlNtn* nas elclgí»* eon-
alai» «m oleger paru o* poato*
i xecutlvo» • leKiKlatlvo» o* can-
dldnto» fla frente únlo», nu* po»-
cam fortalecer on »etore* naelo-
nnllatn» do 1'nrlamtnto e do
«ovírno. Todo o trabalho d»l-
[oral ii»» uumunlata», **Ja ns
âmbito nacional, eomj *m ata-
bit e»t«dual ou municipal, d*.
v." aer considerado uma part*
ilo trabalho geral d* formação
» dcscnviitvlmonto da freat*
flnlfft, visando *»mpr* a mu.
dança da correlação d* fOroM
políticas * * conquista d* um
Hiiverno naclunallata • d»moora-
llco". Aaelm, lutnndo para *!*¦
«er ou aeu» próprio» cândida-
loa, o» comunlíta» nHu adotam,
porém, uma posiglo excluslvl»-
ia, mns conaldoram que a Vltó-
ria de candidato» n&o comum»-
Ia» da [rente única ê Umbím
ma vitoria,

Kselareco a declarooao: "O*
óomunlstãs apoiam o» elèrrisn.
Ins niiclonallstas o dumocratna
une existem om todoa os parli-
dos. Tala elementos constituem
uma nia óónaidor&Vót do P3U,
a qual tem lutado num relativo
i-xlto cimtra a ala reaclonlrla
do mesmo 1'nrtldo, ligada aos
latifundiários mais retrwi-
dos .. a Interessei Imporlulls-
tu». 13m proporção moiu/r. >'Xls-
tem clcnientus nacionalistas na
U1)N quo se chocam ".om a nl-
ta direção nacional do soií-Par.
lido, ainda dominado por oo-
nhceldos Biilplstns o porta-vozea
do Imperialismo íiorte-ainerlca-
no. Fatildo» como o PTU, o
VSlJ o o PSB, (iuo possuem
mnlor base pbpular noa cen-
trnB urbanos, apresentam uma
tondêiiela nacionalista e demo»
crlUica mais acentuada. O PTB,
cujo maior contingente eleito,
rnl provém das massas trabalha.
Cirns, do modo geral crlenta-so
por unia política nacionalista
e popular. O mesmo ocorre cum
o PSB, cuja base social rcp'.,usa
cm seiôics da pequena burijuc-
sla urbana e, em particular, da
intelectualidade. Tan*.o o PTB
como o PS11 J4 defendem pia-
taformns iincluiuillhtas e demo-
crâtlcas".

FORTALECER O PARTIDO
O capitulo final da Declara-

(,ão reforc-se i. necessidade do
fortalecimento do Partido Co-
munista para a aplicaçà.i da
nova política. Afirmando que o
abandono doa princípios univor-
saia do marxlsmo-lenlnlsmo con-
<iuz &. dcgcnercscêncla revisto-
ulsta, o documento acentua a
necessidade da luta por extirpar
do Partido as concepções dos-
mãticas e sectárias, quo hoje
constituem o perigo fundamen-
tal a combater. E ressalta a ne-
ceesldade de os comunistas ss
voltarem para as massas, rea-
r.zando uma ampla atividade
legal.

(CONCIMAO DA i* rAO.I
parado da minoria quo so
colorando ao lado dos pau.
aanelro» votou conlra » ln-x.
plícAvíl majoração pretendi,
da, ISases votos nao dos sr»,
Ilollo Oxford (do nanro dn
PDF*), do sr.Meçandnnaplilil
(do Sindicato dos Conduto.
res de Veiculo» Rodovlarius
i» Anexo») quo pstiivn nu»rn>
tes do sr. Gusmão Pilho (rc.
oreseniante dos entiulante»);
do sr. Arllndo Ffauoso da
Silva (do Sindicato dos Con.
tabllistas) o do sr. Olímpio
Soares Gailego ( ruir Io! o
relator da Comissão).

AUMENTO DEPRESSA
Usaram da palavra o sr.

Hugo Tliompsom, elogiando
o próprio trabalho da Co>
missão; o sr .Mourao Filho
a o sr. Mário Santos, repro-
sentante dos proprietários dc
empresas de ônibus.

Nesse discurso de elogio da
Comissão pelo bom trabalho
prestado ns t-mpresus, o sr.
Mário Santos não perdeu
oportunidade de solicitar do
Prcíclto a tirgônda para o
aumento.

O sr. Nograo de Lima por
sua vez íalou agradecendo
a colaboração dos membros
da Comlsitto, prometendo
uma nova reunião para dar
decisão final. Fazemos
votos que esta decisão soja
cm defesa da bolsa dos pns-

Funcionário dá 50 Mil Cruzeiros a
Quem Lhe "Arrumar" Uma Promoção!
O ANÚNCIO ESTA NO «JORNAL DO BRASIL», DE ONTEM, SES-

SAO DE «ACHADOS E PERDIDOS»

Na 
«eairfto "Achado* r Per-

dldi.»", I».;.. n» primeira
PdRlnn, „ "Jornal do Brasil"
publicou no (Ininingu o «ogiiin.
te anuncio: 'ORATIPICA-SE
com CO mil a quem arranjar
unia sltunçAo melhor para um
fuiioloiiArlo; RUardn-se sigilo.
Tratar pelo telefone 39-<l035.
Martins (30,120)".

Discamos 304039; ntondeu
iiiniii.iiiii'iii|. uma senhora,
P.cfliiioH para falar com "seu"
Martin».

— fcle nftu fsla, rrsiwndeu
n sciiliora demonstrando cln*
riuiicnto quo nno éramos o
primeiro, nem o segundo a
precurnr pelo dito scnhiir.

QuiHrino:i aaber a que ho-
ras "se"" Martins era encon.
trntln.

~ NiHi sei; (le (oi .inntar
ua casa da mim. Mns, s« fi a
respeito cfo imundo ole ja nr*
rumou.

Nlin, coiifcgulmos mal» na*
da, Mal» tardo voltamos a te.
lctuimr c a mesma senhora
ntendeu, reafirmando que se
cru n propósito do nnúnctu o

ca»o J4 aliava resolvido e
iiimllu que eslava falando da
mu Oouveiu, :'.'., em Jiiuiii.|i:i
guA (rua qiiu 11A0 ,-xisn- no
guia da cidade).

Conseguimos «punir que o
telefone cm questán «sta. Iocr*
liado a. ni:i Joaó Veríssimo, 10,
no Mcler, cm nome do sr.
José i, Araújo.
OUTRO OFERECU 000 MIIj

CRUZEIROS
"Sou" Martins nAo botou

de pe o ovo de Colombo.

Anunoio» Itleuilcos Km »pa-
recldo eom certa regularidade
na mesma secçáo (fo "Jornal
do Brasil".

Há pouco» dln», no mesmo
Jornal, nn mesma secváo, um
comerciante ofereci* 000 mil
cruselros a quem tivesse ae**
»o no Presidente dn RopOhll-
ca para resolver um "caso",

evidentemente de forneclmen*
to ou ciiisa pnroclds, B ae
tnlti nnunolo» aparecem tuna
so ver., sAu eflclon|lsslmos.

Barnabcs Intensificam Campanha.

Decretada a Prisão Preventiva...
(CONCLUSÃO DA 1' PÃO.)
a noticia do quo a partir da-
quolo momento so oncòntrf.vn
príso. Pela mnnlifl, bavli r|do
celebrada, no altar m»r da Igr»-
Ja do N. H. do Loreto, na Pro.
gucsla, cm JncarepnguA, ililssa
do sòllnii. diu, em Intoncflo da
alma de Vnndii Pessoa, p;'r ,nl-
claliva dn seu pai, sr. Ile/nii.r.o
Pessoa d.i i'rii nntlgo pi-otl**
slnnal dc Uu. renea o funcl"iia-
rio da Central do Brasil.

FICARA PRESO .NO
DISTRITO

Luiz Corria mio serA logn man-
dada paru. o Presidio, Ficará
ainda ulgum tempo, preao no
primeiro Distrito, pois s nua
presença t neccssfirla para quo
o inquérito criminal soja ler-
minado. A partir de hojo, a

proprnletarla do "Par Garoto",
local omlo ocorreu o hni.ili.lr> o
sua filha, bem oomo » Ètitçrw
(pio Kcrvlu o casal o » niuioria.
ta que o transportou ft(|liclò
lugar, coinéçurtto u ser ouvida»,

TAI.VF.Z NAO HAJA A.
KECONSTITUIÇAO

A rceon8tllunle.no do crime
lulves so fuga desnecessária, fo'.
o que declarou o delegadu A-.na-
dp. Tudo dependera do í.n.dj
do cxniue pericial que, sitlsfa-
zendo, tornarft presclndlvel
uquele ato. Quanto a Luiz Cor.
rêa deverft ser novainenta ju-
vido, a fim do que esclareço,
certas dúvidas que deixou em
seu primeiro depoimento, ao
inesmo tempo que servira | ara
que sejam descobertos alguns
orroa.

Estão Prontos Mas Vazios os...

Qualidade
UTNIK

«í

Orinaldas
Chapéus

; Plumasi
Flores

e outros
artigos por preços rigorosamen-

te «vauguardeanosi> (baixos)

Fábrica Narciso
Boa da Conceição, 16 — V andar

1 wv^v^s/wwwws/^wt/v^^^v^^wv^Mwvw
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rjaer explicação. Os forneci-
mentos de luz, gás e teleío-
ne ainda não foram provi-
clenclados.

OS HABITADOS
Apenas trinta aparta-

mentes têm habitantes. São
as vitimas da tremenda ex-
plosão ocorrida em Grama-

cho Caxias, há pouco mais
do oito meses. Não haven-

do outra alternativa, o pró.
pri0 presidente ila Répúbli-
ca intercedeu junto a olPA-
SE para que as famílias
prejudicadas com u catástro-
fe iVssem lá abrigados. E
lá estão até hoje aguardan-

do as indenizaçGea para cons-
trulr suas casas.

— As «Casas Fernambu-
canas» até hoje não fala-
ram em nos indenizar. Já
é hora d0 governo decidir:
ou manda nos pagar o que

perdemos, ou, então, nos dà
o.i ajjartamento.s outlt esta-
mos vivendo •- foram as
palavras da senhora Aurólia
Gonçalves de Snuza, resi-
dcnlc no apartamento 205,
do li.t.co 4, ao repórter da
IMPRENSA POPULAR.

RAZÀO DESCONHECIDA
— Nada podemos falar.

Desconhecemos completa-
mente a razão pela qual os
apartamentos ait.da não fo.
ram entregues aos associa-
dos du IPASE - com estas
palavras, íoi a reportagem
recebida pela sra. Priscila
Gama, esposa d0 administra-
dor do conjunto que ali não
ne encontrava no momento-
Adiantou, ainda, quo não sa-
bo de nenhuma medida con-
creta para que us aparta,
mentos sejam alugados.

— Nem mesmo a luz foi
ligada até agora — comen-
tou.

(CONCLUSÃO DA '• PAO.I
10,10 mil cruzeiros; 9.9.250;
8.8.500 cruzeiros: 7,8 mil; ..
H.7.500; cruzeiros; 5,7 mil;
4,0.500 cruzeiros; 3.6 mil; ..
2,5.500 cruzeiros o 1,8 mil
rruzciroR. O DARP prevô,
om sou plano um loto ml-
nlmo do :i.800 o um loto m.V
xlmo de 1<I,500 cruznlrnü.

PARECER E
ASSEMBLÉIA

O parecer do relator Elias
Adalmc, previsto paro o dia
20, terá grande significação
para a assembléia do dia 21,
Isto foi o que nos declarou
o sr. Eduardo Gomes da Sil-
vn, um dos diretores da
UNSP e assessor do relator
da Comissão de Serviços Píi-
Micos. O sr, Eduardo Gomes,
Interpretando o sentimento
dos servidores, fez um ape.
Io ad deputado Elias Àdal-
me. no sentido da da: » sou
parecer no próximo dia 20.
Frisou nosso entrevistado,
que aquela parlamentar tem
ouvido atenciolsamenté as
explicações que se Jazem nc-
.-cssArias à compreensão do
Substitutivo.

PROPAGANDA
DA ASSEMBLÉIA

Ontem esteve reunida a dl-
ròtorla da União Nacional
dos Servidores Públicos jun-
tamente com vários delega-
dos do setores, pnra tratar
da intensificação da propa-
ganda da assembléia, que
terá lugar no dia 21, às 18,30
horas, no Liceu Literário
Português.

Ficou decidida .inicialmeii-
te, a convocação de todas a3

^cCQSU Imôilé
wm: iáVmutíto

es

tfcçôcr, Locais dn UNSP para
quo compareçam á sede cen.
irnl, ft rua 1" de Março, n*
7. 0" andar, a fim do ree*.
herem o material de propa-
ganda para dlstrlbuHo. O
pessoal do Arsenal dc Ma.
rinha já imprimiu 5 mil vo-
lnntes e a Associação dos
Servidores do Ministério da
Fazenda imprimiu trôs mil,
sendo que mutas outras en-
tidades também fizeram vo-
lnntes. a começar'pela 
UNSP.

Ainda ficou decidido que
serão afixadas faixas e car-
fcizes cm vários pontos da
cidade, devendo ser colocada
uma faixa monstro em frxn-
te ft Central do Brasil. Serão
enviados oficios aos deputa.

i dos, convldando-õs para a ns-
sciriblóia. No dia li), a UNSP
distribuirá mais uma nota
de convocação, por interino-
dlo da imprensa escirtn e fa.
lada.

Na próxima quarta-feira,
haverá nova reunião da dl-
retoria da UNSP, com os re-
presentantes dc selores. pa.
ra acerto das medidas finais.
Logo após a reunião, será
feita uma visita nos Jornais
e a algumas estações dc rá.
dio. Sendo possível, ainda
será feito um debate radlofô-
nieo ,antes do dia 21 .Ou-
trás Associações poderão dis-
trlbulr nota à Imprensa, con-
vocnndo seus associados pa-
ra a assembléia.

Ficou acertado que a as-
sembléia terminará, impre-
tcrivelmcnte, ãs 9 horas, pa-
ra evitar o cansaço dos pre-
sentes.

Iiilcliinirii oi- onicni os (rnlmllliis do rttllitin ailu .lu uhial
leglNlaturn. 1'ouros deputado» no nilulo e iitn aniblvnle as-
sim como do quarlafclru flu cmsas. Ncin rnllmi unsun, lk
figura do pwfwor — no CMO o nr. Clilco MncOdu — vorbe.
raiMlo da (rlliuna o comodismo, o draliilerfasi'. a* vaullar,6(>g u
» tllilesa do lanlo» rupmtcnlnnlcs ilo povo, apscnli"! rtlaloin-*.
tlianicnle daqiieln plenário ü dns iitilvín-H e iiih-i ss„i„|,,s ,|(-.,S11
inesmo povo. O presidente Mazzill ii|iuitii'ii nu liuru ilu i,r.
dem «Io dlu, conformo oosiumàva tmr o h«V| Hnlci-»ssar, o
V ncurcIArlo, sr. José lloiilfAilu, ilnailourá*' <>n Imi-iim!
allvltlndo, deeldldo nirairio, no que pareci', n exccnlisr u hvii
anunciado plano de limpezas, n-forniii*, nielliiiiiiininius, ,ia
betraamentoa o vida «ova nu admllilslraçilo du vcllw (.'«sa,

PRE0I8A-8IS DE.UM LIIJQK

O problema dn liderança
ootuli.ua a cwdnbnr em água
fria. Houve reunião n0 nabl-
nele du Mlnlatro Enrico Bales
na msnhA de ontem. i-..,uvc
ram presenten o scr.ndur
Valadares, na qualidade do
presldeiito do PSD, o lirTer
Vtlni do Melo * os vice
FalcAo, Cld Carvalho, LdO'
berto Leal o Jcfternon Áglllur,
O sr. José Jofílly nAo iipn-
receu. HoUVa uma priipt's'a
no sentido de que o sr Vidra
do Melo permanecesse nn 11-
derauça até o rotôrno A Cá-
mara do »r , AlUmlm. Vieira
declarou estar irrevr.8avcl.
mente decidido a viajar Inie-
dlatamcnte para a Uahin c
dedicar & sua oampnnha eiei-
tora! 00% do seu tempo o dc
seus esforços. O sr. IkjoI:c1''o
Leal f°l l"Bo dizendo quo n
sua tarefa é do coordenar a
atuação dn Maioria nas Cii-
missões e Para »s votaçí):.i

mnlrt ii!ipor|iin!ei( do ple.larlu.
Seu cemandn 6 tático, e .,r>,,
eatfnie*ico, ''bvn. Plnatni?nt,i
o si'. A. Falcão propôs 'Mie ..
m'. EurlCo siiUm íôam utticu.
lande o noiiic do Illltiro lic'cr
da Mnlurln, enqunuin t>ie|
Falcáú '¦ ó» demalg vice.
lrlniti ctildiiiido du irtibl.m,,
dia Oomlssões. Com a utira.
dn do aflito nr. Capanema,
i|iic nfio poderá aceitar a \\.
dernnça por motivos rle i,aúdc,
segundo alegou, está jk a
procura de tiiu lldèr |mra r,
.«uu dcsnlbihiivactu Mnlurln,
Ha verdade, ua quo poü£riaiu
ace|iar o posto não o querem,
preleritldo çònservnr-so dc
mfjis livre." u doncg de sea
tempo-para ciiittiir.de sua si.
tliaçtiú osiaduál com oa ônus
dn liderança de um Rovêrno
que entra em fase de ü^n%»s-
te de ii.ptiltititlínfe- Falcão
Md ficnu'io d uno interino.

Alimentação Para as Mães e...
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rnra refutarem os pontos deba-
lidoí.

ATENDIMENTO A
I-KK-IOSCOLAUIOS Ê

ADOLKSCKNTKS

Na parto ila tarde, n rcunlilo
votlou a. analisar dois ponto-.

AJUDE A
IMPRENSA rOPULAR |

de fundamental Importftncla:
atendimento às necessidade* nu-
trleionalü do lactantes e pré-cs-
colares, coordenado pelo i rof.
Marllnlio da nocha, Feudo ro-
latorcs Noílla Cavalcanti, Ge-
néslo Pacheco, Gilberto Vilela
c dletlstit Uselotto Oriiellas; e
o "atendimento ils necessidade»
do escolares e adolesccntea", co-
ordenado pelo prof, MUrlo Olln-
to e relatado pelos dra. Yvon
Rodrigues, Odilon Andrade Fi-
lho e dletlsta Vllma GuiniArtte».

COMISSÕES

Amanliã, quarla-fnlra, haverá eleição pnra a Môsa da
Comissão do Orçamento. O sr. Wagner Estelita .'• candldalo
ft. reeleição ft presidência; O PSD manterá o sr Oliveira
Hriio na presidência da Comissão do Jusilça e, no que consta,
a UDN terft candidato ã vlco-prcsldôncia. Pura a presidência
da Comissão de Legislação Social o PTB apresentará .. -r.
Aarfto Slclnbrucli, que renunciará puni isso ft viceildcranca
da bancada. O PSP candidatará, o sr. Lourlyal dc Almeida
ft presidência da Comissão tio Serviços Prtbllcos. A UDN piei-
(cará as presidências das Comissões de Transportes 8 de
Diplomacia. O sr. Kafncl C. de Oliveira, convidado a se
candidatar ft presidência da Comissão de Diplomacia, declinou,
o mesmo fazendo o sr. Olávlo Maiigabclra, convidado pelos
udenlstas para tenlar encontrar a fórmula da coexistência
pacifica entre o «Vangiiard» e o «Sptilnik». O nome cai
íoco ó o do sr. Newton Carneiro.

REUNIÃO DA BANCADA PAULISTA

A bancada do PSP se reu- aos postos que lhe tocam uni
nirá hoje para homologação Comissões Permapeptes .
dos nomes de seus candidatos

BANCADAS DO NORDESTE COM Ili

,IK mandou cancelar a audiência semanal com os lideres
da Maioria. Em lugar receberá ns bancadas do Nordeste,
que lho levanto o velho, angustloso o insolúvcl problema ila
S*&0fl

JOSUft DE CASTRO NO BI. DA AGRICULTURA

títuindo ii sr. Mário Meiie-
yhetii ná pasta da Agriçul.
titra.

Dentro dc 48 horas, anun-
dava-se ontem, o deputado
Josué de Castro estará subs-

Centro Recreativo Esportivo dos
Industriários de Bangu -
ÍCMJ^ ^ Sede: Rua General

: Gonies de Castro n. 300 —
¦V';.3,'": "¦^';:Pãdre Miguel

COMUNICADO
';¦ .• i Comunicamos aos senhores associailos

que às eleições que deveriam ser realizadas
ho próximo dia 29 do corrente, de acôrdò
com os ditaís publicados, serão efetuadas

,.. no dia 20 de Abril próximo, consoante a
resolução adotada pela Assembléia Geral

,". Xealizáda a 16 do corrente.

Hoteleiros Vão à Justiça Pleitear
45% de Aumento nos Seus Salários
Considerada inaceitável a contraproposta dos
empregadores — Assembléia por estes dias,

para instauração de dissídio
45 por cento os empregado-
res apresentaram uma con-
traproposta, de apenas 10 por

u-ar nuiiaeiiiu ue w pui «u- conto, mas somente, para
I to nos seua salários. A esta aqueles que não foram bene-
I decisão chegaram os lideres lidados pela lei 3.030, que re-
i sindicais que dirigem 0 sin"; duziu para 25 por cento o des-
dicato daquela categoria pro*!conto alimentação Na última
fissional, porque não íoi pos- i assembléia, realizada no Sin-
sivel nenhum acordo satisía-1 dicato, os hoteleiros repeli-

Os trabalhadores no comer-
cio hoteleiro vJo recorrer à
Justiça do Trabalho para P*el-

| tear aumento de 45 por cen

L .... 
t0 Ministro do Exterior Será..

tórlo, com os empregadores
Após entendimentos que vi-
unam se prolongando hã bas-
tante tempo, os patrões apre-
sentaram uma proposta em
termos considerados inacei-
tàvels.
APENAS UMA MINORIA

Em resposta ao pedido for-
mulado pelo 'Sindicato, rei-,
vlndicsndo um aumento de

*(OOVCVOSÃÒ DÀ t^ PAG.)

àquela Secretaria de Esta.
•do, permanecendo até ontem

som resposta," O sr.::SéTgío Magalhães;pbservo)JÍlq'í3e,',',3é7.s(;ô"r3o com
l-B, lei número-1.078. que de-
-.Une os crimes da responsa-
bilidade os ministros de Es-

-tado podem responder ju-
-diciaJmente em casos como
•ésse. O orador considera des-
respeitoso a um dos pode-
sen da R**flWtae, o. geéto rio

ministro do Exterior, Ainda
Begundo o inesmo artigo de
lei, observa o sr. Sérgio Ma>
fíalhâe», 0s ministros tam>
bém sao passíveis de pro-
cesro por crime de respon*
sabildlade quando sonegam
informações ao Legislativo
ou as fornecem oom íalsi*
dade.

Terminando, observou quebo não for atendido dentro
daquele prazo encaminhará
denúncia à Justiça

Celso Lisboa
na Presidência

Reiniciados os trabalhos
da presente sessão legislatl-
va, foram realizadas ontem
as eleições para a Mesa Di-
retota. Foi eleita a chapa
tipresentada pela maioria, íi-
cando assim constituída:

Presidente - Celso Lia-
boa; 1» Vlce-Presldcnte --- Pe-
dro Faria; 2' Vice-Presldenle
— Tèiímãco Gonçalves Mala;
V> Secretário - Couto de
Souia; 2* Secretaria Edgar,
de Carvalho; 3o Secretario
_! Alexandrino Mendes Soa-
-,. i> Secretàriü - Walde.
mar Viana; O gr. Mourao
mo. prindpal avtlculador
da chapa vencedora, renun*
dou ao aeu cargo na Socro*
faría d» S»Wo da PMfti-
^m» devetlo ser eleitas

comS86dê imprensa
gffi& o Comitê da mv
prensa efetuou eleições, ,-ü
joYnallsta Cristóvão Freire
íoi reslelto para o cargo do
Pre»ld(Hte. sendo ind i:»!-"1
para tecretárlo» os srs. &«'
bastião Kastrup e liUneslo

ram esta oferta patronal por-
que, condicionada a exclusão
daqueles que foram beneíi-
ciados pela lei 3.030, os 10
per cento, além de ser uma
quantia t5o irrisória, atingi-
ria apenas; uma minoria, pois
calcula-se ter aquele disposl-
tlvo legal atingido mais de
05 por cento dos empregados
n0 

'comércio 
hoteleiro desta

Capilar
NOVA ASSEMBLÉIA

Nao havendo portanto pos-
sibiiidadè de se conseguir um
acordo satisfatório com o Sin-
dicatp de Hotéis e Similares,

|os dirigentes hoteleiros resol-
varam recorrer à Justiça do
Trabalhu, Uma assembléia
geral deverá ser convocada
íiinda por estes dias, a fim
de deliberar sobre a autoriza-
çao à diretoria do Sindicato
para suscitar essa medida
junto a Tribunal Regional
do Trabalho.

Maria Cândida Teixeira Bonfim
Falocou, «abado ultimo, &• 10 lior». d» manUS, tm Campo»

do Jordfto, Tltim» de nau operaoSo olrtUglca, a am «<"•»">>-

dld» TdMlr» Bonfim, e.poa» do «dYOfado Benedito Cnlhelro».

A Sra Mari» Cândida (Marllnha) era antiga mllltanto do

1'artldo Comunl.ta do Brasil, no «uai Ingressou em 1935. aos

11 anos do Idade. 1'artlclpou do Socorro Vermelho e, poaterior-
mente, iei a campanha contrn o fascismo, im aeocfto eitudantll

da Liga do Bofcsa Nacional. Aluna da Faculdade Nacional de

Filosofia, íoi uma da» íundadoroa da Unlâo Nacional dos Es-

ta °A 
moléstia quo afinal vlaltou a ara. Slarla CAndlda Teixeira

Bonfim íoi o resultado, cm boa parte, daa violências sofrida» na

D01'S, aobretudo no período de 1918 a 1050. Em uma de suas

íilllmus prisões, 
'quando, juntamente com grupo» de populares,

cm frente no 'Centro Municipal protestava contra a Convenção

Integralista, íoi Jogada na chamada «geladeira» da 1101*8, ondo

permaneceu por mal» de 3 dias. *
Maria Cftndldtt íalccc.i multo Jovem, deixando um lllho, Uo

11 ano» dc Idude, Lulx Cario» Teixeira Bonfim, tendo rcaflrmiido,

em carta a »u» íamlíla, contendo us seus último» desejos, as

convicções políticas do sua vida, dedicada a luta contra o nazi-
fascismo, n Imperialismo americano e cm prol da demoorncla,
com o seu desaparecimento perde o movimento comunista o

pntrlõtlco e feminino um dos seus mais conseqüente» o íléla
militantes.

I—' 'l
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O regresso do Vice-Presldeiité da República; vcrlflcoust
às últimas horas da tarde do ontem. Eslu, niniihã o cheio
nacional trabalhista terá um encontro com >ílv .10 qual um
atual Ministro da Agricultura, o próxima do sr. Pafslfal
dos primeiros assuntos a ser tratado é o da substituição do
Barroso cujo lugar, ao quo conslu, soril ocupado nor Iralm-
Ihisla. mas pctcbisla mesmo do verdade, isto é, 100% vincula.
do ft 

'política 
do Jango como chefe do PTB.

KENONCIA COLETIVA DOS VICE

E' quase certo que os vice- com a sua, a renúnda dos
lideres do PSD renunciarão vico-líderea da Maioria, que
coletivamente. Na tarde de durante ôstes dois anos for-
Ontem, o Sr. Vieira de Melo maram a mais combativa «
teria ido a Petrópoiis"colocar brilhante equipo da defesa dl
nas mãos de JK, Juntamente governo.

ALA MOÇA SE RECOMPÕE

Em torno do sr. José .Mariu de Alkmun reuniram-»! na
noite do ontem, na residência do sr. Renato Archer, os com-
ponentes da chamada ula moça do PSD. O objetivo da reu-
nião Íoi um acerlo tle pontos de vista sobre os dois problema!
do momento: liderança o Comissões da Câmara.

Faleceu o dr. José Alves de Lima I

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desânimo, insônia, frigldez sexual na
mulher, impotência no homem o outros distúrbios

neuróticos e psicossomãtlcos.„ . _.,.„ d» Soe. lor the Psycolo-
DR. J. GRABOlk fUa^ Study^ot Social

E. Álvaro Alvlm, 21 • 13» • 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefonei 52-3046

Depois de longos padeci-
mentos, faleceu ria rhadi ligada
de domlng0 último o dr. Jusj
Alves de Lima. No Rio 'nzia
parte, ultimamente, do quadro
de médicos do Banco cio Brasil.
Profissional capaz, ciura»te
muito tempo clinicou no Recl.
íe, onde desenvolvia grande
atividade na assistência tias
crianças pobres, morndorns nos
mocambos.

Participou o dr. José Alves ]i"c Lima das lutus da Aliança
Nacional Libertadora, em con-
seqüência do que foi preso. Es-

Alves de Lima compareceram,
dumiugo, tia 17 horas, no Comi'
tério de São Francisco Xavier,
parentes, colegas de sônico,
nmigos e antigos comijaniieiroí
tios movimentos tenentlstas a
da ANL, além de membros tia
Partido Comunista.

Deixa o dT. José Alves 4»
Lima viuva 

' 
a sra. Yvonm; da

Lima c órfão o jovem Rodrigo
dc Lima.

Manguinhos
Festejará

Amanhã o Seu
Cinqüentenário
Transcorrera amanho o cln-

qtji;nici'ilrlu do 'reoonh. c» n ir
to oficial do Instituto iitf m.iu
aulnhoi como Insli.utu Osval-
do Cruz, numa homonaBem à

| momóiiii do jirando sanitaris-
Ia patnoloi Por ésse motivo,
o sr. .'uf-celliin Kuhltschek h;i

.iinutiilifi i. MuiitiimihOH, que hã
muitos unos não recebe a vi-

(¦UA O» um chete de governo.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

jyi*^ >^* m

TI

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS 8P0RT E GRAU

Consertqs ae Maquinas Fotográficas
Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Larjao de Sao Frajujlf©c>.23-Sob..Sala 5^

ímaDr. José Alves de L

(«ve multo tempo recolhido à
Detenção • cie Pernambuco, se-
guindo dePói* para Peruando
de Noronha, onde pérmiiniceu
vários mêges. Tambim em Per.
nando de Norcnlia e:;e,c.u at;-
vida&c medica, ' atendendo n
digilntamente a toda. a pj;ul i-
cio da ilha — presos políticos,
presos comuns, funcionários ti
soldados do destacamento da
polida Militar do Distrito Fe.
dernl que alí.tervla.

*» atkWsP&t» (VJ (31. -íosé

DIRETOR

PEDRO i)40TTA UMA

Rcdaç-io. e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21

22* ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOS-..' Rua loflo P«-
soa. 126 (sobrado)

S. PAULOi Run tios Hstu-
jlíbtcí. W'

Rieífiãiáf' .'2-3070
RcdáiãÒ: 

'"J2-S51S

Gerenciar 22-1236

VENDA AVULSA

Número ,do" dia ,,. •• 
|^Aos domingos .. • • *,w

Números atrasados .. 3.w

ASSINATURAS

Assinatura. Anual .
Assinatura' Semestral
Assinatura Trinic-rn!

ino ro

BXTBRIÒR
6 meses. .. .,- Mjgj
3 mese»  imv

Via àhrcâ. airttcÜa d**
despisas de perfé.
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Insta e Corajosa Definição Nacionalista
CdM tua entrevista concedida ao
jornalista Medeiros Uma e ontem
publicada na «Ultima Hora*, o cm-
baixador Oswaldo Aranha fundamen-
tou a posição já externada mais de
uma vex a respeito dc nossa política
exterior » teceu consideraçdes gerais
em torno dos grandes problemas de
nossa época.

I* ALOU com o equilíbrio do esta-
dista que, não por acaso, foi eleito
por votação unânime, presidente da
Assembléia Geral da ONU. Não se
perdeu, entretanto, em formulações
vazias. As questões fundamentais fo-
ram por êle respondidas, do ponto
de vista dos Interesse» superiores do
Brasil e de teut deverei no concerto
mundial. Sem ocultar at tnclinaçõei
resultantes de sua formação, decla-
rondo que não poderá ser «antl-
-americano, nem, muito menos, pró-
-russo», criticou tem reserva» o que
lhe parece necessário modificar, si-
tuando-se no plano de um naclona-
lismo justo: «Sou, no entanto, cada
vex mais brasileiro, à proporção que
entro em contato com o* povos es-
trangeiros».

XsOLOCA o problema das relações
do Brasil com todo» os paises em
termos altos e sua argumentação è
irrespondível. Não acenou ao govêr-
no com vantagens comerciais, ao
manifestar-se pelo reatamento de
relações com a União Soviética, a
China e demais nações do campo so-
cialista. Não lhe interessa particular-
mente'o comércio. Respondendo, no
entanto, às objeções levantadas, al-
gumas por demais fúteis, retruca: se
nosso comércio exterior evoluiu de
1930 até hoje de 200 mil dólares para
quase dois bilhões de dólares, seria
de esperar que, se já tivéssemos des-
de então Intercâmbio com a URSS,
este, por menor que fosse a principio,
já poderia ter aumentado também de
dez vezes. Assim liquida a alegada
«falta de tradição». A razão princi-
pai em que baseia sua opinião é mais
alta ainda. <t0 Brasil — sustenta —
é um membro da família mundial e
não deve cancelar o seu grandz futu-
ro com considerações pequenas.»

cos romanos, árabe», maometa-
nos, budistas, que não manter
nham relações com a União Soviéti-
ca. E conclui acentuando esta situa-
ção cxdrúxula: o Brasil está sozinho
nesse ponto. Isola-se e desatende à
resolução unânime da ONU, ~onvo-
cando todos os povos a manterem
relações diplomáticas e comerciais,
independentemente de seus regimes
políticos.

N«'EGA um dos últimos «slogans»
da guerra fria, declarando peremp-
tortamente: «Não notei nenhuma
ofensiva soviética, na América Lati-
na, de caráter econômico e flnanccl-
ro». O que não compreende — Insiste
— é quererem colocar o Brasil entre
as nações que devem ter medo de ou-
trás, «seja da Rússia, seja dos Esta-
dos Unidos, seja da Inglaterra». Re-
corda que superamos através de
séculos invasões de toda natureza —
de holandeses, franceses, ingleses —
e não vê porque, quando o .nundo
está mais consciente de sua colida-
riédade, devamos ter receios desta
ou daquela nação, desta ou daquela
Influência. «O Brasil não é uma co-
lônia, onde os imperialismos possamreinar c se disputar».

1

PEDE que lhe apontem outro gran-de país ou paises católicos, apostou-

MBUIDO do espirito generoso e
sensato que inspirou a criação da
ONU, declara-se contra a nossa par-ticipação na NATO, até por não ser-
mos do Atlântico Norte, o seu ame-
ricanismo não o impede dc ver, acima
de um regionalismo estéril, o panara-ma universal em sua exata grandeza:«Porque é da paz mundial —- afirma— da segurança mundial, da tran-
qüilidade mundial que surgirá o Bra-
8il, mas do que da solidariedade con-
tinental».

E* por muitos títulos saudável essa
definição do nacionalismo, como «ato
de consciência internacional de cada
pajs em relação a si mesmo e à suamissão no conjunto dos povos». Ma-
nilestação que cresce de importância
não apenas por ter partido de umhomem público experien-
te, mas sobretudo por ex-
primir sentimentos já do-
minqnles nos setores deci-
sivos da vida nacional. ®

O Comitê Central do P.C.B. Traça
A Nova Política Dos Comunistas

Aprovada, em recente reunião do C.C., uma «Declaração aôbre a !,|allTi "m-ricano«.eu» »¦*»»
política do Partido Comunista do Brasil» — O desenvolvimento capi- MÊ ÇiíiifitjSumStahsta nacional, elemento progressista por excelência da economia H"«°í""'í-"-SwffiWSbrasileira— O processo de democratização é uma tendência permanen- ;'" ?<¦•¦«£Bo%utr%u'§mi»,t^!
te — Definição do caráter do governo do sr. Juscelino Kubitschek — &W
A contradição principal da sociedade brasileira é a que existe entre a 

'"" "v' ,u"úk*° pr"*"
,,..v v<iv ,„,„. nação e o imperialismo americano e seus agentes — A frente única e

SAalfe'^^}?* * a luta por um governo nacionalista e democrático — Pontos funda-
mentais para uma plataforma de frente única — À classe operária
convém o caminho pacífico — Os comunistas lutarão para eleger o

maior número de candidatos nacionalistas

Reunlu-a a recentemente, o
Comitê Contrai do l'CU, Ncaaan-iiiilft.i (oi «provada uma «De-rlm-ncAo «Obre . Política doPurtldo Comunl.ts do llinnll..
documento em que, com a daiu
de marco de 1958, é exposta o
iimiluineniiiiia a nov» políticado. comunista, brasileiro», Iru-to doa debates que .. verifica-
ram no Partido apo. a divulga-
cito doa documento» do XX Con-
gro.ao do PCUS. A nova polltl-ca, traçada na Declaração, aula-

DESENVOLVIMENTO
NOMICO DO PAIS

ECO-

O primeiro capitulo da Decla-
ração é uma analise do processode desenvolvimento econômico do
lirasll. Assimila que vem so pro-cessando um desenvolvimento
capitalista nacional, «quo cons-
tltul o elemento progressista porexcelência da economia brosl-
lclra». Esse desenvolvimento
«vem so realizando num ritmobastante desigual, so bem quotenha se acelerado nos últimosvinte anos». O dcscnvolvlmcn-
to capitalista, embora tenha mo •
diriradn sensivelmente a vida
cconOmlca c social do pais. «nao
conseguiu eliminar os fatores nc-
gatlvos, quo determinam as ca-
ractcrlstlcas do Draill como pai.subdesenvolvido». Ao tempo em
quo so incrementam as forças
produtivas o progrldcm ai no-vas rclncr.es dc produção capl-tallstai, conservam-se em vas-tas áreas as relações atrasadasc permaneço a dependência dlan-te do Imperialismo, particular-mente o norte-americano. O de-«envolvimento capitalista nado-nal se processa através dc con-tradições, de avanços c recuos,ma» é a tendência que abre ca-
mlnho e ae fortalece.

O REGIME E O GOVERNO
Refere-.e, em seguida, a De-

claracao a questões relacionadas
com o caráter do Estado bra-
sileiro e seu regime político ecom a composição do governo.O Estado brasileiro atualmente
representa os Interesses dos In-
tlrundliiiios, dos setores dc ca-
pltnllstas ligados ao Imperlnlls-
mo, particularmente ao norte-
americano, e lambem da bur-
gucsln Interessada no descnvol-
vlmento Independente da econo-
mia nacional. Surgem dal con-
trndlções c tipos diversos de
rompromlssns do classe no selo
do próprio Estado, chegando porvezes a conflito aberto, como em
agosto de 103-1 e em novembro
de 1953.

Verlflca-se um novo curso no
desenvolvimento político do
pais, com o declínio da tradi-
clonal Influência conservadora
dos latifundiários e o cresci-
mento de forças novos no selo
da sociedade brasileira, gihrctu.
do o proletariado o a burguesia.
Apesar das interrupções, ás vê-
7cs violentas, que tem sofrido.
o processo de democratização ê
uma tendência permanente. Ia-
so explica porque, no curso da

vida política rnconto do pais,
as força» nacionalistas e dumu-
crátlcas se colocaram ao lado
da Constituição, ao passo quo
as (OrçoB golpista» prfl.lmperla*
listas atentaram contra ela.

Diz, textualmente, a Declara-
ção: "O processo do doscnvolvl.
monto capitalista o a partlcl-
paçflo da burguesia no poder do
Estado ao refletem também na
composição do atual governo.
Em decorrência da coligação Jo
quo «urgiu, o governo Io »,-.
Juscelino Kubitschek tomou um
caráter heterogêneo, com um
setor entrcgulsta no Indo do
um .etor nacionalista burguês.
A compostçSo do governo do sr.
Juscelino Kubitschek ê, em
virtude disso, o resultudo do um
compromisso entre as dua» alas
que o Integram. Este compro-
nilseo » frágil, náo anula as
contradições Internas do gn-
vêrno e náo impede a luta qi<>
lavra no seu selo, Apoiado na»
massas, na Frente Parlamentar
Nacionalista e no setor naclo-
nnllsta das fOrçus armadas, o
setor nacionalista do governo
tem Influído para Importantes
decisões positivos, Disto sáo
exemplo, expressivos a defesa
do monopólio estatui do peti-0-
leo e a manutençáo de um cll-
ma do legalidade constitucional
na vida política. Por outro iodo,
eob a pressão do setor entre,
gulsta e do imperialismo nor-
te-amerleano, os elementos nu»
clonallstas do governo lêm sido
levados a vacllaçõcs, derrotas e
mesmo a graves capitulações,
como foi o caso da cessão do
arquipélago do Fernando de
Noronha aos Estados Unidos".

Em todos as esferas do go-
vêrno manifestam-so essas con-
tradições, que se retlctem na
luta por modificações na uu
composição e na sua política
num sentido favorável ana in-
torêsses nacionais o populares— luta que é apoiada pelo se-

tor nacionalista do próprio go-
võrno.

MODIFICAÇÕES ESSENCIAIS
NA SITUAÇÃO

INTERNACIONAL

A seguir, o documento 'as
uma anállae da presente situa-
çã.> internacional,, indicando
quo modillcuçõe» essenciais
ocorreram no mundo. O contou-
do fundamental de nossa época
(• a transição do capitalismo ao
Hoclallamo. Enquanto so vorlfl-
ca um usconso do soclallsmu, da
causa da poz o do movimento
do llbertaçáo nacional no .nua-
do Inteiro, acelera-se o proces.
so d» debllltamento e decompo-
.leão do imperialismo.

Essa situação Influi de modo
positivo no crescimento das fõr-
cos políticas antllmpcrlallstas a
democráticas no Brasil. Maa o
povo braallolro é obrigado a
enfrentar a pressão e os ater.-
tados do imperialismo norte-
•americano, numa luta quo 6
parto Integrante do luta nela
poz mundial. A situação Inter-
nacional 6 favorável ás fOrçvs
quo lutam pela paz, pela cmiin-
clpução nacional e pela demo-
crocla no Brasil.

I

A CONTRADIÇÃO
i ,. . PRINCIPAL

I
Ressalta a Declaração que as

modificações na situação ocono-
mica e política, do pais, bem
como na situação Internacional,
determinam importantes alte-
ruções no disposição das forças
sociais c definem o caminho
l.;n/i a solução dos problemas
du revolução brasileira. Duas
contradições íundamentaU exis-
tem hojo no socledodo brasilel-
ra: a contradição entre a naçio
e o imperialismo norte-ameri-
cano o seus agentes internos e
a contradição entro as forças
produtivas em desenvolvimento

*.

l

ft A ENTREVISTA DE KRUSCHIOV È A MENSAGEM DE J.K.
Na entret/ista concedida

ao sr. Manuel Mojidu, envia-
¦io especial do jornal mexi-
cano "Excelsior" a Moscou,
3 publicada em nossa edição
do domingo último, o sr. N.
8. Kruschiov reafirmou a dis-
posição em que se encontra
a União Soviética de estabe-
lecer relações normais — co-
merciais, diplomáticas, cul-
turais, esportivas — com to-
dos os países da América
Latina. As palavras do 1°
secretário do PCUS repre-
sentam nova manifestação
positiva sobre questão que,
em nosso país, está sendo
colocada pelos fatos no cen-
tro das preocupações de to-
dos os setores da opinião pú-
ilicu. Demonstram, ao mes-
mo tempo, a seriedade, a jus-
te^a e a boa vontade com
que o governo soviético en-
cara o problema."Nós estamos de acordo
— afirmou Kruschiov — com
qualquer forma de intercâm-
bio econômico admitido co-
mo corrente na política da
comércio internacional, com
a condição de que se obser-
ve o princípio da igualdade
de direitos e das vantagens
mútuas e se suprima todo
gênero de limitações e dis-
criminações". E mais à jron-
ta acrescenta Kruschiov que a
URSS poderia fornecer aos
•paises da América Latina

amplo sortimento dc equipa-
mentos industriais ¦ e máqui-
nas necessárias à sua indus-
trialização, assim como dt-
versas matérias primas, em
troca de mercadorias que a
América L,atina exporta tra-
dicionalmente.

Coloca-se assim o proble-
ma de forma justa e prática.Na base da igualdade e de
vantagens 7hútuas. Numa
forma de intercâmbio cor-
rente no comércio internado-
nal. Com a troca de produ-tos do interesse da América
Latina por produtos que a
América Latina tradicional-
mente exporta.

Enquanto assim se mani-
festa, repetidamente, a União
Soviética, que fazemos ?ids?
Nosso povo, não há dúvida,
tem tornado público, através
de manifestações várias e ex-
pressivas, seu apoio ao rea-
tamento. E o governo? Al-
gumas iniciativas foram
anunciadas, como a forma-

Ção de uma comissão econô-
mica que iria à Europa e en-traria em contato com os pai-ses socialistas. Têm havido
também declarações de mem-
bros do próprio governo, co-
mo o sr. Alkmim, favoráveisàs relações comerciais. En-
tretanto, a verdade é quea timidez e as vacilações re-
veladas pelo governo quan-to ao problema não corres-
pondem, de forma alguma,
aos anseios do nosso povo e
aos interesses do nosso de-
senvolvimento. E não afinam
por utro lado, com a insis-
tente boa vontade manifes-
tada pela URSS. Exemplo do
que afirmamos pode ser en-
contfada no fato de não ha-
ver o sr. Juscelino Kubits-
cliek, em sua Mensagem ao
Congresso, destinado uma
linha sequer a questão de
tamanha magnitude de que
está, concretamente, coloca-
da «a ordem do dia dos
grandes problemas nacionais.

Não tenho nada
contra D. João VI.
Não encontro, me*
mo nas reminis-
cências escolares^
qualquer motivo
para antipatizá-lo.
Ainda mais agora,
que os historiadores encontraram uma sé-
rie de vantagens, para o Brasil daquele
tempo, no estabelecimento, aqui, da corte
portuguesa. Não vou contestar essas van-
tagens históricas. E se a estada de D. João
VI, por aqui, trouxe benefícios, esses bene-
fidos já se extraviaram em século c meio
de caminhada. Claro que uma corte, mes-
mo viajando predpitadamente, com os fran-
ceses nos calcanhares, haveria de dar mo-
vimento, brilho, novidade a uma.cidaáe co-
lonial, sobre a qual os lampeões só derra-
mavam tristeza. Desagradável só deve ter
sido para aqueles que, de repente,, tiveram
de deixar as suas casas, a fim de que os
cortezãos se aboletassem. Mas isso foi coi-
sa muita antiga e "deixai que os mortos en-
terrem os seus mortos". Não apareceu um
único descendente daquelas famílias desa-
brigadas para protestar contra o esbulho,
de forma que o meu protesto não teria ca-
bimento.

O diabo é que D. João chega numa épo-
ca difídl. Sua chegada de bergantim, acom-
panhado de figurantes cobertos de seda,
num calor que vem se repetindo há cento
e cinqüenta anos, exigindo palanques e ou-
trás formalidades, custa dinheiro, e dinhci-
ro grosso, à municipalidade. E o que âoi

X*»»Z_ ** «ti» mOHTEHLQROV

6 que a muntctpa-
lidade, assim com
todas as letras,
anda dizendo que
não tem dinheiro.
Aos alunos da Uni-
versidade da Pre-
feitura do Distrito

Federal passou a ser cobrada, agora, uma
taxa de Crf 600,00 mensais, para que os
rapazes continuem /regiienfattdo as duas
Faculdades que vinham sendo mantidas
gratuitamente. Isso significa que a maioria
dos alunos não uai poder continuar os es-
tudos, porque não pode pagar uma Facul-
dade particular e, por isso mesmo, é que
havia procurado um colégio público. Diz o
Prefeito que não há verba para a manu-
tenção da UPDF, mas reconstitui a chega-
da de D. João VI, um rei liberal, amigo das
letras. So a Prefeitura estava certa desse
amor do sr. D. João pelas letras, porque
não pegou ôsse dinheiro e não o deu, numa
homenagem àquele sr., para a manutenção
das Faculdades? Esperemos que a Prefeitu-
ra nos diga quanto gastou com a chegada
do soberano. Será que vai dizerf Para re-
viver o ato de abertura dos portos às na-
ções amigas, necessidade imperiosa do pais
neste momento, não precisava que D. João
viesse pessoalmente, bastaria que mandasse
entregar as chaves a JK ou dissesse onde
as havia guardado, naquele distante ano
de 1.808. Sem trazer as chaves dos por-
tos, sem permitir que os rapazes cario-
cas possam estudar, para que desejamos
receber D. João VI?

• a. roluçõos dn produção .«ml*-feudaL-i na iigrlciiltur.v. Há
tambóm a contradição entre o
prulotarlado o a búrgUMla, quo
nfto exige entretanto uma ao-
lucilo radical nu prc&onto ela-
pa. Por conseguinte, a rovolu-
ção brasileiro não 6 ainda ao-
cialista, ma» ontlImporlolIMa o
nntlfeudal, nacional o democrá-
tico.

Das duas contradlçfio» consl-
deradas fundamental», a prin-
clpal >'¦ a contradição entro o
nação o o Imperialismo norte,
•americano o seus iigcnt». In-
torno» — obstáculo á expansão
da» força» naclonuls o progrou-
sletaH cm crescimento. Por Isto,
o golpe principal das forças na-
clonals, progressistas e demo-
crátlcas se dirige, atualmente,
contra o imperialismo norte-
-americano o os entrcgulsta»,
cuja derrota abrirá caminho pa.
ra a solução de todos os demo!»
problemas da rovoluçâi/ naclo-
nal o democrática no Brasil.

A FRENTE ÚNICA

A» tarefas Impostas pelo. no-'
ccssldado do desenvolvimento
independente e progressista do
pais exigem a aliança do todas
as force/ Interessados na luta,
contra a política do submissão
ao imperialismo nort9.nmcrlca-
no. Dos formas do frente únl-
ca, a mais Importante atual-
mente 6 o movimento naoiono-
lista, cúju desenvolvimento ex-
pressa um grau mais elevado
do unidade e concentração dos
forças ontlimperiallstas.

O movimento nacionalista cons-
tltul um fato novo, resultante
não só dc fatores objetivos, en-
tre os quais o desenvolvimento
do capitalismo, como lambem
dua lulas patrióticas dc massas,
que so travaram durante mui-
tos anos com a purtlclpação com-
batlva do proletariado c de suo
vanguarda comunista. Tendem a,
unir-se e podem efetivamente*
unir-se no movimento naclona-
lista a classe operária, os cum-
poneses, a pequena burgucslo ur-
Lana e os setores de latifúndio-
rios que possuem contradições
com o Imperialismo norte-ame-
rlcano.

Sendo inevitavelmente hetero-
gênea, a frente única encena
contradições. Por um lado, hó
interesses comuns e, portunto,
há unidade, o que é um aspecto
fundamental. Por outro ludo, há
Interesses contraditórios, geran-
do a oposição relativamente a
certas questões. «O proletariado
e a burguesia se aliam em tor-
no do objetivo comum de lutar
por um desenvolvimento Inde-
pendente e progressista contra
o Imperialismo norte-americano.
Embora explorado pelo burgue-
sla, é do Interesse do proleta-
rindo aliar-se a ela, uma vez
que sofre mais do atraso do puls
e da exploração Imperlallsta do
que do desenvolvimento capita-
lista. Entretanto, marchando uni-
dos para atingir um objetivo co-
mum, a burguesia e o proleta-
rlado possuem também toleres-
se contraditórios*. A burguesia
procura recolher parn si todos
os frutos do desenvolvimento
econômico, Intensifica a expio-
ração das massas trabalhado-
ras, tende aos compromissos
com os setores entreguistas e te-
me a ação Independente dns mas-
sas. O proletariado, a fim de as-
segurar o desenvolvimento iintl-
Imperlallsta e democrático consc-
quente, ao mesmo tempo que luta
juntamente com os seus aliados
pelo causo comum, defende os
seus Interesses específicos o os
das vastas massas trabalhado-
ras c bate-se por amplas liber-
dades democráticas. Por isso,
dentro da frente única, o prole-
tarlodo deve sulvoguardor ». sua
independência ideológica, polltl-
ca e organlzatiya.

A luta no selo da frente únl-
ca é, porém, diferente, da luta
entre a frente ünlea c o Impe-

-£ LIMITAÇÕES
GASTRONÔMICAS

1 Antas da Instituição do» .-«us-
•de-arara viajava-se dos Esta-
dos para o Rio em navios da
Costeira • do Lólde. No salão
de música havia grandes bate-
-patos, sobre os mal» diverso»
assuntos.

Naquela época Já se dlsouUa
ai situação do café. No anedota.
iârlo das viagens dos Ita» do
Norte há a historia de um hr~
mem de comprensão limitada,
que deu mostras d» indignação,
«o ouvir de um pernambucano
quo em Garanhuns o Canhotl-
«ho plantava-se café. O homem,
¦extremamente esquemátlao, qu.-
ei raivoso, contestou:
• — Não senhor! Pernambuo''
i açúcar, café é em São Paulo!

Ontem, na Câmara, o «r. Ii».
eoln Felieiano, ocupando a trl-
buna, que é lugar d. responsa-
Mudada multo mais síria do qu*
es salões de música do» anti-
gon barcos do Ldtde e da Cos-
telra, falou também sObre o ea-
ti.

Com o raciocínio simplista da-
trutile passageiro do Ita do Nor-'te, o Ilustre representante do
Bantos afirmou que os russos
não tomam café porque c.tao
acostumado, a tomar chá.

Segundo esse argumento, os
brasileiros, cidadãos de um pais
Produtor • consumidor de café,
não tomam chá em criança •
quando grandes são obrigado,
a aa definir entre a rubeácea •
o mau.

Na questão do reatamento d*
Maço*, parece que vale tudo,«m detwa la política ds D,

Industriais Paulistas de Artefatos de Borracha
Solidários Com o Diretor do Banco da Amazônia
-.e^SSoe^ Homenagem prestada ao sr. José da Silva Matos por duzentos indus- £ ^rdTiCc^.Z s^^wTl.
n^S"* ^men"-em -j»s inan.tri-4. pouiuta» triaís, no Adionióvol Clube — Tomada de posição em defesa do Mono- apena. -es «u «ruiei™..de arteratoe do borracha ii diretoria do Banco de '•¦'.., -, -. * ?~ rrttlACAO DA HEVEABHASCrédito da Amazônia, na pessoa do «eu presidente P°"<> estatal da borracha  Qliem SUO OS promotores (Ia Campanha j^^^^^^Z^ ^tmoTT». *»« «»
«r. José do Silva Matos. A festa compareceram (Je dOSCrédítO COUtim O BaUCO da AmaZÔllia — DÍSCUrSOS dO industrial Silva Mato. dl.» que havia o Bane» «ugerldomal» de duas centenas de pessoas que foram levar
à diretoria daquele instituto de crédito o seu apiau-
so Incondicional pela maneira como vem a mesma
defendendo a política governamental du borracha.

POSIÇÃO DOS INDUSTRIAIS
Em nome da comissão promotora do Iiomena-

gem falou o ar. Felipe Cagnc, du Fábrica do
Adesivos Atlas, pronunciando Importante discurso
no qual assinalou, de Inicio, que aquela festa ul-
trapassava os estreitos limites do uma homenagem,
para representar uma tomada de posição de seus
promotores de Irrestrita solidariedade ao mono-
péUo eatatal do comércio de borracha, exercido
pelo Banco da Amazônia.

Relembrou o Sr. Cagne, em seu discurso, a
solerte campanha que sofreu o Banco de Crédito
da Amazônia e o monopólio da borracha, reaflr-
mando o pensameato doa Industriais favorável
a manutenção da atual política oficial com relação
àquela Importante matéria prima. «A liberação
do produto, disse éle, em qualquer época traria
fatalmente como conseqüência o seu controle por
grupos privado» que dominariam, assim, Inteira-
mente a economia daquela região (Amazônia),

podendo julgá-la ao sabor de aeu» interesses».
Depois de elogiar a atuação da diretoria do

Banco da Amazônia, o dr. Cagne conclui pordesejar ao ar. José da Silva Mato» «completa
vitória neasa luta que é aua, e que é nossa.»

A PAI.AVUA DO 1'IUSSUlBNTK
Agradecendo a homenagem, falou em seguida

e ar. José da Silva Matos, presidente do Banco de
Crédito da Amazônia, que fez detalhado balanço
das atividades do órgão que dirige.

Inicialmente, o sr. José da Silva Matos salientou
que aquela homenagem não se" dirigia apenas a'
aua pessoa, mas também aos demais membros da
diretoria, aoa aceasores e funcionárloa e ao pró-
prlo presidente da IlepúbUca, merecedores da mes-
ma, uma ves que a vitória da monopólio eatatal
da borracha contra a campanha de aeus detratores,
ae deve ao esforço conjugado de todoa élea.

QUEM SAO OS DETRATORES
Falando aôbre a «campanha Inglória e pertlnas,

lnaldloaa • malaa, que tem como único e verda-

Felipe Cagne e do presidente do Banco, sr. José da Silva Matos
delro objetive a obtenção da quebra do monopólio-
eatatal da borracha», o ar. José da Silva Mato»
disse que nãe é difícil Identificar os aeus premo-
tores «são os meamos que se insurgiram contra a
Instalação, em Volta Redonda, da» fábrica» de aco
da Cia. Siderúrgica Nacional, que clamam contra
a Petrobrás e & política governamental do petróleo,
e que hoje procuram por todoa e» melo» obter a
revogação da» disposições governamental» concer-
nentes & exploração de areia» monazitlcas • nlnda
Impedir o desejado estabelecimento do monopólio
eatatal do» seguros de acidentes no trabalho.»

A seguir o orador' enumera o» prejuízos que
causaria à economia nacional a liquidação do
monopólio estatal da borracha: derrocada da Ama-
zônia com o abandono do» seringais, aviltamento
dos preço, da borracha nacional, ruína de tida
a média e pequena Indústria nacional de artefato,
de borracha, elevação dos preço. do. artefato. 4»
borracha, ete.

BALANÇO POSITIVO
Passando a abordar a atuação de Banee qne

dirige, o sr. José da Silva Matos mostrou com
dados Irrefutáveis que o balance de sua* atlvl-
dade. apresenta um saldo positivo, apesar das
enormes dificuldade» enfrentada» e ainda a en-
frentar, principalmente aquela» relacionada» cem
o vertiginoso crescimento do consumo enquanto a
produção de borracha natural nao acompanha o
meamo ritmo. Mostrou o »r. José da Silva Matos
que de 1BS9 a 1956 a produção nacional de borracha
duplicou, passando de 15 mil toneladas para 30
mil, enquanto o consumo Interno, de produto, no
mesmo período, passou de 3 mil tonelada» para SI
mlL Uto é, aumentou 1» veie».

Com o fim de cumprir oa aeu. ebjettvo», la-
formou • presidente do Banee da Amasenla, a
diretoria elaborou um plano qua visa » consecução
de providencia» de resultado a eurto, médio •
longo prazo, assim compreendida.:

a) — providência de multado a «eurto pra»»n
Incentivo h produção de borracha silvestre}

!>> — providência de resultado a prazo médio:
instalação, no pais, de uma fábrica de borracha
¦Intétlca, com capacidade para produção de pelo
menos 30/10.000 toneladas anual»; e

e) — providência de resultado a longo prazo:
plantio simétrico e racional do seringueiras, em
regiões que ofereçam, simultaneamente, condições
ecológicas e sociais plenamente satisfatórias.

Quanto á primeira providência, o Banco a vem
pondo em prática com decisão e coragem, seja
através do llnunelamento das safras do borracha,
seja através da compra de toda a produção ninh-
zônlca e seja ainda através do fornecimento aos
seringueiros Interessados dos utensílios e armas
de que precisam para o desempenho de suas tarefas
no âmago da floresta hostil. Os resultados at
estão: daa 27.400 toneladas produzidas em 1855,
passamos para 30.300 em 1056, atingindo no ano
passado a casa daa 32.000 toneladas. Apesar dêsae
avanço na produção brasileira de borracha, aflr-
mou, temos que reconhecer que não aer A apenas,
através da extração do produto silvestre que lo-
graremos alcançar, nos próximos exercícios, o de-
aejado equilíbrio entro a produção e o consumo de
goma elástica no puls.

Quanto & segunda providência, lembrou o sr.
José da Silva Matos o oficio que dirigiu em
janeiro último ao presidente da República sollcl-
tando autorização para o Banco da Amazônia
Iniciar por sua conta es estudos para a Implan-
tação no pais de uma fábrica de borracha sintética.
Prossegulndo, salientou o apôlo recebido do sr.
Juscelino Kubitschek que determinou ao Conselho
Nacional do Petróleo procedesse o» estudos •
ôsse respeito.'Por fim, com relação 6 providencia de resultado
a longo prazo, dlaae o ar, José Matoa aer Infeliz-
mente ainda pequena a demanda de crédito deatt-
nado ao plantio racional de aeringueirae, e qua
demonstra a preocupação reinante na Amazônia
da se atacar a agricultura de resultado a outto
prazo. Como prova, dlaae tle que durante e ano

ao presidente da BepúbUea a criação de uma ss
oledade ~- a HEVEABBAS (ltorraeha do Brasil
8. A.) que se destinaria, fundamentalmente, a

promover o plantio de seringueiras em regtôe»
da Amazônia. Essa sociedade teria. Inicialmente,

um.capital de li» milhões de cruzeiro», dos quais
100 milhões seriam subscritos pelo «wéprio Banco
da Amazônia.

IMPORTAÇÃO DE BORRACHA
Por fim, abordou o presidente do Banco da

Amazônia o problema da Importação de borracha
destinada h eemplementacao do abastecimento de
mercado Interno. Disse éle que tais Importações
têm sido feita» de acordo oom orçamentos anual»,
cuidadosamente elaborado, pela Comissão Execntl-
va de Defesa da Borracha, à tu de estimativa
da produção nacional e daa» neeeaeldades mal» une-
distas do mercado Interno. Além dlaae, no pro-
ceaaamento dessa, importações, nio 4 soberano •
Banco da Amasenla nao podendo Sla ae sobrepor
à» determlnaeoe» que regulam a matéria • nem
tampouco aa formalidade» exigidas pelo» órgãos
que controlam • Ingresse de produto» estrangeiro,
ae pala. Como exemplo, citou éle. o fato de que,
em dezembro do ano passado, solicitou aos órgãos
competentes a concessão de cambiais no montante
de 1» mlUaSes de dólares destinados a Importação
de 1» mil toneladas de borracha. Só em 31 de
Janeiro dêate ano recebeu a comunicação de que
• SUMOC havia concedido aquela verba, porém
para aer usada em parcelas mensais do um mt-
ihão de dólares, mesmo assim comento a partir
do corrento mé».

O que quero deixar bem claro, diste, 4 que por
efeito de total earancla.de divisa», o Banco da
Amazônia, desde principio» de dezembro último,
tem-se visto Impossibilitai» de promover a toa-
portado de quaisquer quantidades de borracha,
Julgada. Beeeuárla» k perfeita oompleanentae.o d»
abastecimento de mercado tnterão.

Oraelulnde • seu dlaeurse, • cr. José da Bllva
Mate. afirmou q*e nâo transl.tr* aa defeaa de
monopólio estatal da borracha porque, acima de
tude, esta defendendo a» tatetésses de Brasil.

clpal, ulcAo P'1"*
«o» comunlitn» — dlx a D«--o.ro.eao — do morto algum con-(llcliiiinni a sua participação nafreiitii única a uma prévia dl-rçvfln d» movimento. Tendo por(ibjetlvo n ampliação o . coeslodn frente única, ua comunlat».trabalham mira que as forca.nnilirnpcrliiilatii. o dcmocratlc»».

prlnclpalmonto n» grando. mae-(.as da clilailc o do campo, .cel-tem a direção do proletariado,uniu vez quu esta direção é, doponto (lo vista histórico, a únl-
ça capaz de dor á frente únlc»firmeza c conscqUêncla política.A conquista da hegemonia doproletariado é, porém, um pro-cesso de luta árduo e paufatl-no, quo avançará á medida emque o classe operária forjar asuo unidade, estabelecer laço»Uo nllanca com o» camponesexe defender do modo acertado otinteresses comuns ,do toda. ».fôrçns que participam da fren-te únlcav.
PLATAFORMA DE FRENTECNICAlic.Hs.-ilian ' . a necessidade daformulação dos obJeUvo. co-muns pnra a frente única, numprocesso dc discussão democrá-tini, diz o documento qu. o.comunistas são dc opinião qu.uma plataforma de frente únicadeve incluir os seguinte, ponto,fundamentais:

1*>) Política exterior Indepen-dento o de paz. Estabelecimento(le relações amistosas com todoaos poises, acima de diferença,de regime social, no base de re.-licito mútuo da Integridade ter-rllorlol o da soberania, da nãoagressão, do não Interferêncianos assuntos Internos o da Igual-dade do direitos e vantagem re-clprocns. Desvinculação de com-promlssos com quaisquer bloco»militares, denúncia de tratado,bellclstns e du ujustes antlnaclo-nnls como o da cessão de Fer-nnndo de Noronha. Apoio ãa pro-postas quu visem ao alivio datensão Internacional e ao têr-
jnlno da »guerra-frla». Apoio a»lutas de libertação nacional detodos os povos.».) Desenvolvimento progree-slstu o independente da econo-mio nacional. Intercâmbio co-merclai com todos os países.Inclusive os paises socialistas.Desenvolvimento da iniciativaestatal nacionalista nos setores(Jo petróleo, energia elétrica, al-derurgl.-i, minerais estratégicos eoutros setores básicos. Proteçãoe estimulo da Iniciativa priva-da nacional. Execução de umprograma federal para o desen-volvlmento das regiões malautrusadas do pais e, em partlcu-lar, incentivo á Industrializaçãodu Nordeste. Revogação dos pn-vllcglos cambiais ou de qualoueroutra ordem concedidos ao ca-pitai estrangeiro, selecionandosuas inversões de acordo comos interesses do desenvolvimento(Io pais e sem prejuízo dos em-preendlmcntos nuclonals. Darpreferência aos financiamentosem geral, governamentais ounuo, sempre que não condiciona-dos a exigências políticas e es-colhendo livremente aqueles que,seja qum ror suu procedência,ofereçam memores condições noque se refere a Juros, prazos d»amortização c assistência téc-

3») Medidas dé reforma arrá-riu em fav„r ,lu„ massas cam-mesas.. Redução das taxas de
dô< MMmnU0 ,; P''°l°ngamento
fesn "7„" p,ai!0's c0l'fa'mUs. De-tesa dos camponeses contra a
prilogcm e os despejos. Facililar nos camponeses... ..us camponeses o acesso áterra, particularmente Junto «oícentros urbanos è vias de ra"munlcacãô. Garantia da posso dáentrega dc títulos de

i„i, -aos atuais possel-. Aplicação dos direitos rtn.

Fa nír atJ(;nuuu'' «o campo,í/icilltur aos eomnnn,.™, . -l?i

ten-
propriedaderos

dito i,„„a'-'3, C!li"Poneses o cré-

KnV tecEnaBem ° a **¦

^St^ScoV^

SdS™T»--«produtivas. Salários e venclmen.lo que assegurem melhores con'dlções de vida aos trabalhador"»
záefto ídSCloíaIismo' Democratf-
tais d, ™,?.r^os sovernamen-
m..i, - S°Ptrôle do abasteci-
iitiru que possam servir pfottvãmente aos Interesses das mas"sas populares. Aumento das vêr-bas destinadas á educação e aa*de do povo. Estimulo ao desen-volvlmento da cultura nacional.Apllçuc/io efetiva e melhoria dalegislação trabalhista.S>) Consolidação 0 amplia.cã» d,, legalidade democrática.Garanti,-, dos dtretloa democrá-llços contidos na Constituição.Abojiçao completa das dlscrimi-nações;, políticas c ideológica».Garantia do dlrello de greve «dos direitos sindicais dos traba-Jhadores. Direito de voto ao»analfabetos, bem como aos sol-dados e marinheiros.
GOVERNO NACIONALISTA BDEMOCRÁTICO

A exigência de soluções po*».\tlyas para os problemas brasl-!lelros conduz, inevitavelmente, *|necessidade de um governo qua:possa aplicar com firmeza a po-tlca de desenvolvimento e de' '
emancipação reclamada pelo po-vo brasileiro. A luta das cor*rentes nacionalistas e democrá-tlcas tende, por isso, a assumircada vez mais o caráter de lutapor um governo de coligação na-clonallsta c democrática, quepode ser conquistado pela fren»te única nos quadros do regime.vigente e que abrirá caminho
para uma nova correlação daforcas, que possibilite completar |as transformações revotucloná*rias exigidas pelo desenvolvi»I
mento econômico e social do'Brasil. .rAimin que disposto, a,
participar dos governos de eà*'ráter naclona lista e democrático» '
os comunistas os apoiarão de mo»do resoluto, mesmo que não ve-
nham a fazer parte do sua com-
posição», afirma o documento.

O CAMINHO PACÍFICO
Diz o documento: "Os comu»

nlstas consideram que existe
hojo em nosso pais a possiblU-
dade real de conduzir, por for»
mas e meios pacíficos, a revo-
luçío antiimperialista e antl.
feudal. Nestas condições, êrt»
caminho ó o quo convém a clasW'
se operária » a toda-a naçfux:
Como representantes da claa-a)
operária e patriotas, os comu*'
nlstas, tanto quanto dele. de»!
penda, tudo farão para traua»j
formar aquela possibilidade era
realidade". A demovratbtaoll»|i
crescente da vida política, o a*»-'
censo do movimento operário, tjl
desenvolvimento da frente úmV
ca e as mudanças qualitativas
da situação internacional tor.
nam possível o caminho poe*»
fico da revolução brasileira: "O
caminho pacifico significa a
atuação da todos a. corrente*
antllmperlaltatas dentro da le-
galldade democrática e eoastW
tuolonal, com a utilização 4*.

(CONCLUI HA m PASH. ,
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Lesados os Portuários Pela APRJ
i Mia Uniilo doa Portufcrioa oo Bi-tin, | V&rioa auuntof vlo Mr apreoUdoi, entro oi quaii, doi • aos portuários vom gorando sério doscontcta-
Ia iVdmlnlBtraqllo do Porto dwta Capl- o adicional por tompo de serviço, promoçOos o o paga- monto, na faixa do calB, razSo porquo a União doo
hojo uma grando assembléia, na aede mento da taxa do insalubrldado. Como já divulgamos Portu&rlos decidiu convocar a assembléia de hojo,
ide i avenida, Rodrigues Alves, 781, anteriormente, o fato da Administração do Porto nfio fim do deliberar sobre a atitude a se tomar, em fo

estar reconhecendo a naaandn tatus dlraltna m-,a»m,r*,. Ha nin cumnrlmento daauelas vantagens lecals.

/ Convocada pela Unlio dos Portuáriosi «o Brmdl,'tal 
servidores da Administração do P°^ d*U Cai»

tal realiíarão, hi "
daquela entidad
sobrado.,

•an,»,»».,»! » tmvv u» ..uiiniHOH m\mu UU l lirtd IUIU I 1 IUI UO «»»"WM •»»/¦»»» M »v»»»».u •• .™ »- , -."
•star reconhecondo e pagando estes direitos assegura- | do nlo cumprimento daquelas vantagens legais.

. a
foco

Saldo Amplamente Positivo de
Dois Anos de Administração do I. A.P.M.

Satisfeitos os lideres sindicais (que o indicaram) oom ft atuação do sr. Waldir Melo Simões, à frente da autarquia dos marítimos — Home-
nagens —• Churrasco com elevado comparecimento — O instituto dqs Marítimos, hoje e há dois anos, num breve balanço feito pelo sr. Luiz

O Sr. WsMIr Melo Slmflea completou, no dU Jl Jo
eorrent», doi» ano» na presidência do Instituto doa Manti-
MM IAPM). Comemorando e»ta daU. iol realizada ura»
mim no Hoapital doi Marítimo». E' de m »altonttr que a
nomeação do »r. Waldir Slmóe», para a pmWtaeia do
tAíSClol uma reivindicação do» dirigente» «Indicai» marl-

m^M _Wr^'^' Mm ^fl
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f O tt. Waldir Melo Simões sendo felicitado ptlo mtnlttro Parti* t
I fal fiam», ao tnsejo do transcurso do segundo aniversário da l

sua administração, è frente do JAPM |

tlmos, que, em sua quase totalidade, Indicaram ao presl-
dente da República o seu nome e o do sr. Alvaro de Sou-' 
sa, tendo recaído a escolha no nome do »r. Waldir SlmOes.

SATISFEITOS OS DIRIGENTES SINDICAIS
A atuação do sr. Waldir Simões à frente do IAPM não

Becepcionou os dirigentes sindicais que o haviam apontado
ao ir. Juscelino Kubitschek para a presidência daquela ins-
tituição de previdência »oci3l. Pelo contrário, todoa e»t5o
«atlsfeltos e prova disso foi o número de homenagens pres-
tada» ao sr. Waldir Simões, não sô pelo» dirigente» sindi-
cala desta Capital, como também do» Estado», particular-
nente de Santo». _._;«.

CHURRASCO
O» dirigentes sindicais ofereceram ao sr. Waldir SlmOes

«m churrasco, no dia 15, às 20 horas, num restaurante des-
la Capital ao qual compareceram dirigentes sindical» do
Distrito Federal, de Santos, de Recife, Belém do Pará, Ma-
naus, Angra doe Reis e outros centros de ooncentraçâo ma-
ifuBUL

Além dessas pessoas, entre os presentes notava-se gran-
d» número de parlamentares, um representante da CAmara
Municipal de Santos, o sr. Parsifal Barroso, ministro do
Trabalho, o vlce-governador Roberto Silveira, e outras au-
toeidades, »s»im como muitos funcionários do IAPM.

Recebeu, também, o sr. Waldir SimrSc» varia» manta'- c»m eongratulatórias pelo acontecimento.
ORADORES DO CHURRASCO

Usaram da palavra, no churrasco oferecido ao p««i*
Bente do IAPM, os srs. Pedro Fernànde», em nome dos Sin-
dicatos, Mamede Caetano Teixeira, pela Federação Nado-
aal dos Marítimos, o representante do» Sindicatos de San-
tos comandante José Martins de Oliveira, pela Aiiodação
doe Aposentados da Marinha Mercante, sr. Roberto Silvei-

Mensagens Recebidas
Por motivo As paeaogam do S» mtoeredrio

77- âa administração do ar. Waldir Melo Bimôea õ
/rente do IAPM, f oram-lhe endereçada* a* men-
tagens que transcrevemos a tegiAr:

Da Câmara Municipal de Santos
•"Excelentíssimo Senhor:
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vosia

Excelência que a Câmara Municipal de Santos, em ses-
são hoje realizada, aprovou, por unanimidade, Requerl-
mento de autoria dos Vereadores Srs. José Gonçalves,
Remo Petrarchi, João Inácio de Souza e Agostinho Fer
ramenta da Silva, fazendo presente a Vossa Excelência
os efuslvoá curtiprlmenos desta Edllidade pela ação pro-
flcua e operosa que vem desenvolvendo à frente da admi-
nlstração do IAPM, que, em dois anos de trabalho, deu
cabal cumprimento às altas finalidades da autarquia em
beneficio dos seus segurados, atendendo-os prontamente,
o que resulta na efetivação de um programa de assisten-
cia social da qual fazem jui os trabalhadores marítimos
e portuários. .Transmitindo a deliberação com os cumprimento»
deste órgão Legislativo, valho-me do ensejo para apre-
sentar a Vossa Excelência oa protestos de minha conil-
deração e apreça

Atenciosas Saudacãe»
REMO PETRARCHI

Preildente"

Di FodirwSo Pacloml dM MarttHMs
«Senhor Preeldentet
Compro o honroso dever de comunicar a V, Exa. era»

o Conselho de Representantes desta FEDERAÇÃO NA-
CIONAL VOS MARÍTIMOS, em reunião realizada em data
de ontem, M do corrente, aprovou, por unanimidade, um
voto de cenmtalagfoe pela passagem do P aniversário da
Admintetnsfe de V. Em., eomo Pretlden*» do INOTJ-
TUTO DB APOSENTADORIA E PENSÕES DOS MARf•
TOCOS.

Na opertanMsde, Senhor Prertíent», houve manlf»».
tscoet de todo» oa Senhores Oonielheiro» que m pranun-ciaram, destseaado a administração de V. Exa. ««mo aqut-
la qu», em toda a hlstdrla do IAPM, firmou-se no» mal»
altos padrfles de honradez na gestão da celsa pública « no
coeficiente 4» realizações, condições nue, servindo de orgu-
lho para o atual Governo da República, dignifica alnd»
mal» a própria classe marítima que »6 motivos tem encon-
trado para prestigiar V. Exa. nessa caminhada adminis-
tratlva que marca uma nova era do mal» sadio consenso
de dirigir, atendendo, realmente, o» iwolamo» previdência-rio» de cerca de melo milhão do segurado» e beneficiários
da casa social dos marítimo» do Brasil'.

Ao ensejo, reitero a V. Exa,, os protestos de respel-
tosa admiração e sincera estima. —MAMEDE íJAKT&JVO
TEIXEIRA, Presidente.»

Do IHAPEM Clube
«O INAFEM CLUBE grêmio dos funcionários da De-

legada de Santos, desta Instituto, tem a honra de vir a
presença de V, Sa., eumprlmentá-lo pelo transcurso do
segundo ano de profícua gestão à frente desta instituição
de previdência, onde tem demonstrado raro tino adminis-
tratlvo e profundo conhecedor do» problema» d» prevl-denola soolal,

Bmiovando o» protestos de consideração, auguramos
a V. Sa,- os melhore» votos de felicidade» pessoal» o êxito
m Vida púbUoa nacional, apretentando

Atenelosas SaudooOes
(ASS.) NILSON BEBKNCHTEIN, Presideate. - ML-

MA B. DE BABHOS. 1' Secretário.»

Toledo Pisa — Mensagens recebidas
ra, vlee-governador do Eitado do Rio de Janeiro, « o sr.
Luiz Toledo Plza, chefe do gabinete do presidente do IAPM.
a quem coube ler o relatório dai realizações dos dois anos
de administração do sr. Waldir Simões. Por fim, o presidentedo IAPM agradeceu a homenagem que lhe foi prestada pc-los dirigentes sindicais, q encerrando o ato, falou o minis*
tro Parsifal Barroso que reconheceu a dinâmica adminis-
tração do ir. Waldir SlmOes.

REALIZAÇÕES DO I.A.P.M.
No discurso em que deu o balanço de dois anos de admi-

nlstração no IAPM, o sr. Luiz Toledo Plza, depois de proferiralgumas palavras de Improviso, continuou:
»Passarei então ao jogo dos numero», discriminando as

aMvMades do Instituto por Departamento;
DEPARTAMENTO DE BENEFÍCIOS

No biênio M|57, período da nos»» gestão, deram entrada,
foram concluídos e pagos 2.900 processos de aposentadorias,
cujo total montou em 217 milhões de cruselros. Deram entro-
da, foram concluídos e psgo» 1.360 processou do pensões,eom o reconhecimento de 3.280 beneficiário», cujo pagamentomontou em 20 milhões de cruselro». Recebou, tambfrn, aquele
Departamento 907 requerimento» reclamando os benefícios
da Lei 1.76S (Lei de Ouerra) quo os estudou, concluiu e man-dou pagar oa valores com as atualizações mensais, o quo mon-tou em 88 mllhOes e 000 mil cruzeiros, afora idêntica» soliui-tagBes de viuvas pensionistas, que, reclamando aquc!,;g mes-
mos beneficio», somou eni 400 pedidos que foram concedidosmontando as despesas em 5 mllhOes de cruselros. Atendeu,
também, aquele Departamento, 8.913 pedidos de auxilio-enfermidade cujo total psgo pela Instituição somou a Impor-táncla de 108 milhões de cruselros. Uma daa grandes tarefasdaquele Departamento foi, sem dúvida, no biênio 06J57, arevisão, em tempo «record» de 8.000 processos de aposenta-dorias e 7.200 processos de pensões a fim de enquadra-los
nos novos nivela de salários mínimos Imposto» pelo Decreto3.900-A de 57, para cujo atendimento o Instituto dlspendou aImportância de oêrca de 30 mllhOes de cruselros, afora aindaa revisão em 18 mil beneficiários que constam dos processosda viuvas beneficiária» do referido salárlo-mlnlmo. Eslas fo-ram aa linhas mestras dos trabalhos executados pelo Depar-tamento de Beiwflclo» no biênio 66|67. Vamos, pois, ao De-
partamento de Inversões,

Atendeu aquele Departamento cerca de 5.000 pedidos dcempréstimos simples, o quo custou ao Instituto 35 mllhOesde cruzeiros. Foram também atendidos 216 pedidos do fi-nanclsmento imobiliário cujo dispênlo para o atendimentomontou em 85 milhões de cruzeiros. '
Quanto ao número de realizações Impostas ao Departa-mento de Acidentes do Trabalho, tivemos:

Manipulou aquele Departamento 1003 processos entre so-
guro morte, incapacidade total. Incapacidade parcial definitiva,etc., montando tais despesas já totalmente pagas cerca deM milhões de cruzeiros.

Vamos, agora, ao Departamento de Assistência Social.Funcionou aquele Departamento atendendo efetivamenteas solicitações de caráter social de 3.500 segurados do Insti-tato, despendendose para tonto cerca de 4 mllhOes e sete-centos mil eruaelros em obras sociais unitárias que suplantamaa de qualquer outro instituição congênere, segundo afirmam

aa eetatUUcsa especializadas, na sua proporcionalidade.
A Divisão de Material do IAPM funcionou adquirindo

materiais, rigorosamente dentro de concorrências públicas,
atingindo as cifras cm cerca de 00 mllhOes do cruzeiros, para
atender às necessidades do IAPM, notadamente eom a parte de
assistência médica, Hospitais e nova rede de ambulatório»
Já em funcionamento em diversos pontos do Brasil.

O Departamento dc Arrecadação do Instituto, funcionando
aob um mais intenso rigor dc fiscalização, atingiu umo arre-
codoçüo cujos cifras apresentaram um coeficiente maior de
cerco de 43% cm relação aos anos anteriores, considerados
mais ou menos estacionado» em mstério de arrecadação.

O Serviço do Assistência Médico-hospltalar, cin todo o
Brasil, apresentou número Impressionante de atendimentos.
Vejamos alguns desses números: Grandes intervenções cl-
rúrgicas somaram precisamente 11.288; pequenas intcrv.in-
ções cirúrgicas 8.207; artigo 112, 10.603; consultas 896.638;
extrações dentárias 03.781; exames dc laboratórios 176.863;
partos 9.744; Internações hospitalares 2-1.038. Isto, meus
amigos, aforo outros números estatísticos, que traduzem Ine-
gavclnicnle o alto padrão do prestação de serviços médicos
no nosso IAPM c que se fosse enumerar diria aos senhores
quo a sua soma unitária por serviços prestados ultrapassa
do dez vezes o total do número de segurados do nosso Insti-
tuto. Estes serviços custaram ao IAPM a respeitável soma
de 230 milhões de cruzeiros.

Vamos, agora, meus amlgo.4 e principalmente dirigentes
sindicais, dizer do público também o movimento do Gabinete
do Presidência. Desfila perante o Presidente do Instituto e
seus auxiliares Imediatos do próprio Gabinete uma média
mínima ite 40 segurados por dia, totalizando, no nosso biênio,
cerco do 29 mil segurados que so entenderam diretamente
com o Presidente da Instituição expondo seus problemas.
Digo e afirmo neste particular, sem medo de contestação,
quo 70% dos segurados recebidos pelo Presidente foram efe-
tivomento atendidos, sem delongas c aem protocolos retar-
da ti vos.

NAO DEVE UM REAL O I. A. P. M.
Devemos, ainda, declarar e isto a bem da verdade que a

12 de março de lülili, quando recebíamos u diivção do Instituto,
dlspunim aquela Instituição dc apenas 2 milhões de dlsponl-
biKdadcs finaiieelrns nu sedo da Autarquia; por nutro lado,
somente ü praça do Distrito Federal devíamos cerca tle 180
milhões dc cruzeiros. Resultado. Trabalhamos, arrecadamos,
economizamos evitando rigorosamente despesas eviláveis mo-
mcntnncanicntc, culminando eom o ressarcimento total das
dividas dn Instituição. Hoje, o IAPM eslá com ãs obrigações
de sua responsabilidade rigorosamente ein dia. Não deve um
centavo a quem quer que Mjo, isto no campo dc benefícios
ou dc obrigações outras sejum clus quais forem c com a sa-
tislação, uiiiua, de acusar no fim dos exercícios referentes
ao biênio 56;57 um superávit de 505 milhões dc cruzeiros,
conlra 274 milhões, cm igual período, isto é, no biênio ante-
rior que nos antecedeu.

Para concluir este relato estatístico, devo dizer aos Se-
nliores que o IAPM cm todas as suas atividades numéricas
unitárias relativas ao periodo a que estamos nos .-eferindo,
suplantou a todos os biênios anteriores desde a sua fundação,
sempre num coeficiente superior a 100%.'
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AMBULANTES

O Sindicato doi Vendedor»» Ambulantes realizará «lei
çfies, para renovação de «ua Diretoria, noa dlai 26, Jl » a <j,
marco.

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE
O Sindicato doi Eletricistas da Marinha Mercam» n\

llzar* as eleições para renovação de sua diretoria, centelho
fiscal o representantes no conselho da Federação dos Marltimot.
no dia 31 ds março próximo.

CARNES E DERIVADOS
O Tribuna! Regional do Trabalho, em sua tensio di

amanhã, julgará o dissídio coletivo dos trabolhadoiej flM
indústrias de carnes e derivados do Rio de Janeiro

QUÍMICOS DE S. GONÇALO
Seri Julgado pelo TRT, em sua sessão do dia 21 do cor

rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Indústria*) tt
produtos químicos para fins Industriais, de S. Gonçalü

MARÍTIMOS
Os Sindicatos dos Oficiais de Náutica, dos Rádios To;-

graflstas e dos Oficiais Maqulnlstas da Marinha* Mircáme
realizarão uma assembléia conjunta no próximo dia 2o, a
noite, no Palácio de Alumínio, para tratar das- rolvjndlcaçtei
contidas no relatório da Comissão Intcrmlnlsterlal o dai uo
missões dos componentes dessas três categorias, devido à to
cente greve.

CNTI
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Ir.aú;

trla, reunirá seu Conselho de representantes, no próximo dia
25, para aprovação de suas contas, dc acordo com a CLT.

CARRIS URBANOS
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Ur

banos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral extra
ordinária, depois de amanhã, às 19 horas, para aprovaçJo do
exercício financeiro de 1957. #

PORTUÁRIOS
A União dos Portuários do Brasil realizará hoje, às n

horas, uma assembléia geral extraordinária para tratar ds
Insaíubrldade, adicional por tempo de serviço e promoções,

respectivamente.
AEROVIÁRIOS

O Sindicato Nacional dos Aeroviários realizará hoje uma
assembléia geral extraordinária, para aprovação do relatório
da Diretoria do referido sindicato, sobre o exercício financeiro
de 1957.'

ADIADO 0 JULGAMENTO
DO DISSÍDIO DOS VIDREIROS
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O Tribunal Regional do Tra-
balho deveria ter julgado ou-
tem o dissídio coletivo suscita.
cio pelo sindicato dos trabalha-
dores nas indústrias de vidros,
espelho, cerâmica de louça e
porcelaua.

Aconteceu, porém, que o vo-

gal dos empregadores, Ferreira
da Costa, não compareceu i
sessão, sendo adindo o julgamenlo para unianhã ás 13 lio-
ras, ocasião em que será julga-
do também o dissídio ccícUvO
do Sisdicato dos Trabalhai».».
nas Indústrias de Curne, Frio
e Derivados do Rio de Janeiro

Dois aspectos da homenagem prestada por dirigentes de sindicatos marítimos ao sr. Waldir Simões. A esquerda, o sr. Luiz Toledo Piza, i
chefe do gabinete do Presidente do IAPM. quando, em breve discurso, relatava as atividades do Instituto no biênio 1956-57. A direita
um flagrante da solenidade, vendo-se o presidente Waldir Simões tendo a sua direita o lider sindical Mamede Caetano Teixeira, pre- 1
sidente da Federação Nacional dos Marítimos c ü sua direita o ministro do Trabalho (uo microfone).

A PEDIDOS

'Você Foi Eleito Com o Dinheiro de
Paulo Ferraz e Meu Apoio Pessoal"

De como se prova a ingratidão do demagogo Serapião e a sua traição aos comandantes
Há um sagaz provérbio que diz "para os grandesmales os grandes remédios". E é ditado por êsse popularbrocardo que JORNAL MARÍTIMO assume a responsa-

billdade de divulgar, em suas colunas, uma carta, diri'
glda, pelo nosso 'diretor ao sr. Serapião do Nascimento.

A missiva, em sl,mesma, nada contém de tiuvo,
pois o» marítimos brasileiros já sabiam, de há muno
tempo, ter sido o sr. Paulo Ferraz quem custeara a ciam-
panha que derrotou Emílio Bonfante Demaria, quandose travou a luta pela presidência do Sindicato dos Oficiais
de Náutica, no ano passado, ocasião em que o presidentedo Sindicato dos Armadores, após ter mantido entendi-
mentoi secretos — mas, houve uma testemunha desses
entendimentos! — corçi o sr. Serapião, re-aolveu financiar
publicações, pelos Jornais e pelo rádio, que lncompatlbili-
zaram Bonfante com os seus colegas náuticos.

£'. verdade, também, que até a campanha publtcltó-. ria contra Bonfante, nenhuma chanca »a apresentava à
ü Serapião ser eleito presidente do seu sindicato, pois os

prognósticos favoráveis â Bonfante eram da ordem de
.oitenta por cento.

No entanto, graças ã sábia orientação dos "publlc-
relatlons" do sr. lJnulo Ferraz, aliada á falta de dlseer-nimento dos companheiros de chapa de Bonfante, a mnlo-
rla dos Oficiais do Náutica preferiu Serapião. Mas, va-
mos à carta do Jorge Lydla ao atual presidenta üoSNONMM:

"Sr. Ssi-aplão;
A rigor eu deveria relegar ac mais absoluto.desprezo

a» «uai diatribes atiradas a mim, as quais nao me podem
atingir, dè modo algum. Todavia, eu aprendi, com o meu
avô materno, o irlandês Gerald Foxy, á perdoar a asuas-
sinos, a assaltantes, a estupradoivss e a incendia rios. Mas,
jamais desculpar a um Ingrato. Dal a razão desta cana,
que será tornada pública, para que os marítimos orasi-
lelros saibam que você desceu o último degrau da dlgni-
dade humana, que é a- ingratidão. De fato, Serapião,
você só foi eleito pi^sldonte cio- Sindicato dos Náuticos
porque o sr. Paulo Ferraz, pagou todas as despesas cia
campanha dosfcehuda contra lionfunte, nus jornais o no
rádio,-Eu e JORNAL MARÍTIMO suemos, melhor que. ninguém, de tudo que aconteceu. Vocô tol quem m:- apresentou a Expedito Uoi-jn e a Manoel Queiroz ria Rn-

. oha, incumbidos-pelo sr, 1'aulo Ferraz-de coordenar'a llt-

ta contra Bonfante, nos meios marítimos. Expedito e
Rocha, em nome do Presidente do Sindicato
dos Armadores, contrataram com JORNAL MA-
RÍTIMO a publicação cie um anúncio de página
inteira, para que íizesscmos a campanha eontra Bonfante,
em nosso meio. E' conveniente assinalar, aqui e nesta
oportunidade, que tanio os dois emissários do sr. Paulo
Ferraz, quanto éle próprio mos contatos que posterior*
mente mameve eoinigoj jamais me flàaram qualquer exi-
gênola outra, que uma rigorosa ofensiva contra Bonfante,
o que se efetivou, e cio que resultou a sua vitória. Assim,
não será força de expivssão afirmar quo você foi eleito
com o dinheiro do Paulo Ferraz e mou apoio pessoal. E
agora, que faz vocô? Dá uma demonstração da baixeza do
seu caráter, denota a #ua ingratidão, hostilizando a mim
e fazendo sórdidas Intrigas contra o sr. Paulo Ferraz.
Aliás, não me deveria, tampouco, surpreender essa faceta
da sua "personalidade", pois vocã já procurara me In-
compatibilizar com o comandante Martins de Oliveira—alto valor moral da Marinha Mercante — porque êsse
brioso oficial apoiou Bonfante, Mas, vocô é, mesmo, todo
podre. Lembra-se do que vocô fôz no Inst, dos Muritlinos?
Designado para J^iza- uma viagem, vocô consegue Uma
passagem gratuita o apresenta ao IAPM a eonta do des-
pesas como se tivesse viajado de avião. Você respondeu aum inquérito udministrullvo o só não foi demitido a "bem
do serviço público" porquo o enlão presidente ilo Instituto
dos Marítimos, Marcolino, tevo piedade de vocô e faltou aocumprimento do dever, umu vez que todos os pareosres. no
procossu, concluíram que vocô se apropriara de dinhei-

i ros públicos. Do resto, vocô não vale nada e eu me arre-
pondo de ler derrotado Bonfante e contribuído, por essa
forma, para u sua eleição, multo embora eu possa ate-
nuar 11 iilinhii íaJtu, dizendo que "entre um louco — o
Soraplüo —• e um comunista — o Bonfantd — eu não tive
alternativa: escolhi o louco. Mas, não fica áqul a minha
observação. Vocô fôz a greve do janeiro. Quo conseguiu?
Natia listo ô, conseguiu voltar á presidência do Sindicato
relegando a »:gundo plano os-motivos que dotormlnaram
a parede, vendendo os comandantes. Em outrus palavras!
Voltou ao trabalho eom as mãos vazias, para não perder
o "galho" rendoso quo é a suprema direção do seu órgão
de classe. Vocô, Sm-npião, nada mais tem o que descer,
na osenlii rla degradação.

JORGE LYDl A

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, na forma do Decreto-lei n. 1.402, de 5 de

julho de 1939

Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Sob. Tel.: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária
Convocamos, cumprindo dispositivos legais, os com*

panheiros trabalhadores em marcenarias, serrarias, car*
pintarias e tonoarias, em pleno gozo dos seus direitos so*
ciais, (quites) a se reunirem em Assembléia Geral Ordi*
nária no próximo dia 20 do corrente — quinta-feira, às18,30, em primeira convocação ou se não houver número
legal, às 19,00 horas em segunda convocação, com a se*
gulnto

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e votação, por escrutínio secreto,

do relatório e do balanço financeiro relativos ao ano
de 1937, apresentados pela Diretoria com o visto e
respectivo parecer do Conselho Fiscal.
Considerando que vamos tomar conhecimento de todoo mov,mento financeiro e das principais ocorrências, re-íercntes ao exercício findo, encarecemos a presença detodos os associados.

Pelo jDirotoria
LUIZ GRBGÔRIO DA PAIXÃO

Presidente
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SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do SINDICATO NACIONAL DOS

AEROVIÁRIOS eonvoca todos os seus associados,
em pleno gozo de seus direitos, para uma reunião
de Assembléia Geral Extraordinária, na sua sede so-
ciai, sita à Avenida Presidenta Wilson, 210 — 5»
andar, no dia 18 do corrente, (têrca-feira) às 18
ho*as lm Primelra convocagão e com número legal,
e, às 19 horas em segunda convocagão « com qual*
quer número, para tratar da seguinte

Ordem do Dia:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia Ordinária anterior;
b) prestação de contas e aprovação dos balance-

tes do exercido de 1957;
c) apresentação do relatório das atividades da Di-

retoria no ano de 1957;
d) discussão e aprovação da suplementação de ver-

bas do exercido de 1937,

-Rio da Janeiro, 15 de março da 195&

OTH0N CANÊDO LOPES *~ Fraddente
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Lançado o Segundo Satélite
rtificial Norte-americano

iUkiiU o 'Beta-58" num foguete "Vanguard", ua testa tentativa — Pesa 1 quOo e meio — Quadro comparativo doa satéfitea
americanos e soviéticos — Captados os sinais do "Vanfuard"

CABO OANAVERAli, IT (FP) I patMd», c t» fala» Worm»

OAP CANAVEEAL, 17 (FP) — Quadro comparativo doa aatéllte* amerieanoa a to-
vlítlcosi _ .Vanfuard Explorar

29.000 a 30.500 klm» 27.750 klms
644-4000klms 365-2,535 klrrw
16 cms 2ms 
1 quilo 460 13 kls 800
Om 160 Om 102
133 minutos 115 minuto»
5 a 10 anos 2 a 4 anos

t _ EB.UU.
\ ílocldado horArla 
Orbita 
Comprimento 
Peso
Diâmetro 
Duração do uma i\!«oluçfto
tistada suposta no espaço

O foguete "Vanguard" foi ltn» çOes chagadas de madrugada,
çado, hoje dt manht, pela Ma-[do Cabo Çanaveral, aram qua

*••••¦••
2 - URSS
Velocidade horária
Orbita 
Comprimento 
Peso
Diâmetro 
Duração de uma revolução
Estada suposta ao espaço

v ca -»w mivd — — - -—-—

Sputnlk Sputnlk II
29.000 klma 28.700 klms
274993 klma 242-0930 klms
0m586 desconhecido
83 kls 350 507 kls 500
Oms 586 desconhecido
96ms 2 sega 103 ms 2 sega
desconhecida 5 a 6 meses

Condecorado o Homem-Rã com a «Estrela Vermelha»
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I/ms equip» iíe ftomenj-râs da mar/nfia so viética esteve recentemente em açSo para retirar
do fundo do mar um submarino, que em virtude de avarias em suas máquinas estava impedido de
voltar à superfície, por seus próprios meios. O gr upo de homens-rãs foi comandado pelo sub-oficial
Y. Korgaev t a_?ól juce.sívas tentativas consegu iram trazer à. tona o submcrsivel. salvando a to-
talidade da tripulação. Pela sua eficiente atuação nos trabalhos de salvamento. Korgaev foi con-
decorado com a "Estréia Vermelha" e a foto acima mostra-o quando se preparava para realizar seu

primeiro mergulhot

rlnha no Cabo Oiin»r_r»l,
COLOCADO NA ÓRBITA

WASHINGTON, 17 (FP) -
O latélit» "vanguard" íol co-
locado cm sua orbita às 7 ho-
ras, 96 minutos • 31 segundos
da hojt, anunciou oficialmente
o professor John P. Hafen, dl»
retor do Projeto "Vanguard",
que acrescentou que a órbita
reallsada pelo satélite Um um
apogeu do 3.500 milhas e um
perlgeu de 400 milhas. O Dr.
Hagen, qualificou essa órbita
de "multo boa", contendo qus
garantirá ao satélite uma vida
de vário« anos.

O período da revolução em
torno do Globo do satélite é de
3 horas e 15 minutos t a sua
velocidade no momento da co»
locação em sua órbita era de
18.000 a 19.000 milhas.

O dr. Hagcn í«z questão de
frisar que, na realidade, duls
objetos distinto* foram coloca-
dos em órbita hoje de manhi:
o terceiro andar do foguete
portador e o próprio satélite.
Esgcs dois corpos celestes tém
um peso total superior a 50 11-
bras-

6« TENTATIVA
VVASHINGON. 17 (de Jean

Lafiiange, da France Press)
— Em sua sexta tentativa, a
Marinhfi norte-americana con-
seguiu vencer o «azar* quo
perseguia o seu «foguete Vau-
guard» e colocar na sua or-
bita um pequeno satélite ar-
tiíiclal batizada oíiclalmttfte
de cBeta 58> para o Ano Geo-
físico Internacional e de «Vau-
guard I» para todo o mundo.

Depois de ter viste duas vc-
zes explodir, por ocasião do
seu lançamento, o foguete a
combustviel liquido o de ter
sido obrigado a adiar por três
vezes a colocação do fogo nes-
te engenho, foi que o profes-
sor Hagen finalmente conse-
guiu dai à Marinha norte-
umerleana um sucesso que
permite aos Estados Unidos

ter agora dois satélites em
torno da Terra para acompa-
nhar o «Sputnlk H> sovléti?
co.

Uma grande discrição ha-
via precedido hoje o lança-
mentos do «Vanguarda depois
da interrupção da última teu-
tativa, no meio du semana

JANELA PARA O MUNDO vwww»wi^/w^M

A SEATO FAZ A GUERRA A INDONÉSIA

Marcadas Para o Pró Ao Dia 25 as Eleições Gerais na Itália
Dissolvidos a Câmara dos -Deputados e o Senado

ROMA, 17 (FP) — A Gamara
íos Deputados e o Senado íoniro
dissolvidos, tendo em vista a .sua
renovação em maio.

ELEIÇÕES NO DIA .5
ROMA, 17 (FP) — Termina-

6o o Conselho de Ministros. Ni
Palácio do Vimlnal, confirmou-
-sa oficialmente que a» próximas
eleições gerais so realizarão Do
mingo, dia 25 do corrente.

"O ata de dissolução das duas
Cftmaras — decalcou o Presi-
dente do Conselho, sr. Adone 7,o
11 — correspondo aos princípios
democráticos, entregando-se to-
do o poder ao povo, que, Stiguil-
do o artigo I da nossa Ccmsíl-
tulção ê o único depositário da
soberania nacional. A renovogüo

integral da representação parla
mentar está prevista pela Cons-
titulçao como um elemento nor
mal do sistema, enquanto que a
dissolução d» uma Câmara so

mento se vevesteria de caráter | a tini de mio comprometer o
excepcional, nos termos du mes- progresso o a seuuranga i1ii Itá-
ma Constituição. "Concluiu Zo- lia, tanto no Interior como no
li afirmando quo. na situação plano Internai fjnul.
atual, a estabilidade da* duas o decreto de dissolução :las
assembléias é um fator essencial i.duas Câmaras e convoca-lo das

Toda a Região de Pakan Baru
Nas Mãos Das Tropas do Governo

Retiraram-se de Meda na os insurretos
SINQAPUBA, 17 (FP) — O: O rádio acrescentou que as

rádio rebelde de Buklt Thlgl
anunciou a noite quo a região da
Pakan Baru estava nas mãos das.
tropas governamentais.

Os fenômenos sociais de nossos dias são
elos da mesma corrente que se arrasta des-
de os primórdios da Humanidade. Cpnhe-

SO-os lendo os Clássicos do Marxismo «•

POLÍTICA
Obra» Sscolhidas, I Vol. (Karl Marx) ....„_, 30,00
Obras Escolhidas, I Vol. (Lênln) 25,00
Obras JSscoHtktas, n e III Vols.: (Lenta) Cada .. 45,00
Questões Fundamentais do Marxismo (G. Pleka-

nov) 50'00
Concepção MatoriaHseas da História (G. Plekanov) 35,00
Taoria JMVirVBisítt do Conhecimento (M. Roscntal) .. 30,00
O 1S Srumário de Napoleão Bonaparie (Karl

Mane) 40>0u
As lutas ds Ólaêfbs na França (Karl Marx) .... 40,00
Salário, preço e Lucro (Karl Marx) .. .. .. .... 10,00
O Socialismo e a Emancipação da MiUker. (Lénin) 20,00

FILOSOFIA
SlateritíUsmo DiaWtoo (Manual) (Inst, de Filo».

fla da URSS) ..,., .» »» •» ...» ...... «0.00
Da Teoria Marxista ào Gonrítotmento (M. Ro»

tentai). •• «• •»¦•• •• •• •• ••' •• 80,oo
CIÊNCIA

A Origem da Vida (A. Opàrln)  .. .. *, 40,01)
A Albumina e a Vida (A. E. Braustein) 25,00
O Parto Sem Dor (Lamaze) ..  .. 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) 100,00
O A. b:C. do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) „.: 100,00

fôrgas rebeldes su tinham rntl-
riido para a selva próxima para

ali adotar a tática da guerrilho.

REOCUPADO O AERODROMO

DJAKARTA, 17 (PP) — Notl-
ela a HAdlo lie DJnJtarta quo as
tropas reguIaroH lndonéalus to-
marani hoje do manhã a cidade
de Medan; situada' ao norte de
Sumatra o quo as mesmas tropas
reocüparam o aerfldiomo de Pu,
lmila, bem,como Belawan, porto
da cidade do Medun.

MBDANA NAS MÃOS DO
GOVERNO

SINGAPURA, 17 (B'P.i — A
Rádio de Modana captada no«ta.

EDUCAÇÃO
60,00A Educação no UB8B. (Paschoal Lemme)'.... vv

A Educação Norte-Americana em Crise (Prefácio
de Paschoal Lemme)  70,00

O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma»
karenkò) i «0,00

A Educação Comunista (M. I. Kalinln)  85,00

Nosso Endereço: Editorial VITORIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado —

Distrito Federal — Telefonei 22-1618
ÀTENDR-SE PELO REEMBOLSO

0 LIVRO DA SEMANA - DE 17 a 22 DE MARÇO

Incluímos em O LIVRO DA SEMANA, a
grande e última obra de J ACQUES ROU-

MAIN, a maior expressão intelectual
do Haiti. Seu livro «DONOS DO OR-

VALHO» reflete bem o valor de
sua. cultura.

(DESCONTO DE 20% em nosso balcão durante esta semana)

- EDITORIAL VITÓRIA LTDA. -

RUA JUAN PABLO DUARTE. 50 - Sobrado - TeL 22-1613
- DISTRITO FEDERAL - .

a Marinha Ia efetuar a aua
tentativa da acender o enge-
nlto.

Hoje nlo foi dada nenhuma
Informação de «cronometra»
£em aa avessas» • « primeira
noticia oficial foi dada por
ocasião do próprio lancamcn-
to.

De eonformidndo com aa
previsões, pouco mais de duaa
horas depois do foguete ter
sido aceso foi que a Casa
Branca anunciou o êxltc. da
experiência, enqunnto Que no
Laboratório Naval precisa»
va-se que o pequeno engenho
da Marinha havl». sido colo-
eado na sua órbita uns 10 ml»
nutos depois do seu lancamcn-
•o. Mas. no entanto, só na se-
gunda passagem om tôrn0 da
estação de «Mlnitrack> de
San Dicgo, na Califórnia, é
que a noticia oficial foi dada.

Antes dessa segunda passa-
F,em, o professor Hagen ha-
via permanecido, de Washlng-
ton, cm contato permanente,
roí lelctlpo, com o Cabo Ca»
navetsi o com o Centro de
Computação das Informações
cMInitrack» espalhados em
tomo dp. Terra e quo centra-
ilzam todas as informações
transmitidas pelos emissores

do novo satélite.

PKSA 1 QUILO E MEIO

£ste nao é tão complicado
como o «Explorer I». E' uma
esfera de 16 centímetros de
aiAmettc e pesanao cerca de
1 quilo e meio, ao passo que
o primeiro satélite norte-ame-
ricano é em forma de obus
pesando mais de 13 quilos. Na
primavera a Marinha espera
lançar um satélite contendo
aparelho cientifico*.

O iançamento ao Cabo Ca-
naeral havia silo extrema-
menle satisfatório e multo
pouco tempo depois da colo-
caçiio do fogo, quando o
cVanguard» 

'havia atingido
uma altura de cerca de 6 qui-
lúmetics. a primeira parte do
foguete se destacava, como es"
tava previsto, para cair no
oceano. O segundo e o tercei-
ro andares do foguete em se-
Ruida se destacavam normal-
mtnte, soube-se nos circulos
científicos.

Durane êüsc tempo, na Ca-
sa Branca, o presidente esta-
va sondo mantido ao corren-
te da tentativa, minuto por
minuto. Às 7 horas da manhã
dois de seus colaboradores es-
tJbuleeeiain um contato per-
manente com o Cabo Canave»
ral, por intermédio do pro-

novas elelcfles, mtl«ldas para í«Wor Hagen autor do Projc"
25 do corrente foi asi.lnano pelo to «Vanguard?. .
Presidente da República, iftlova.j As 7,16 horas, CIO Cabo La-
nl Grlnohl, e referendado paio h.avcVàl informava-Se: à Ca-
Presidente do Conseiho. Adone sa Branca que o íoguete Io-
zoli. ra Aceso. Mas só 1C minutos

depois, quando se teve certe-
ia do sucess0 do próprio lan-
çamento, foi que Eisenhower,
ente acabava de vestir-se pa-
ra ir tomar seu pequeno-al-
moço, íoi avisado.

CAPTADOS OS SINAIS

FORT MOMMOUTH (New
Jersey), 17 (FP) — O Servi-
ço de Engenharia do Exerci-
to norbu-ameriacno registrou
a tonalidade do satélite «Van-
guard» 3 minutos depois do
lançamento do íoguote em Ca-
bo Caflaveral.

A tonalidade foi ouvida de
maneira, continua entre 7. 19
0 7, 28 horas. A recepção íoi
feitti em laixa de 108.030 me-
gaciclos.

NA N.B.C.

RIVEBSEAD ( Nova York)
17 (FP) =- Um dos postos de
grande cadeia radiofônica, a
<;National Broadeasting Co.»
caplou hoje de manhã cedo,
logo depois do lançamento do
íoguete «Vanguard», uma to-
nalidadc quo parecia vir do
posto emissor do satélite quo
acompanhava o foguete.

A emissão ouvida durou
apenas alguns segundos.

NOTICIADO EM MOSCOU

MOSCOU, 17 (FP) — Lan»
çamento do segundo satélito
norte americano artificial, o
«Vanguarda, foi noticiada ncs.
ta capital em um telegrama
do correspondente da Agência
TASS em Nova York .»

O telegrama descreve, sem
comentários técnicos^ o lan-
çamento.

A conferência do Munilha quo reuniu
o» partiuipantes do Pttoto do Htideste da
Alia, na «muniu patsndu, náo tornou pil'
blica nWhuma resolução,concreta, em meio
a tantos discursos v declarações tle pro-
vocação anticomunista.1 Isto não quer di-
ser, no entanto, que aqufilc conclavti guer-
reiro e colonialista não tenha feito avançur
seus desígnios contra os povos, como os
Indonésios mal» particularmente, que lu-
tam pela conaoliduçdo do sua hn/c/irtuMu-
cia nacional.

Pode-te diter mesmo que a reunião du
capital fllipina te desenrolou sob o signo
da ofensiva colonial liderada pelos Estudos
Unido» contra a jovem República Indo-
nétia. -

Ot fato* anteriores, alguns dos quais
rtgittramot aqui, e dos acontecimentos pos-
terioret que o noticiário vem transmitindo,
comprovam quo o.govtrno do Washington,
assim como fés há quase quatro anos na
Guatemala e tentou há poucos meses na
Síria, está agora empenhado em derrubar
o legitimo governo do Djakarta -que luta
pela Independência o a neutralidade do
pais, a fim de impor ao povo indonésio um
bando de traidores-e fascistas para fazer
recuar ali a roda da história.

B' a "doutrina Eisenhower" ampliada,
reelaborada e aplicada por extensão ao su-
deste da Ásia, jd quo ela fracassou espeta-
cularmontc no Oriente Médio, seu antigo
território de aplicação, onde pretendia sub-
verter a situação no Egito e.na. Síria, es-
pecialmente.

A reunião de Munilha foi procedida rfo
Omíall declarações dn Foslvr Dulles con-
tra a própria conttitiwionulldada do gover-'1° í.'? HHl""'n<>i arnmando-sii o scoroidrlo
tle hiscnhoiuer a prerrogativa do supremo
Interpreto e árbitro das leis da Indonésia,
em perfeito estilo colonial da J8S0 ou repn-
lindo as provocações do Ititler nas décadas
de so o ho quo terminaram em guerra,O govôrno dos Estados Unidos passoulogo á ação, investindo de poderes de guenae de governo alguns coronéis fascistas trai-
dores, já pròviamento loculüados na região
da Sumatra onde estão Instalados os ser-
viços do exploração du Standard OU. AU
se declarou um "govôrno" fantoche quo se
apresenta á confarôncla da SEATO em Ma-
nllha para recebei' a ajuda-e instruções
dos beliclstas do'tmpilríansmo.

Encerrado o ,q'çpclavc,.M.so comprova-
«am as intromissões jwrtc-amerkanas nos
assuntos da reiteMtr-indonésia, por melo
da descarga de arma» e petrechos bélicos
jior via aérea, na zona conflagrada, paraaprovlsionamenlo das aventureiros amoti-
nados. ... ,

Ai está a prova jnovaifa, do que a União
Soviética vem denunciando há mais de um
môs. Os EstadQÍ~Uh~iâo»Zr'esolvoram criar
no sulesto asidtico-um foco de guerra, quan-
do o povo daquela região aspira somente
a pa», a emancipaçaincvprogresso.

liste fi o fato cçncreja..q\ic revela a ver-
dadeira intenção dos Estado» Unidos na sua
polltioa C dominação colonialista,

R. M,
rf****^****v*^*^^*^^*^Q+f»r^&Ü*jl&*t&&&,

Jornais Franceses Processam
0 listro to Interior e o tt ie Policia

«France-Observateur», «L'Express» e «Les tèmpes Modemes» (re-
vista de Jean-Paul Sartre) movem ação contra aquelas autoridades

— Atentados seguidos contra a liberdade de imprensa
PARIS, 17 (FP) — Três

.ornais franceses: dois sema-
narlos: «FrancjB-Observatettr>

e «L' Express», e a revista
mensal de Jean-Pbul .Sartre:
«Les Temps Modernes», e um
editor, René Julliard, resõl"
veram conjuntamente intentar
dupla açfto no civli contra o

ministro do Interior e contra
o chefe de policia desta ca-
pitai, perante o Tribunal Ad-
mkiifltralivo o perante o Tri-
bunal Civil.

Cabe lembrar que os doiH
números de <L. Expresse» o
do «France-Observateur» fo.
ram apreendidos pela policia

PEQUENOS ANÜNCIOS

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e pa-
rentes nossa seção de "PEQUENOS ANON-
CIOS" à Crt 20,0o por vez. Sejc também um
corretor de seu jornal. Disque 22-S010 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito

e economicamente.

cidade afirmou hoje it tarde quo
a cidade esta nas milos .lan fflr-
ças govornlstfts IndonoBla'» e n.U"
as tropas rebeldes comandadas
pelo major Nangol Lan iiaviain
se retirado.

A emissora tambíni difundiu
uma ordem do dia do major S
llassuin, chefe do distrito militar
do norte de Hiimutra, lntlmi.ndd

o major Nangolan o os oficiais
<iue o acompanham a. so apre-
sentarem as autoridades mllit.i-

roH rentro de 24 horas.

Além disso, a ordem do dia
convida a população $, por nane-
oor calma e a Ignorar aa oven-
tuals ordens da "camarilha do
Nangolan",

TERRENOS
Entre Bancu e Campo ,r;rnnde

sem Juros sinal mil «ruzelron, ur-
banlzados com água ligada; Tratar
Barraca Rei dos terrenos com José
Cunha, dlarlamnete.

Estação Santíssimo

ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vande-
se um terreno de 8x16, nos fumlos
dn fábrica lted Indlan, a rua Vis-
conde de Niterói, em Mangueira.
Preço CrS 150.000,00. (<-acilltam-se.
Tratar â Una Cândido Uemcio, n»
2076. áob., com o Sr. lUms.

VITORIOSOS OS BANCÁRIOS
ARGENTINOS EM GREVE

Receberão um aumento de 450 pesos mensais
—- Suspensa a ordem de mobilização — Ordena-

da pelo Sindicato a volta ao trabalho

parisiçn«j ipgo que editados,
na, fluas-semaniis, «Franco-Oh-
*s»rti«»*w»"»tlnha sitio também•rrprccirtítío"Tjn semana ante»
rlor^*ô.!.aVLq"~já ocorreu por
cinco-Vf-zos. num a»m.

Foi um ariigo sobre a Ar-
irélia. dn ,<r. Anilré Philip, o.v
ministro socialista, que dera
tnotiv.i à apreensão da última
publicação/ ao p.-ts.so que «-L'

, Express» fora apreendido em
conseqüência ilo artigo dn es-
criícr c filósofo Jean-Paul
Saslrc, igualmente consagrado
à Argélia.

DESTRUÍDA 
' 
A

COMPOSIÇÃO
«A revista < Temps Moder»

nes tinha sido apreendida há
trfts semanas, por ter repro-
duzido extratos de um livro
de Ilemi Alleg. sobre os mé-
todos policiais de que teria si-
dò vitima, a Argélia.

..Quanto-ao editor Julliard,
tlueixa-Sc • de- que a policia
apreendeu ora suas oficinas
uma brochura de Jean-Paul
Saatre, -que-estava sendo im*
^tãssá (reprodução do arti-
g<j'"do 

"<ã- 
Expruss*. do mesma

escritor), tendo sido destruí»
da & composição da obra.

Os qtlelXOSbs tencionam bak-
sear as ações no íato de te-
rem sido vitima* de abuso
do poder, tant0 por parte do
ministro do Interior, que deu
as ordens de apreensão, quan-
to por parte do chefe de per
licia, que as executou.

ADVOGADO

Dr. Odilon Nitkiar
Causa* Clvei», Comttciaia

t Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tel.i 43-6473

BUENOS AIRES. 17
(PP) — A greve dos 60.0U0
bancários e empregados do
companhias de seguros, que
hà 50 dias paralisava a maior
parte das atividades comer-
ciais da Argentina, terminou
hoje de manhã. A decisão de
levantar o estado do greve,
decretada a 27 de janeiro pe-
lo Sindicato dos Bancários em
apoio a reivindicações sociais,
foi tomada hoje de manha pe-
lo Sindicato depois de ter acei.
to as propostas feitas pela
parte patronal, durante uma
importante reunião que se de-
senrolou ontem à noite, na
Casa Rosada, na presença do
chefe da Casa Militar, capi-
tfu» de mar-e-guerra Francls-
co Manrlque, e dos ministros
das Finanças .Adalberto Krie-
g«r Vasenu, e do Trabalho,
Tristan Guevara.

Na aplicação dos termos do
acordo, a ordem de mobiliza,
cão de todo o pessoal dos ban-
cos, decretada a 9 do corren-
tu pelo Governo Provisório
com o objetivo de normalizar
a situação dos bancos, foi sus-
pensa hoje de manhã. Os ban-
cários receberão um aumento
de 450 pesos mensais, todos
os grevistas serão soltos, será
feito um adiantamento da um
môs de ordenado aos grevitas
que não receberam seus sa-
iários de janeiro e fevereiro
últimos o dentro em breve se-
ráo realizadas convorsiii.o;s
para a assinatura de um a. oi.
do definitivo.

Pouco depois de ser anun-
ciado o acordo, o Sindicato
dos Banoarios e o Sindicato do
pessoal das companhias de se-
guros distribuíram dois comu-
nicados anunciando o fim da
greve e exortando Beus filia»
dos a voltar ao trabalho o
mais depressa possível. O co.
municado dos bancários anun.
cia que todos os grevistas dis-
pensados serão readmitidos e
afirma que a grevo foi levan»
tada a fim de contribuir para
a pacificação social.

União dos Portuários do Brasil
Circular n. KW»- -' .';

C0HV0CAÇÃ0 DE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

De conformidade com o que preceitua o art. 35
dos Estatutos em vigor, a direção da UNIÃO DOS
PORTUÁRIOS DO BRASIL convoca seus associa-
dos e a classe portuária em geral para a Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-se na sua sede
social, à Av. Rodrigues Alves, 781,'.'soib., no próximo
dia 18 (terça-feira vindoura), às 16,30 horas em
primeira convocação; e às 17,30 horas em segunda
e última convocação, a fim de tratar dos seguintes
assuntos de interesse da clossa«

. a) insalubridade; .,_. 
'.,..

b) adicional por tempo jfe serviçoí'

c) promoções; ""~"7....t;.-".'...",,,."

Rio de Janeiro, 11 de março de 1958.

HENRIQUE RAIMUNDO, DE OLIVEIRA
Presidente» — J

«Classificados 1fc"MHÍrbios)>
i/

LOTERIA
FEDERAL
lamanHÃ*m

E milhões

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS BTC.

Fabricam-se i Consertam-se — Aceltam-s» Encomtn-
das para o interior — Atacado e a Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769.- LOJA
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

- »

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE C0tteiKUÇA0>
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento. Areia, Pedra * Ferragens era gorai. TtaesT
e Madeiras. Entrega câplda e preços módicas

Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — Deposito

OSWALDO CRUZ . .'¦¦:',

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO
GRADES PARA JANELAS - - BASUJLANTES

i d a l i c io. aeg T A
Avenida Santa Cruz, n.» 7âí,r- Rtalenflo — Tei.i 6H

Linha Bangu ;

CAFÉ HARMONIA
da prirootoft ofdsm. ** Boa Pedno

!&4dM — Bstéfe»
4
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CONTRABANDO NO CAIRO
(Tip on a Dead Jockey)

HA 
ALGUM tempo atrás,

a sofisticada revista
"Tho New Yorkcr" publicou
um conto de nutorln dc Ir-
wln Shaw. A M. G. M. (quo
tem notável "»tock" do lils-
tôrlas) comprou este conlo
para teu acervo. Dal então,
extraiu Charles Ladcrer o
roteiro de "Tip on a Dead

lockey. Se a hlstórlu tem passagens interessantes, o mesmo
nftc» uodemos dizer do roteiro. Êste é de uma mediocridade
f .«ida ,nova. As rcaçócs do piloto, herói de guerra (Ro-
b-rt Tavlor), seriam interessantes se bem feitas. Mas nada
disso acontece. 12' bem verdade que Ladcrçr dá ao roteiro
o tom característico à escola americana, Isto é, a íluldez
unlca «Mas paru que a história ntto sofra quebra de, con-
tinuidode, é preciso que o diretor esteja bem introsado no
espirito «lo rotelrlsta. Isto raramente acontece. E a expl ¦
cação é lógica* se atentarmos que um homem tem diílcul»
dadés em concretizar, ou no caso do cinema, cm visualizar
suas Idéias, podemos ter uma nooao do qufto difícil ê a
tarefa do um diretor como Thorpe em realizar o script
de Laderer. Cal entáo na mediocridade, na soluçáo mais
sem sal. A história passa mansa e Irreal. O tom de nar-
rativa não é aproveitável. Coisa que n&o é novidade já que
Richard Thorpe é, como atesta sua filmografia, medíocre.

Filmes com "Cavaleiros da Túvola Redonda" c "Inva-

nhoó" são de Thorpe. Isto basta para caracterizá-lo.

Duas coisas no filme, porém, stto comoventes. A pri-
meira é a decadência do músico MllKlo Rozsa. Rozsa Já
foi um dos maiores muslcistas do cinema. Suas aberturas
para filmes grandiosos da Metro como "Ivanhoé e ., Quo
Vadis" são por demais conhecidas. Por outro lado, sabe»
mos nuo suas partituras para "Farrapo Humano" e "Se-

grèi'# das Jóias" süo notáveis. Porém, de algum tempo
para cá Rozsa vem caindo multo. Em "Sangue sobre a
Terra" sua partitura foi m.uito inadequada e, aqui em
"Contrabando No Cairo",.sua música é pobre melódica-
mente. A artério-escleroae deve explicar esta decadência.

A segunda ê o Sr. Robert Taylor. E' Incrível que um ho»
mem com mais de vinte anos de cinema consiga ser ainda
t&o mau ator. A experiência já deveria ter suprido a na*
tural falta de talento do ator, mas em Robert Taylor, des»
de "A Dama das Camélias", as únicas coisas que progre»
diram foram as rugas. O resto do elenco conta com Do»
rothy Malone, terrivelmente dirigida, Jack Lord, passável
e a bela e inexpressiva Gia Scala. O "supporting-cast" é
dos piores dos últimos anos.PAULO 8AB0YA

Vim ai "Les Girls"
CINEOLUBISMO

Tres das intérpretes do musical Les girls — Diane
Cannon (loura), Shary Layne (íastanha) e Tracy Mor»
gan (ruiva) chegarão ao Rio amanhã, dia IO, onde ficarão
por alguns dias para participarem do lançamento do re-
ferido filme. Êste musical dirigido por George Cukor tem
no seu elenco as figuras de Gene Kelly, Kay Kendall,
Taina Elg e Mitzl Gáynor è deverá ser lançado no pró»
xlmo dia 27.

COCKTAIL DE APRESENTAÇÃO

A Metro Goldwyn Mayer em combinação com o Hotel
Glória, apresentarão as graciosas artistas norteamerlea»
nas à imprensa, através de um grande "Cocktail Party",
que será realizado na piscina do Glória, e cuja organiza-
ção está a cargo do Dr. Eduardo Tapajós, um dos gran»
des "hostess" atuais do Rio.

Para o acontecimento que certamente irá movimentar
toda a reportagem escrita, falada e filmada da cidade,
bem como grande número de elementos artísticos dos
meios cinematográficos da cidade, prevê-se um êxito dos
maiores. O mesmo terá lugar, conforme já foi dito acima,
na piscina do Glória, às 17,00 horas do dia 20 do corrente.

MUSEU DE ARTE MODERNA — Hoje, ãs 18 horas,
será apresentado o seguinte programa: I — O imigrante
Com Charles Chaplin, Edna Purviance e Eric Campbell.
II — Anjos de cara suja- (Angela idth dirty faces) — Di-
rcção dc Michdél Citrtiz — com Humphrey Bogart, James
Cagnéy, Ann Sheridan, Pat 0'Brien. Local — auditório
da ABI.

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS — Ho-
je, às 20 /toras, será exibido o filme Eva, a mulher tenta-
ção de Gustaf Molènder, Sábado, dia -*2, será apresentado
o filme de Vittorio De-JSica — Humberto D. Local,— au-
ditório do Ministério'lUrEducaçâo.

••oOo ,»-¦».
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O A MARÉ DO DESTINO — São Luiz, Rex, Rian, Leblon
Carioca, Coliseu e Leopoldina. Com George Nader e Michol
Ray. Produção americana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
o 10,20 horas.

O CONTRABANDO NO' CAIRO — MetroPasseio, Metro-
¦Copacabana, Metro-Tijuca,. Pax, Presidente c Palácio-Hi-
gienópolis. Com RobertTaylor e Dorothy Malone. Ayentii"
ra. Horário nos cinemas Metro: às 12 (no Metro-Passeioj
_2 — l — 6 — 8 e 10horas.

O COM A MAO NA MASSA — Vitória, Art-Palácio, Aste»
ca, Miramar, Royal, Eskye-Tijuca, Eskye-Méier, Nacional,
Regência, São Pedro, Engenho de Dentro, Rio Branco,
Roulien, Oriente, Paraíso e Melo. Com Silva Filho e íris
Del Mar. Comédia musicada. — As 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas.

O TARDE DE TOUROS — Plaza, Astória, Olinda, Colo-
nial, Primor e Mascote. Com Domingo Ortega e Marlsa
Prado. Drama de touradasl Colorido. Às 10 — 12 (só no
Plaza) — 2 — 3,40 — 5,20 —• 7 — 8.40 e 10,20 horas.

O AUDAZES DO CIRCO — Império, Avenida e Odsôh
(Niterói). Com Jaroslav Marvan e Rudolf Deyl. Comédia
circense. Produção tcheca. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

O A RAPOSA DO MAR — Palácio, Roxy, Imperator e:
Madri. Com Robert Mitchum o Curt. Jurgens. Episódio de
guerra marítima,' Produção americana. Às 12 (só no Pa-¦Veio) — 2 — .4 .— 

'6'—4'e 
10 horas.

O PERIGO NAS SOMBRAS — Odíon, Copacabana, Amé»
rica, Botafogo, Abolição e . Santa Alice. Com Dirk Êò»
gardo e Marius Goring. Policial. Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. ...... .— . -

*•*> AS VIRGENS DE.'SALEM — Pathé, Mauá, Paratodos
e São José. Com SImone. Signoret e Ifves Montand. Dra»
ma. Produção francesa. Horário no Pathé e Paratodos:

.M l — «.10 — 5,20 — 7,80 e 9,40 horas.

O SESSOSW PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curtametrage-B), Dt»»v*>rihos, musicais, jornais e documentários.Profratae ito mmmme fslnero no Cineac Trianon. Sessõescrtnl

' I LAMENTO
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A RAdlo Tupi lançou ontem. As 15,30 horus. n novela dc Luiz
Qulrlno "Duat Vidas", que contará com a partlcipaçio dc uni
elenco encabeçado por Paulo Porto c YonA Magalhães, além de
Paulo Maurício. Sylvia Maria, Sônia Barreto. Jomcrl Pozzoti, Ida
Comes c outros. A novela será irradiada At segundas, quarta*
t sextas-feiras.

«Me dá meu Boné»

Sm Janeiro tle W, Anis Valonto foi em Salvador
vaaar uma prometia ao Senhor do Bonfim. Anil havia
miiaio por uma «drie de infelicidade» que muito lhe aba-
foram o ânimo e a vontade do to lentir bem eom as potioa»
o coisas deito mundo. Ua» tudo pastara o éle, muito feliz,
etcolhera o mét de janeiro •— quando so feiteja o tanto
protetor ia Bahia — para vititar tua terra,

A Bahia inteira correu para vô-lo o abraçá-lo. A fe-
licidade afinal chegara para éle e foi aquela felicidade
quo o fés chorar o lhe embargar a vot, quando *o dirigiu
ao» teu» conterrâneos. Contou Assis Valonto sobro o»
inale» que o fizeram sofrer o cantou — vo* rouca o re-
cortada de'soluços — um samba auo compusera noi acua
momentoa de maior tristeza. O nome do aamba ora "La-
mento".

Por uma coincidência fatal, "Lamento" foi a última
composição do grande »ambi»ta a »er gravada antes ie
sua «torto. Em sua carta io despedida ao mundo, A»»i»
Valente atiim »e refere ao samba: — "Gfravci em diteo
"Copacabana" um «amba intitulado "Lamento" com o
moço Jairo Aguiar. Ao povo do meu pais dedico "Lamen-
to" e peço que o comprem, a fim de ajudar dua» crian-
ça»'. Roberto Gomes e Nilma Fernandes, Os seu» pai»
perderam a mocidade ajudando-me a trabalhar."

O referido «amba está incluído no LP de Jairo
Aguiar, "Caprichos do amor", a ser lançado muito em
breve pela Copacabana; mas, para satisfazer a última
vontade do grande sambista, esta fábrica vai lançar tam-
bém, em 78 rotações e em tempo "recorde" o bonito sam-
ba "Lamento", de Assis Valente, na voz de Jairo Aguiar.
Na outra face o samba "Devoção", de autoria de Benil
Santos e do próprio Jairo Aguiar,

Ifltfvwftfà^eiwi

Francisco Anísio tem, ho*
jc, na Rádio Mayrik Veiga,
dois programas que já sc íl-
xaram no gosto dos ouvintes:
o «Mé dá meu boné» — às
21,30 horas — e o «Êste nor»
»t» de moríe» que começa nas
ondas curtas e .médias da
PRA-9, às 10 da noite.

Novidades
No «Festival»

Afonso De Martino e Eugê»
nio Lyra Filho já se prepa»
ram para reapresentar, pelo
Canal 13, o «Festival da Can»
ção Italiana» — quo será, as
sim, o terceiro realizado no
Rio. Grande novidad cs estão
sendo elaboradas: Repertório
ampliado, incluindo trechos de
famosas árias de óp«»nis; cast
mais numerosos, com apre»
sentação de famosos artistas
brasileiros, Interpretando nú»
meros italianos; «Ballet» Fes»
tival, com novas o interessan'
tes criação corcogràficas. Os
nitistas fixos, serão, além do
Maria Simonetti, Tony Dal

ton, Rino Landi ç Emma»
imolo Siervo.
«Falando à Mulher»

A Rádio Mayrink Veiga
continua apresentando, com
o sucesso de sempre, de

segunda à sexta-feira, sem»
pre das. 13 às 16 horas, a
sua programação «Falando

à Mulher», em que destaca
as sugestões, roteiros, capi»
tulos de novelas, ppças pom*
plctas e toda uma série de
utilidades para as donas de
casa. Uma grande equipe,
de produtores e Intérpretes,
so movimenta naquelas au*
dições.
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«Panorama Político»
Com uma completa rese-

nha dos acontecimentos no
legislativo, o «Panorama Po-
lltlco» da Rádio Mayrlnk
Veiga é transmitido de se-
gunda à sexta-feira, comen-
tando e revelando os assim-
tos da atualidade brasileira.
Horário: às 22,30 — absor-
vendo os trabalhos de uma
equipe especlalisada, dirigi
da por Gilson Amado.

O rcí do jazz-brasileiro,
Moacyr Silva, terá estam se-
mana, mais uma disco em
78 RPM lançado. Trata-se
da gravnçAo Copaccbana n.
5873, que reunc duas bells-
slmas páginas musicais: "Vai
e vem" {samba) e "Só com
você tenho paz" (beguine).
Perfeitos Moacyr Silva t
seus mestres vtrtuoses.

Permanente
Agradecemos a Rádio

ra Cruz o permanente
ra o corrente ano que
tilmente nos enviou.

Ve*
pa-

gen*

WÊÊÊÈÊmJÊÊÈÍÊ
"P1 W ^asm jeju . '" •¦"*,:.

«PBWmÊml^ m Ki v;
1 ' *\^mÊÈÊÈÈÈ

MÈW1MÊ

tÊ&ÊSÊÊ

CURSOS DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

Acham»st abertas, no De-
partamento de Educaçfto o
Ensino da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil A Aveni-
da Pwteur, 250 Praia Verme-
lha, aa Inscrições para os se-
gumles cursos do extensão
universitária;

Insiiuçfto d» recuporadores
— da Cadeira dc Fisioterapia
Aplicada da Escola Naclonul
de Eduraçfto Físico c Despor»
tns da Universidade do Brasil,
a ser ministrado no Centro
Cirúrgico e Ortopódico Bara*
Ia Ribeiro, pelo professor
Camilo Manoel Ahud. Inicio
do Curso 17 do corrente, sen-
do ns aula» dlàrlumcnle, das
8 às li-» horas.

Operatórla obstétrlca — n
ser ministrado na Matcmlda-

de Clara Basbtum, »ob »
oriontfÇOo do dr Francl.co
Carlos Ci ello, Inicio do curso
2 dc abril próximo As aula»
sorfto íi». scgundi.* qtinrtns <•
sexiíih-fclr.is ás M horas.

CÁTEDRA DE CLINICA
MlIDICA DA KCM

Tomn posso ammihfl as .1
hrs da 3* cadei,!) do Clinica
Médica dn I''iiciil(l'iii«.» du i
cius Médicas, o professor Jai»
mu I.ai.amnnn, qm- co:i«;iii»-
tm n di cdrii cn- conei* .,» «•
cliell» o Sàtor Rins . .»; o.
Iltos «lu So.-vIto ut» Ciitcii
Méilltu Jo .'¦* ' -16! dou Ser-
vidores do Ei.. •« «' docci,».)
dc Clinica Medi :tt Ct l"ttcui-
dade Fiumlnctifio tle Medicina
será recebido em nomo da O-r.-
3i*(![,acão da ['ncttliladi' de Clêii
cias Métllens. |i«-io profesiof
Cardoso de Castro.

Três Mflhões dc Cruzeiros
Para Cooperativas Escolares

Dotação orçamentária incluída na Campanha
Nacional de Material de Ensino ,

O Orçamento da Unlfto pa-í os que receberfto as maioresO urçamin» 
j^^ (1(? ¦ (iotacõl,s os seguintes, pel-.ra o exercício

1958 — disse à Imprensa o ordem: São Paulo. 320
Minns Gerais,

nm
30ünrofessor Armando Hildebrand cruzeiros; Minns uorais, »w.

_ cotóiEnou para a Compa- mil; Rio Grande do Sul. 160
lWSl de Material de mil; Bahia, 150 mil; Distrito

Revista do Rádio
Trazendo na capa Ange»

Alvaiade, conhecido sambista, está atuando agüiu
ao microfone da Rádio Tupi em «Seqüência G-3»

^»-^»»tVk/k>VVk^k^-.M-k-»-»»Ar»-»-»*A«»A

LANA BITTENCOURT, a
estréia niayrinkianu que vem
marcando a sua presença de
forma têo acentuada, no rá-
dio e nos discos, embarca-
rá brevemente para os Esta-
dos Unidos, a fim de reali-
zar, na América do Norte,
gravações fadadas ao maior
êxito. Antes dc sua viagem,
entretanto. Lana renovará o
seu contraio com a PRA-9.
Aliás, vale que se diga: La-
na voltou a estrelar a audi-
ção das 12,30 horas de to-
dos os domingos, no Pro-
grama Luiz Vassallo» da
PRA-9.

Ia Maria e Cauby Peixoto
recebemos o último nume-
ro da «Revista do Rádio»
juntamente com uma ílâmu»
ia comemorativa ao seu 10»
aniversário.

nha Nacional de Material
Enslno a dotaçáo dc três mi-
lhões de cruzeiros para n In-
cremento do cooperativirmo
escolar e cultural, através dc
auxílios às unidades já exis.
tentes c para a criação dc no-
vas entidades havendo ainda
a previsão de feitura de um
levantamento geral da situa»
çáo atual de todos os esta-
bclecimcntos deste campo de
trabalho que estão em fun»
cionamento em qualquer pon-
to do pais.

A divisão geral desta do»
tação — continuou o diretor

Federal o ítio de Janeiro 100
mil; Ceará 90 mil: Panlbr..
Paraná, Pernambuco c San-
ta Catarina. S0 mil; Goiás. C-0
rnil: MuranhSo Plnul e £, •
¦ripe. 50 mi' rada; Alagoas.
Amazonas. Espirito .--.anto. Mt.
to Grosso e Pará 40 mil cru-
zeiros.

já no âmbito das cooper..
Uvas escolares, a divisão foi
a seguinte também pela or-
dem decrescente.: Pcrnambu-
eo. 84.700 cruzi-iros; Ceará.
50.400; Maranhão, 49.900; Ba-
hia. 47.100; Pará 46,400; Ala

tía Campanha Nacional de Ma. | goas. 43.700; São Paulo.
terial de Ensino — foi feita
em três partes: dois milhões
para as Cooperativas Cultu-
rals, setecentos mil cruzeiros
para as cooperativas escola-
res e trezentos mil para o le-
vantamento geral'acimn refe-
rido. que deverá ser Iniciado
dentro de mais alguns dias.

COOPERATIVAS CULTU»
RAIS EM TODO O PAIS

Os vinte Estados e o Dis»
trito Federal serão aquinhoa-
dos com verbas para as suas
cooperativas culturais, sendo

39.100; Piauí. 33.700; Parar,:'.
33.400; Espirito Santo, 31Í.90C':
e os demais oscilando entre
26.400 e 17.500 cruzeiros. Os
trezentos mil cruzeiros desti
nados às tarefas do levanta-
mento serão empregados na ba
se de 120 mil para a execução
do programa. 90 mil par-,
transportes e 90 mil para a
parte do levantamento ligado
ao relatório, sua publicação
e de material de propaganda
Assim, saberemos como es-
tão funcionando as coopera-
tivas culturais e escolares em
todo o Brasil.

Continuam Sem Escolas Primárias
50°/. Bas Crianças Snl-kericanas

Apenas 5% de cada grupo de cem escolares conseguem terminar o curso secundário e destes,
só a metade chega à coíiclusão de um curso superior - Pedagogos vao se reunir em Bogotá,

em junho vindouro, para estudar o problema

Bandinhas Escolares Terão
Programa Permanente na Televisão
Entendimentos entre a TV-Rio e a Divisão dc

Educação Extra-Escolar

L

A falta dé escolas não é pri-
vilógio do Brasil. Ao que in»
íorma a Agência Nacional,
dados colhidos por peritos
em diversos países, baseados
em estudos recentes, demons»
tram q eua siluiição em nos-
so Continente não atingiu o
satisfatório. O índice de ani»
fabetos é muito grande, ha.
veiado vagas apenas para a
metade das crianças que bus»
cam escolas, o qüe leva fatal-
mente, ao analfabetismo. Apü-
nas 5% cm média, de cada
grupo de cena escolares, cón-
seguem terminar o curso sc-
•cundárlo, enquanto destes npe.
nau a melado chega a çiariclu.
sao de um curso superior, i)
que representa um coòfieien»
le muito baixo do aproveita-
niento,
REUNIÃO DE ESPECIALIS.

TAS PARA ESTUDAR O
ASSUNTO

Especialistas em assuntos
do Pedagogia e Didática dc
toda a América Latina, cie di-
versas nações européias e asiá-
ticas e membros de entidades
internueionais quo se dedicam
aos problemas de educação
marcaram um encontro cm
Bogotá, Colômbia, em junho

vindouro, sob o patrocínio da
Organização dos Estados Ame-
ricanos, para efetuarem de-
bates ligados à possibilidade
da feitura dc um planejamen-
to integral de educação para
o Continente .

Segunda a entidade promo»
lora da reunião, a expressão
«planejamento integral de edu»
cação» deverá ser entendida
como a adoção de um progra-
ma de buse técnica e cienti-
ficai abrangendo os diversos
tipos de ensino, partindo do

primário até o universitário, j possibilitem uma intensa pre-
com a finalidade de dar uma j paração do pessoal técnico
oportunidade igual a todos,
de acordo com os dotes natu»
mis de cada um.

Entre os pontos que os es-
pecialisttts procurarão deba-
ler, um é fundamental: tra.
tase doplano de recursos pa-
ia os projetos de educação,
dado que alé agora os mes-
mos têm recebido verbas- pe-
quenas em todo o Continen»
ie. Torna-se. necessário o pia»
nejamento de orçamentos que

tmagistério e pesquisadores)
e um constante plano de cons»
truçao de escolas, institutos
do pesquisas, aquisição dc mo»
dernos equipamentos de pes»
quisas e um trabalho perma-
nente no sentido de alualisa-
ção do material didático em
uso pcnls estudantes, adaplan-
do-os às necessidades do eres-
cimento populacional e ao de-
senvolvimento econômico e so-
ciai da América.

CIENTISTAS DE TODAS AS NAÇÕES
DO CONTINENTE VIRÃO AO BRASIL

Entre 12 e 20 de abril, no Rio, o I .Congresso Pan-Americano de His-
tória da Medicina — Presidente e vice-presidente de honra, respectiva-
mente, o Chefe do Governo e o Ministro da Saúde — Presente, tam-

bém, o Ministro de Saúde da Grécia
cana* e em comemoração ao te (in,tlliiia a pornfliifar o
íSosquicentenário de Funda- ato de entrega do rebento
ção do Ensino Médico no Bra- oferecido pelo governo da
sil», que transcorre êste ano, Grécia no Jardim Botânico,
dois importantes conclaves: ocasião em que estarão pre»
I Congresso Pan-Americaiu de sentes os chefes de todas as

Com a presença de repre-
sentantes tle tôU.is as nações
do Continente, serão realiza-
dos, entre 12 e 20 de abril clu-
rante a «Semana Pan-Ameri-

Instalados 35 Postos
Para o Combate ao Câncer

Beneficiados 14 municípios nessa importante
campanha de prevenção do câncer na mulher

AtravOs dn uma Intensa caiu-
l-aníiu pára a preyénijfl.c' iio
«•fliieer /n mulher, f,í*.ini Insto.
Utiii.s nada menos de 35 |,ustos
chi Centros do tíaüiie, Pelos 0o j inaltgnas,
Saúde, fii.lnir.-is e outros loe.als
oiidé fi prestada alguma rlsslí-
tênela médica; em 11 mühiciplcs
i.iimlnenses, na última lanuina,
pelos srs. José ' Amélio, diretor
do Departamento Médico Hospl-
talnr de Secretaria de Saúde e
Assistência do Estado do R1» e
Mário Pardal, cheíe dn Clinica
Glnecológica do Hospttul AntOnio
Pedro, em Nlterõl.

nfecqões quo podem copiT-sr em
senhoras de mais de ao anos.
Npsaes exumes, multas vcy.es é
revelado a |iiusi'ni'a du .osíiea

quandí. i raladas
grandes uossibl-

História da Medicina o o 'il
Congresso Brasileiro -le His'-
tória da Medicina, os quais
terão a presidência de liorirá
do Presidente Juscelino Ku-
bitschel..

A Comissão Organizadora
destes dois certames, em ue-1
cisão que acaba de ser toma

delegações visitarão a Árvore
de Hipócrates, vegetal cies»
òendêhte do rnultimilonar piá-
tnno da Ilha de Cós, a cuja
sombra Hipócrates fundou a
Medicina Cientifica.

A exibição de bandinhas es.
colares na TV-Rio será umn
realidade dentro de mais al.
guns dias — disse o diretor
da Divisão de Educação Ex-
tra-Escolar, professor Julia-
nello, à reportagem, mostran-
do uma carta recebida do pro»
dutor de programas Pedro Jor»
ge, responsável por «Atuali-
•dades Estuadntisa», que vem
sendo transmitidas à base dc
uma apresentação semanal, ás
5" feiras, no horário de 1805
hnai»,

. Na aludida missiva, o sr.
Pedro Jorge disse que, sabe-
dor do interesse do Ministé»
rio da Educação e Cultura em
difundir o gosto pela música
o sondo êle responsável por
um programa endereçado aos
estudantes, nada mais justo
do que íazer um entendimen»
to na 'base de concretização
do plano traçado pelo profes-
sor Julianelli para o ano em
curso.

DUAS BANDINHAS
POR MÊS

A programação do.s conjun»
tos que deverão exibir-se será
realizada à base de dois por
més, em programas alterna-
dos, durante toda a aprèseá-
tação e com vários textos ser-
vindo de comentário e apre-
sentação dos mesmos. Além
daj5 bandinhas, o sr. Pedro
Joíge iníormou à Divisão que)

estará com seu programa à»
ordens para divulgação de to
dos os outros planos de tra
balho elaborados para 1958.
entreos quais se incluem cur-
sos de extensão cultural pa
ra mestras primárias do in
lerior, por correspondência,
para organização de recreio
o de teatro Infantil, bem como
ttm curso de especialização
teatral para professores de ri-
vel secundário e superior, o
lançamento de programa dc
museus itincrantes e a cam-
panha de assistência aos es»
tudantes, recentemente criada.

INSCRIÇÕES PARA O
PROGRAMA

As bandas escolares cario»
cas que desejarem participar
do programa «Atualidades Es
tudantls», da TV-Rio, deve-
rão inscrever-se na Divisão de
Educação Extra-Escolar, 11"
andar, Ministério da Educa-
ção, devendo seus responsa,
veis apresentarem o nome dc
conjunto, o maestro, o nume»
i*o de figuras, um breve his
tórico, o repertório que exe-
cuta, a escola a que perten-•co c a licença da direção pa»
ra tratar do assunto. Depois
de preenchidas todas estas in-
formações, a Divisão e a TV
Rio estudarão a data da apre-
sentação, dependendo sòmen»
te do apuro no Campo da »xe-
eu ção.

O CÂNCER NA MUl.Ulii;
Tal campanha — que esten-

der-se-â por tbdo o território flu
ír.nense — tem por objetivo n
prática de exames griieeol^sltos

quu,
i,o Inicio, tèm
lldaclos do cura,

Na próxima semana, nutros
postos serilo Instalados pres-tando a Secretaria de Saúde e
Assistência, por Intermédio do
Departamento Médico Hospitalar
o das unidades sanitárias, es-
treita colaboração netsa merltÔ-
na campanha. Os 35 post. s ins
talados compreendem os míihicf--.los de Cabo Frio, Macaé, Con-
cciçao de Maeabu, Santa Maria
Madalena, Campos, Itaperuna,
Mlracena, Bom Jesus do lta"oa-
poana, Friburgo, Bom Jardim,

litlrti ta Maeabu

da, por ac.'-'.
ainda Inc. '
sidênc' ¦

mrício de
da paí...

Ch; temaLi
gresso serão

¦iáo, resolveu
. a a v^cepre-

¦¦ Ministro
Medeiros, titular

periódicos a (im de ste dascobrlr de Japultm * Rio Bonito.

oficiais do Con---A Mefi»c»IIÍ*
Pré-Colombiana. e *Á Histó-
ria do Ensino Médico no Er«i»
sil e nas Américas», além de
bre Filosofia, Epistemologia,
temas livres, que versarão sô»
Ética, Literatura, Jornalismo,
Artes e Folclore Médico.

Como cerimônia de especial
«significação, destaca-se a que
terá lugar a 14 de abril, Dia
Pan-Americano, quando sert
fundada a Academia Pan-Ame-
ricana de História da Mediei-
na.

Destaca-se ainda a presen-
Santana I ça da Ministra da Saúde da

1 Grécia, qu* saca aaoecialimen»

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

•Jus., 4as. e 6as., das 14
às 19 hs.; Sas., 5as. e sú»
liados, das '0 *»s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro. 134
Niterói - Telefone* <""¦"*

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos, eni

roupas e camisas
St-fli. Darke, Sala 427
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AGORA 0 VASCO TAMBÉM NA PONTA
NOVAMENTE CAMINHA

MAL A SELEÇÃO
TITO

Ao <¦*•** .uh-ito, o rot«iro do Mlockmado bnulMro vai
ittvr noVantPiilo iiMMliricadis. Quando, dlaa atraa, etORsá-zaninK
a itlItiMln da C'B1>, nao IranslRlndo oom o* portut-ik^i-K e
irliuidrw.H 110 <|i»' illx rt<N|iollo a rnuoen dn ordem finam-
polro, islitvnmos irrtos do quo, dnravanle, as cotam ca-
lulnliiiriitiii melhor.

Tsl, pnrriit, nfto cslis munlr/ndo, pola ao que notiliwnou,
o nosso roteiro vnl «ir novamente modificado, Tínhamos
rsinio certa a rrnllznçAo de 0 partida* dc caráter Inter-
nacional, m-iiiIo 4 puni serem lilHputnila.s em nosso pais
e ¦.' u"ser>?ni reiillziKlii.s 110 exterior. Pois, multo bem. Can-
«víamos oh Jogo* nn Portugal o nn Irlanda. Ambos o fo-
rum por lallii de i-oiii|x_n.sm,iio financeira, além do ser o
Joj-n em Dublin contra-indicado pelo médico. Lançaram-se,
«nino, as vistas para a Itália, em face doa sucessivos con-
vltes quo nos chegavam du Península. Até ai, indo certo,
pois continuaríamos com 6 encontros amistosos. Açora,
paru surpresa gorai, velo a noticia de quo Jogaremos Iam-
bém na Kspanha. Nilo concordamos com Isto. Kxpllnsrc-
mos porque. Sc o itVtllno iRhou contra-indicada 11 realiza-
«;.">o dn partida em Dublin, nrfpimcntnndo, entro outras
coisas, com que nerla cansntiva para os jogadorr-s a viu-
«em, por que, então, agora, se bem que seja mais perto,vamos faãer com quo os nossos se exponham por 3 veies?
Em um período relatlviinviilo curto (8 dias), disputaremos
•'1 JogOS ( ilra adversários quo podem ser considerados for-
l,'s. shIichks.s do anle-mao, que testes jogos serão paraiiiulllar a receita da CBD, pois a entidade máxima do
fulülml no Brasil, terá grande despesa com a preparação
do seleclonudo. Com o que nSo concordamos, todavia, e
nisso estamos plciiueiimU. de acordo com o conselheiro
Abralilm Tebet, é quo se sacrifique a parte técnica do lime
em favor da parte financeira. 80 vamos a uma Copa do
Mundo com o fito de vencer, o nosso dever é esquecer
tudo em prol da n*Hlior preparação do time. Portanto, a
iKsssa opsnlfto «'• do que devemos apenas fazer o que foi
programado, para que, depois, so nos dermos mal, nao
haja desculpas do que o tinte chegou cansado ã Suécia.
Pensemos um pouco...

Flamengo e Vasco são os lidores do Rio-S. Paulo — Reabilitou-sc o
Fluminenso ante o Botafogo (lai) — Sensacional o América — Que-
brada a invencibilidade do Flamengo — Melhora a Portuguesa sua

posição — A marcha do Rio-São Paulo

Brasil x Uruguai
Hoje no Chile

Estreiam os juvenis
brasileiros ¦— Aguar-
dada com grande inte-
rêsse a apresentação

dos brasileiros, no
campeonato Suí-ame-

ricano de Juvenis
Pelejando «mira os tirti-

giinfoi o« Juvenis brasileiros
nn nollo dc hoje, forno sua
apreserilaçAo no campeonato
sul-amrricano da cntpRorla.
Como Ê do conhecimento pú-
blico, n. estréia do«- brasilei*
ros nés;e certame foi adiada
devido ter a nossfa seleção

«chefiado com atraso à capital
tnilcno.

A apresentacím do selocio-
nado brasileiro, m Chile.
vero sendo aguardada com
grande entusiasmo pelo pú-
Isllco, pois silo ós nossos pa.
trlclos, os aluais campeões do
continente.

Na fiiurn pclc|f. iln rodada
dlsutar.ír. os qti.nlros repre-
sentatlvos da Argentina o do
Peru. uma parti Ia bastante
equilibrada, tendo ambos os
times fk estrelado 110 campeo*
nato.

Vasco e Flamengo sdo n-*o.
ra, os lideres do Torneio Hio.
Silo Paulo, pontue o Flnmoii-
go foi derrotado pelo Am A.
üca na noite de sAbado, O
triunfo dos amerlscnoi so-
mento roubou an Flamengo a
invencibilidade, JA quo o clu-
bo da GAven continua n« pon-
ta da tabela multo embora
tenha, agora, o Vasco em sua
companhia.

A vantagem dos guanaba-
rinos no torneio nAo sofreu
qualquer nltoraç.to, JA que nn
última semana sòment>' fn.
ram jogados prélios regional,-.

REABILÍTOÜ-SE
O FLUMINENSE

No principal encontro, tra-
vado domingo 110* Maracanã, o
Fluminense conseguiu so reã.
bllltar da goleada sofrida an-
te o Vasco, conseguindo um
Rinpàto írcnle ao campeio da
cidade, o lliiiafogo. pela con-
tagem dc 1 ai. Na vertlndi?,,
porém, o que ivubilltou a vqtll-
pc das Laranjeiras, foi stia
inaneini de jogar, bem dlfe-
renfo da cxibivilo contra os
uruzmaltinos, em que pese
longe, .•linda, do seu período
áureo. Mas ficam constatadas
riiias coisas. A primeira, .que
a goleada paru o Vasco nada
foi tio que um acontecimento
do próprio futebol; a soglltl,
da. que o Botafogo foi m«'í-
mo multo bafejado pela sn_\
te, em 22 dc dezembro, qtliin-

ZUM ZUM ZUM r CRAQUE Ut VlStOAüt
— José Silva e Antônio Barbosa estiveram impecáveis com o valente defensor dos interessesde dona Flora Matos — (Te xto de G. Nicolaievski)

O enorme público que com-
pareceu às dependências do
Jockey Club Brasileiro, o mais
lindo da América do Sul. teve
ocasião de assistir a uma das
mais belas carreiras disputa,
da este ano na Gávea. A car.
relra, com um lote pequeno,
porém selecionado, proporcio-
nott momentos do suspense à
grande massa de nficclonados
00 turíe. Nesta carreira, tb-
das. as atenções voltavam-se
para o potro Zum Zum Zum,
i'm- dos filhos de Dernah. que

_ a través le quatro apresenta-
rôes, estava invicto. Mas,

também havia muita especta-
tiva em torno da parelha En-
suefio-Nando, de vez que am-
bos ostentavam grande for-
ma.

SUSTENTOU LUTA
TITANICA

Sob grande expectativa, foi
ordenada pelo «starter» a par-
tida para o quarto páreo. Mui-
to veloz, Nando largou na
ponta, enquanto Zum Zum
Zum colocava-se ao seu lado.
Na aítura dos 1500 metros,
Zum Zum Zum já lutava pe-
Ia primeira colocação, com seu
rival de vanguarda. Dai até

os últimos 800 metros, os dois
lutaram cabeça com cabeça, I
A impressa 1 geral era que |Zum Zum Zum Ia ceder nos |metros finais, ao arremate dv
Knsuenò, parcllielro que seria
beneficiado pela luta de .seu j
«faixa» Nando. Mera impi;s-.
sao: Zum Zum Zum, apesar I
de tanto lutar pela 'vahguar-
da, ainda se encontrava Intel-
ro .Contornuram direito. Nau-
do despediu-se du Zum Zum
Zum, que marchava célere pn.ra o vencedor. Nos derradni.
ros 500 metros. Ensucfio, vio.
lentamente lançado por sc.i ;

QUINTA-FEIRA TEM MAIS.
1» PAREÔ — As 14 horas —

1.200 metros — Cr$ 65.000,00
Col. Ks.

I—1 Anchita  2 58
2 ingarOna ....... 3 50

2-^-3 Tina  8 50
4 Osastra  4 50

3—2 Jagunço •
3 FormigSo

8-4 Ulano ...
5 Urucum

4—6 Campl
ex-Addio

Canzoneta
6 Kzerade ..

4—7 Vovô Anna
8 Evidência .

1 54
5 45
754
s 54

-0 —

1- PAREÔ — As 14,90 hrs.
— 1.300 metros — Cr$ 55.000,00

Col Ks.
.1—1 Giarola 7 58
2—2 Soberba ..  5 58

3 Sépla .. .. .. .. 6 54
3—4 Saíra .. ,.  3 52

5 Tia Palmlra .. .. 2 54
4—6 Aurée .. .. .... 1 32

7 Blondo ». «S2' —0—

¦1 56
52
56

1 56
5 56

Cascador 3 56

—0 —

5» PAREÔ — Aa 16.00 hrs.
1500 metroi — C\% 66.000,00

Col. Ks.
1—1 Oviedo  7 58". Le Rouge .. .. h. 4 54
3—2 Hartall  9 56

3 Mon Aml  2 54
8—4 Panta-Assu .. ,. 6 56

Porfiador 10 52
Mito  1 52

4—7 Hay0  3 58
Gaúcho Sombra .. 8 51

" Haratóm 5 56

3» PAREÔ — A» 15.00 hrs.
— 1.300 metro» — Crf 55.000,00

1—1 Sagu 1 M
2—2 Hllo-Deoro .. .... 2 52
3- -3 Vencimento •• •« 3 52

4 Gardu  6 52
4— SHonnoa  * 52

6 Hemíàiso  5 52' >.
4' PAREÔ — Aa 15,30 hrs.

^.WOO metros —Cr' 75.000,00
¦ I—lGIgantic 3 56

—0 —

0» PAREÔ — As 16,30 hrs.
1.300 metros — CrS 75.000,00

(BETTING)
1 -1 Jacuanga 4 56

Jalapa 7 56
Atalla 3 56

2~4Faenza .. .. .. 8 52
Mischlef 5 56

Fronteira .. .. «.. 2 56
3—7Kashmlr •.. 156

Jamborée 10 56
Ellete ex-ColigaçSo 9 56

4-10 Supimpa .. ..
11 Jullândia .. ..
12 Nazaré
13 Miss Denmarck

, —0 —

6 56
11 56
13 56
12 56

"• PAREÔ — As 17,00 hrs
1.300 metros — Cr* 55.000,00

(BETTING)
1—1 Genazzano ...

Mry 14 56
Pa) Campero .... 9 56

2--4 Lapacho  6 60
5 Outubro .. ,.. .. 12 58
6Sové0  2 60
7 Neroni .. .. .. .. 15 56

3-3 Fabian  5 54
D Deserto 10 58

10 Dsrk Boy  4 56
llllallaô  8 56

41^ Condor .. 11 58
13 Maestrinl .. .... 1 56
14 Dourador k. .. .. 3 52
15 Bicudo  7 56

Bucarest é a «Rainha da Velocidade»
Bucarest, como previmos em

nosso comentário de domingo,
foi fàcir ganhadora do "Oorclet-
ro da Graça". Quando afirma-
mos que Bucarest nâo perderia
para sua» adversárias mal» ea-4
tegorlzadas, alguns de nossog
companheiros dt crônica flze-
ram troça de nossa marcação.
Dlzla-nos que Bucarest «nha
ganho, de Oar», Vaspa a Tur-
quesa» De Turquesa e Vaspa,
por des corpos de lua. Isto tur-
fista, eni pista de «írama nor-
mal, Mas nossog amigos de crfl-
nica, achavam VasPa e Turque-
sa, autênticas candidatas ao
ftxlto no" "Óordeíro da Oraça".
Võoes poderão constatar isto,
noa jornala de domingo, olhan-
«fo as tníircaçoes *os o-onlstas
desta capltaj.

PasstncM agora, a vitoria de
Buearesí. Ao serem levantadas
as "cintas", Namo*.»de!ra «
dtarita iwlavam na Vanguar-
d». Ousentos metrog depois,
Bucarest ]a «« apresentava nos
postOf dianteiros, lutando pela

primeira posição. Contornando
o direito, a filha «de Blrikll Já
despontava com a carreira
mastigada. A geiscentoa metros
do vencedor, Bucarest jà tinha'dois corpos na frente de Olari-
ta, entao em segundo lugar.
Daí para o disco de chegada,
Bucarest não fez, senSo galo-
par, abrindo vários corpos de
luz, para Regia, que em bonl-
to final, arrematava em aegun-
do lugar, Turquesa, oomo pre-
víamos, nao foi além do ter-
Celro lugar, pola egtava cm pis-
ta contrária, como é a pista de
grama leve. Fosse a carreira
«m pista de grama pesada o
Turquesa seria barbada.

Com eisa vitória, Bucarest, a
defensora da jaqueta verde e
preto em llstag verticais, tor-

I nou-se a "Rainha da Veloclda-
de", em •Oldiide Jardim e Ga-
vea. Acrescentamtfo ainda, que
Bucarest também será ímb-iíT.
vel entre ag companheiras de
gexo, até a distancia de mil e
seiscentog metros.

_0 —
8» PAREÔ— As 1750 hrs.

1.200 metro» — Crf.! 65.000,00
(BETTTNG)

1—1 Argentino 2 58
2 Oédr0 9 56

2—3 Bomarchueco .... 8 60
4 Dimanche .. ,.. 5 58
5'Lateral 3 60

3~6Sokol 7 60
Ventarola 1 60

Buoyant .. .. ,.. 6 56
-9 Blasé 11 60
10 Gable 10 56
11 Alarido  4 56

pi.oto, ja estava a pescoço do |
craque Zum Zum Zum. O mo-
monto da suspense íol gra.i-de. muitos acreditavam na
ídc passagem^ de Ensuèiso.
outros ,na maioria catc«íráli-
ros, acreditavam piamente na
resisthcia de Zum Zum Zum.
A trezentos metros do disco
de chegada. Ensueno «colou»
eom Zum Zum Zum. Mus '
Zum Zum Zum. moslrando I
iy:ais uma vez ser um terá-!
que de verdade», reagiu oli-1
vrou corpo e meio de vanta-'
Rem, para alcançar o disco
de chegada, com seu piloto fa-
zèndo «posição.

VAI GANHAR MUITAS
CARREIRAS

Zum Zum Zum, pclu idade
que tem. ainda intervira em
muitas provas. Até a milha.
Zum Zum Zum. será um grau.de pôtro, e mais: será imba-
tivel nesta distância. Os pá-1'oos que intervira. por certo,
serão mais duros do que tôm
corrido, mas, Zum Zum Zum,
tem capacidade para vencer

j seus oponentes, dc maneira es-
1 magadora, como fez com En

13 60 sueflo. c Nando.
EXCELENTE TEMPO

Devido ao trem de carreira
movido por Nando que corria
para seu oempanheiro Ensue-
fio, o tempo da prova, foi ex-
eclente. Os primeiros 1.000 me.
tros. foram percorridos em..
59". O tempo para a milha,
foi de 96 2/5. Tempo que difi-
cllmente é marcado por ani-
mais superiores a Zum Zum
Zum. Com este tempo mar-
cado para os cronômetros
Zum Zum Zum, demonstrou
ser ótimo corredor na milha
de grama. 

ZÉ BEZZERRA
E ANTÔNIO BARBOSA

Tanto José Bezzera da Sil-
va, o irmão do grande M. Sil-
va, como Antônio Barbosa, o
modesto treinador do Stud
Flora Matos, treinador dc
Zum Zum Zum, estiveram lm.
pecávels na vitória do já fa-
moso potro. Zé Bezerra, íoi
tim grande jóquei no dôrso
do valente filho de Dernah,
enquanto Antônio Barbosa,
apresentavam Zum Zum Zum
no melhor de sua forma .

do levantou o campeonato ga.
leuinlii por fi il 2,

Domingo, os iilvi-iicgros, em.
hora aluassem bem, nao con-
icgulram, todavia, superar o
seu adversário que, desta ver-
prevenido, estevo bem mais
orôximo do triunfo dos quo
os ocmandndos do Joflo Sal-
dnnhii ¦ Oataque do Botafogo
foi totalmente bloqueado po.
I.t defensiva tricolor, princi--
palincnte Garrincha — Intel-
ramentn dominado por Altair
— Paulinho, mngnlflcnmcntc
custodendo por Roberto e Dl-
dl vigiado por Clovis. sem
chance para manobrar livre.

Na fase final. O Flumtncn*
se foi superior em toda a il-
nha c só nilo venceu por que
lhe faltaram atacantes mais
positivos. JA que Léo desper-
diçou as duas chances que te-
ve.
SENSACIONAL O AMftRICA

Nn noite do sábado, aconte-
cou a grande surpresa dn tor-
neio, até agora. O América,
que até cni.lo nada vinha fa-
7.*ndo. obteve uma sensacio-.
nal vitória sobre o Flamenga
por ,'1 a 2, quebrando a ilivcn-

• iblliilade do time dirlgdo por
Fletni Sollch. Foi multo justo
a vilórln dos rubros, que <>s-
lAn reabilitados perante «nus
torcedores, dos últimos insu-
cessos .Com esla derrota .iues.
peracla, o Flamengo permarie
eeu 110 primeiro posto, nvu
íitrora. ao lado do Vhsco. s"m
dúvida, uma companhia in-
cômoda.

Em São Paulo, nn domingo,
o Santos foi se Isolar na últi-
ma colocação, depois de ter
sido derrotado polo São Paulo,
por 4 a 2, através uma parri-
da acidentada, quando íe.^e
três jogadores expulsos.

No sábado, o Corintians der-
totou o Palmeiras, no Paea.
embu. por 2 a 1. melhorando
sua posição, mas beneficlan-
do muito mais a Portuguesa
que (-, agora, o clube paulista
melhor colocado, estando o ti-
me de Flávio Costa na vice-
liderança .ao lado do Bota-
fogo.
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Eis o trio final do Vasco, com Hélio, Paulinho e Bellnl. O quadro de Gradim, agora, também 4 líder..

MOVIMENTO DO MO-S. PAULO
é Com os resultados dos últimos jogos pe*
á. Io Rio-São Paulo, este torneio apresenta o
\\ seguinte movimento:
ú

COLOCAÇÕES

Tem cAsbA?
u'sb --"•• "
•" .»•¦• petróleo
SOBERANA

Em 1' — Vasco e Flamengo com 2 pon*
tos perdidos; cm 2» — Botafogo e Portu-
guêsa com 4; em 3' — Corintians com 3;
cm 4° — Fluminense, América, S. Paulo e

em 5" e último o San-P Palmeiras com 6
Ú tos com 7.

ARTILHEIROS

REFORMAS
Reformas pequenas. Cons-
truções. pinturas e instala-
ções elétricas, hidráulicas, gás

e jòrça.
Orçamentos sem compromisso

Tel. 38-9626 com o sr.
Magalhães

% Vavú", do Vasco, Pele e P:pt\ do Santos,
$ são os maiores artilheiros do torneio, ca-
É da qual com 8 tontos conquistados. A se-
p guir, vêm Mazzola, do Palmeiras e Glno,
Ú do S. Paulo com 6 e Oclmar, da Portuguô-

tame. A seguir, também com quatro Jogos,
mas com oito tentos sofridos, aparecem
Hélio do Vasco e Paulo do S. Paulo.

JUIZES QUE MAIS .ATUARAM

Gama Malcher, com seis arbitragens, ò
o juiz que mais atuou, seguido de Eunaplo
de Queiroz com cinco.

. ARRECADAÇÕES
A maior renda por partida pertence tio

I
I
%í
I

t\ lliui-Ji tuiua yui imi uuu */*-*. *.*-»»¦-%. *.•" -^

pròlio S. Paulo e Palmeiras travado no Pn- p
càernbú que ariçqidou: Cr$. 1.754.485.00. O %

f sa com 5.
íI c;ole;iros menos vasados
i Com quatro atuações e lendo sido ven*
p cido somente cinco vè/.os. Çastlllip, do Flu-
á minens» é o arqueiro menos yãèado do cor-

4«s

tota*! geral do-torneio, se eleva a CrS..
15.065.479,00. No Paeaembú foram nrreca-
dados: CrS 7.520".479,00, enquanto no Ma-
racanã foram apurados: Cr? 8.445.000.00,

PRÔXrNlÒS^JOGOS

Amanha: n^Máfacânü"— Vasco x Ame-
rica; no PacaçràVJj.íÍT.Í.ÕrfliEUèsa x Palmei-
ras; Quinta-fíjia,.'_r- "Q Maracanã: Fia-
mengo x Botafogo; 110 Paeaembú — São
Paulo x Corintians,' 1'

Finalmente Hoje: Dngnmar I Luis
Empolgante a luta desta noite, em Montevideo, p elo título sul-americano dos meio pesados — Do-

gomar Martinez é o detentor do título — 0 brasileiro Luiz Ignácio em condições para 9 combate —

A sensacional luta entre
Dogrmar Martlhea e Luiz Inà-
cio, em disputa do cetro jnâxt-
mo dos pesog melo-pesades, da
América do Sul, se o tempo
permitir, será, realizada na nol-

te de hoje, Como se sabe, o
combate estava programado
para a noite do dia 14, sendo,
porém, transferida, devido ao
mau tempo reinante na capita)
uruguaia.

Adil Derrotado Inapelàvelmente!
A seguir, damos os resultados das carrei

ras disputadas na tarde de domingo, em Cida-
de Jardim — São Paulo:

•MOS MELHORES PARA HOJE
Em nossa edição de domingo, destacamos trè» ani-

mais, como sendo as melhores IndlcaçOes para a tarde
de domingo na Gávea. Eram eles: Zum Zum Zum, Bar
El Jebel e Bucarest. Por certo, houvo muitas rtitrltjoes
a este, ou aquele indicado. NEo temos dúvida de qua as
restrições a. marcação de Bar BI Jebel e Bucarest, foram
demasiadas, visto que não eram favoritos. Mas, ao q«etudo Indica, nosso "olho clinico" está voltando à antiga
forma. Correram os • páreos e nossos progiMiirtt-soa arar-»-

aos4M*am oom ctoàwr. da ouro,

!•> PAREÔ em 1.000 metros:
:.' Solino (4) — E. Gonçal-

ves; 2» Lamarok 13) — D.
Garcia. — Duplat 33, Ponta:
2,".,00 — Duplas 494,00 — Pia-
eis: 21,00 e 148,00 — Tempo:
SI" 4|10.

2" PAREÔ — cm 1.000 me-
teos: '

1» Darklée (1> — S. Per
reira; 2" Javalina (4) — E.
Gonçalves — Dupla: 12 --
Ponta: 30,00 -- Dupla: 35,00

Placés: 18,00 e 38,00 -. Tem-
po: bl",

3' PAREÔ om 2000 metros:
Em l* Üvilátite (8) rr= D.

Garcia: 2' Morgadmha (4) —
A. Artin; 3» Florisa (5) —
I Antônio — Duplas 24 —
Ponta: 33,00. ** Dupla: 42^)0

Placés: 19,00 8P.0O e 40,00
.- Tcnipõt 128» 8,110.

4' MREO em 1900 me-
tf"çm 

V Ml-Ka-ps (1) 
~ú 

P-
Garcl»; V RUdJnha [1) tri L.
Un» «=. OUpJai 3.4 « Pont»:
17,00 -=. Dupla: 29.0»' » Pia*
eis; 14,00 o 30,00 -^ Jerapo:
03.*'CIO.

5' PAREÔ im 1.800 me-
tros: -

ttnl»

Mener Filho; 2» Kaisul (1) —
S, Ferreira — Dupla: 12 —
Ponta: 59,00 — Dupla, 88,00

Placés: 27,00 c 22,00 —
Tempo: 111" 7|10.

6> PAREÔ em 1.800 me-
tros:

F.m 1» Ararlban (1) — P.
Va/: 2" Jaganar (7) — V. Pi-
nhelro Filho; 3' Vulgo (8) —
O. Reichel — Dupla: 14 —
Pon;a: 28,00 — Dupla: 55,00'ir, 

Placés: 16,00, 22,00 e 37,00
Tempo: 112" 3H0.

CR ANDE PRÊMIO
-14 DE MARCO»

7« PAREÔ ;.>m 2.400 me*
tros: • /

Em 1' Garça «5> -- R- P1*
guin; 2i Adil (2) — L. B,
Gonçalves rà Dupla 24 ià- Pon.
!a: aS.OO — Duoia: 23,00 -r-,
Placés: 22,00 e 14,00 -_- Tem-
SO: 153' 4IJ0.

8" PAREÔ em 1.600 me*

Em 1«: Vital (»?) » h JWl*
dftoi 2': Uanda 15) — E.
Gonçalves -— Dupla:' 34 —
Ponta: 33,00 — Dupla; 51,00

Placi8: 19,00 e 30,00 —
Tampo: 101" 9|10.„

Movimento geral de apoa-
SA*. —. ü- La*M: CrS 4tU7653*V».

SINDICATO DOS TRABALHADORES

EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO

(Fundado em 2 de Fevereiro de 1981)

Sede: Rua Maia Lacerda n. 170 — Telefones:
32-2650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor presidente, convoco os as-

soclados que se acham em gozo dos seus direitos
sindicais a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, no próximo dia 20 (quinta-
feira), em primeira convocação às 18 horas e se não
houver número legal em segunda convocação às
19 horas desse mesmo dia, para deliberar sobre a
seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia anterior e
b) leitura, discussão e votação por escrutínio se-

çreto, do relatório da Diretoria referente ao
exercício de 1957, com o parecei' do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeirp, 15 cie março de 1958.

MOACIR DOS REIS — Secretário Geral

ENORME EXPECTATIVA
A expectativa reinante em

Montevidéu, é muito grande,
devendo levar ao Estádio Cen-
tenárlo, local da luta, um pü-
bllco jamala visto em lutas de
box, naquele pais. Os comenta-
rios a respeito desta granao
luta, feitos Pelos nossos con.-
írades uruguaios, sao de mol-
de a apontar "Dogô", como o
favorito.

O lutador "Lulsfio", terá a
seu íavor um número conslde-
rável de torcedores, pois é
grande o número de brasilei
ros que se deslocaram para
Montevidéu, notadamente oa
residentes no Rio Grande do
Sul. Também em São Paulo
foram organizadas caravanas
turísticas ao pais oriental,
afim dp torcer pelo nosso pugl-
lista. Como ao observa, "Lul-
são" contará também com o
cstimido da torcida.

JOFRE SATISFEITO
O Preparador Kld Jofre, mo*

tra-se bastante salVelto com
o a'ual estado do seu pupilo.
Acha, mesmo, que poderá, sair
do ringue vencedor, por nocau-
te. Aliás, falando aoa nossos
confrades, na capital uruguaia,
Jofre foi de oplnláo que a
transferência da luta íoi bas.
tante benéfica ao nosso Patri-
cio, Por isso mesmo, espera vgn-
cer a luta, náo obstante saber
que Dogomar venderá multo
caro a derrota,

PORMENORES
O combate que será disputa,

do esta noite em Montevidéu,
num tablado armado no Está.
dio do Penarol, será válido,
como se sabe, para a disputa
do titulo gul-amerloano dos
melo-pesados. O urujftialo Dn-
gomar Martinez vsl defender
o seu titulo ante o brasileiro
liuiz Ignácio, aspirante ao ee-
tro.

Por organizado um programa
com várias preliminares, cie*
yendoü» lu'a principal começar
às 22 horas, hora local.

tfülal^pjy .laj..8'." F*

DROGAS B MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que »

FARMÁCIA PHENIX
•ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00TOWiyOTA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MBM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAFB)

ADVOGADOS

OR. LETELBA KUDHIGUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim; 24 — ~4» andar, grupo
404 « Tel.: 52-1235.

-OR. SmVAL PALMEIRA —
•Av. Rio Branco, 106 — 15? —
•ala 1.502 - Teli 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
...Causas trabalhistas — Rua
Sao José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERX - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERX, ailvo-
gauus — Causas trabulhlstaa

Civcls — Criminais — Direi-
to de Família - Inventario —• Rua da Oultanda 30, 8» unnar,
sala-811; Ed. Santo Ângelo- — Tel. 42-0632. Das 1« ài 10
horas, de segunda a sexta-fel-

.-¦ra.: - o

DR. HEITOR ROCHA FA-
, RIA —.Causas cíveis comer-

ciais — Direito de família —
'.'_rs.gau_.aj trabalhistas — Rua
do Ouvidor, 1S9 - s|913. —
Tél.: 43-64-73. Horário: de 11
as 12 e do 16,30 As 18,30 ho-

'ras.-- -'¦¦¦¦¦

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundai, quartas e sextas,
das 14,30 ôs 18 horas. Rua
Alvaru Alvim, 31 — 3? andar- s|302 - Tel. 62-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - CU
nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 155 t- 10» — si 1,003
as 2ao. 4as, e 6a., das 12"14 fibras.

£l
DR. ALFREDO EUGÊNIO

—.'Clinica médica Homeopâ-
tia. Segundas, quartas e se»
tas-fetras. das 16 as 18 tio-•ras, ¦Tel»: Cõrtsultdrlo: 43-3753
a ros: 25-5008. Rua Sete dc
Setembro, 219 — 1». andar.

DR. URANUOLO FONSECA

Íercas, quintas e sábados. Só
tendo com hora marcada, R.

Álvaro Alvlm, 31 — s» andar.
,«aj». 230, - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral — dias-
nóatlco e Tratamento ELE-

.. TEOCARIMOGRAMA, Diária-•mént* das 9 ás 17 horas, me-
jjwt.-às nulhtai-felras. Tra-
veuu Manoel Coelho, 206 -
^uTüSmi- S. Goncaio -
Jel. 5-768.

- CLINICA GERAL (Tuber-
culoie) — Consultus Popula-
rcii — Dr. Rilbéns Costa —
Sa, 4a. e 6a. das 8 ás 10 hs.
Largo da Carioca, 5-1' s/103
Tèl: 23-4853.

:'-';'h



Crianças de 5 e 6 Anos Vão Disputar 170 Vagas
No Jardim da Infância do LE, na "Cara ou Coroa"

:d

.., como o nosso ardlm de Infância « ™ «uxll.nr da
piAiien de ensino, temos liitcrflMC em quo os alunos qi no
lm.cnl.im reprelontcm uma boa mostra da populocBo l»'é-

rlmAriii dn cidade — declarou*!»» na tnrdc «o ontem o
uffior Mario do Brito. diretor do Instituto do EduçnçiTo.1 

fflweu-noi o professor MArlo do Brito quo, devido
n corto» fatores nefiotlvoj na maneira como vlnhit sendo
feita n Seleto pnrn o jardim de Inttnclu daquele estabeleci*
mento »s qunls vinham contribuindo pnrn transformá-lo
num estabelecimento ondo só tinham ingresso «lhos do pes-
-,«-» de nilo nivcl social, laumàoo um curso pnra nrlstooru*

• ms,' n dlrecío do Instituto resolveu fazer n escolha por melo
do sorteio, n fim d? que seju permitida a admlssRo dc crlan.
cas do iodos os níveis sociais,

Kò nsslm, declarou, poderemos dar às Jovens que aqui

0 sorteio será realizado hoje pela manhã, no Instituto do Educação — Sistema orlado para dar chan-
ce aos filhos dos pobres de conseguirem uma matrícula ali

se propurom parn derem professoras, o ambiente de turmas
quo eins oncontrarflo qunndo estiverem leclonnndo pelas
cscolns e colégios públicos o pnrtlculurog.

SORTEIO

A professora Kvenlldo F, Uomllin, diretora do .lardim
dc Inf&nclu do Instituto de Educação, dlsscnos quc o sostelo
que serft feito hoje, phra n escolhu do novos alunos desti-
nados no pré-prlmnrlo, serA feito por melo de ílchns, pu*

blicnmcnte, na presença dos pais dos candidatos c com a sun
concorrência. Cada pai do candidato receberá umn ílchu
numerada, correspondente no número da inscrlviio do filho.
Km primeiro lugar, um grupo dc pais examinara o» flclins
do candidatos para vér se existe alguma que pertença u
candidato quo resida em bairro fora do Âmbito abruimldo
pelo Instituto, No caso positivo, o candidato serA excluído.
Depois, renlIzar-se-A o sorteio; feito por um grupo do pro-
fessôros que anunclarAo sucessivamente cm público os no*
mes dos sorteados..

VAGAS

Os números do vngns para os diven-.-», jiciIqiIuj. d»Jardim do Infância, no Instituto dc* EdutiiçAo, hAo os ae-
guintes:

Primeiro poriodo: 110 vnnu« 8 -'..7 cãndldntpg Inscritos.
Segundo período: GO vaca-, o - •" candidatos Inseri og,'Pnrn o terceiro |K*rludo nfti* liú viign-i, linvonil-> :iíií t.,«,.

cedentoa quo flcarAo *"*m escola, gegtindq nòg Informou Dnn
Kvenlldo F, llomflm,

O sorteio so Iniciará As novo horas para o primeiro i-u-
rlodo o As dez o trinta horns pnrn u segunda porioduO Âmbito do Jnrdim de Infância do 1. K. ibnínuc;
Vlin Isabel, Grnjnú, Tijuco. Itlo Comprido o Pr.ie.i dn Unn
delrn.
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Com as esperanças voltadas para São José

uitidões de Camponeses em Fuga
Procuram Pão e Trabalho Nas Cidades
M

CARTA DE BULCÂMN
A MAC MIlLAN

LONDRES, 17 (FP) — O carta do marechal Bulgànin,
embaixador da UnIAc Sovlétt* presidente do Conselho do
ca na GrA-Bretanha, sr. Ja- Minlstroí da VRr-á
cob Mnllk, teve hoje A tarde, A cartn.quu conten .1.000
a seu pedido, uma entrevista. palavras fn** segúnnenio A i*tií
Ue um quarto áe horn com o o sr Mac Mlllan enviou a 8
primeiro ministro Harold Mac de fevereiro último ao presi*
Mlllan a quem entregou um» | derite do Conselho soviético,

•rjj*-,*'*-* «ww .;..<•¦ V7...,v,.^ Se não chover até amanha, o Ceará vai enfrentar nova e terrível seca total — Açudes vazios, plan-
H tações destruidas pelo sol causticante, pastos ressecados atiram" nas estradas legiões de famintos

— 0 DNOCS não admite mais trabalhadores e o I NIC não fornece um prato de comida a ninguém —
Omissos e indiferentes os governos federal e estadual

As cidades do interior estão repletas dc retirantes, à procura dc pão c trabalho

ESTADO DO RIO

Déficit» de 16 Milhões na
Prefeitura Iguaçuana

FORTALEZA, 1? (E.ipeclal
•.ara u IMPRENSA POPULAR*
— Nu Estudo Inteiro, ns ateu.
«•«jos ilo povo estilo voltadas pn-
iu Silo josé, a quem 6 dédlcá-
ilo. no calendário, o «Mu lü <b
Marco, Se nuo chover nessas
próximos 48 horus, a teca Bera
totnl, !•»' que, poi* motivo ila
passagem «lo uqulnficln, M mui"
ores pOHsiblllUadea do «uc -i
acumulação do nuvens se trans-
forme nus chuvas pela» quais
i. interior tcxlo vi-ui remnáü,
desde dezembro.

nao j1a sinais i5e
i:'.vehno

NÓ iiurdcsto, o Inverno cume-
«.-a em dezembro. Mus ut£ ho.le
lilndii nfto caiu os nguacclrós
desejados, do céu azul í límpido,
oiule o sul brilha com uma (or*
«ja Inclemente.

Vaiando COO quilômetros do
Iritorlor, em Jipe, a reportagem
não encontrou qualquer sln.il

«.le Inverno. Em toda ,i zona
centro c ria zona sul, que per*
corremos em parte, só encon-
tramo» lagoas "rachadas" uçu-
des com o seu volume dágua
reduzido ao porão. Em vários
municípios Importantes, como
Qulxada, Capistrano de Abreu,
Qulxeramobim, Senador Pompeu
c outros, a caatinga contln-m cln-
zenta o a terra Inteiramente a des.
oobert.*. Por toda a parte, nas
fazendas, nas cidades, nas *.'ilU3,

O balancete 
'de"ilezêmbrõ 

pãs-
«ado. somente agora publicado
pelo Prcteilu Ai-y -"chiavo, num
«emanario- local, ievfia que a
Frcfeltuar, mesmo n-ndo arre-
cadado 77 mllhOtíi de cruzeiros
no exercício ds Í9**7, cricerrou
o ano com uni "déficit'.' do 1*5
milhões de cruzeiros»

Em òonFctiiiôncIa <k".£so vuito-
¦o ¦•déficit*', vario-» fornecedores
iia Muhlclpulidadc alé hojo não
leúõbeiüm o pagamento das

Eleições
¦ v " ¦« ¦ ¦ ¦

iia Yenczijela
CARACAS, 17 (PP) — La

iCsíera diz que c presidcrhe
«ia Jurila Govèrnnrhen.al, ;ü-
*fiir-ante Wolfgan?, Ilrivrazabàl,
^eelaiou que as elei-fOês ge-
jjais :*•,« realizarão uo come-
!Ç0 de Dezembro aOste ano.

Supõe o jornal que a eo-
ttúzM) encarregada"' de pre*
parar tt lei eleitoral termina-
rá seus trabalhos em melados
tle junho, haventífi nsrim o
tempo necessário páraí0 liar-
ti-ios políticos prepararem
»üns chapas.

mercadoria» que venderam à
mesma, o que os levou a cortar
o credito da Prefeitura. Tam*
bém os diaristas municipais, quo
ascendem a algumas centenas
ainda nilo receberam o ordena-
do de Fevereiro. A» Droíessora3
dlariBtas, que beiram a casa das
600, por sua vez, sô comegarüo
a receber os seus magros t-allt-
rios (40 cruzeiros) do abril o
maio em diante.
VIGILÂNCIA NAS PRAIAS

DE NITERÓI
A última reunião fio Centro

pró Molhoramentos de Icarai,
realizada na sede do Clube ilu
Regatas, compareceu, mals uma
vez, o representante do Serviço
de Assistência aos banhistas, or.
ganizaetto que, tendo em vista
o seu caráter de utilidade pú-
bllca, vem recebendo todo apólo
da novel entidade que congrega
os moradores do bairro. Assim é
que,'atrav6s do Centro, vem oh-
tendo novos o numerosos sócios
o Serviço de Assistência aos
Banhistas. Durante a reunião
foi anunciada a próxima insta-
laçüo de torres de vigilância
nas praias das Flexas, Icarai a
Suo Francisco.

Hoje, as 20 horas ainda na
sedo do CRI, voltara & se reu-
nlr o Centro Pró Melhoramentos
de Icarai, Jâ, com todos os seu»
Departamentos constltuldns.

' COMEÇARA NO DOMINGO
A «SEMMÀ":DO'CENTENÁRIO»

LINHA DE BONDE PARA
ÁENGENHOCA

Por intermédio de seu Centro
Pró Melhoramentos, os merádò-
res da Engenhoca, em Niterói,
pleitearam do governador Ml-
guel Couto Filho que o SERVE
atenda üs necessidades de trans-
porto daquela populoso 'oairro
operário determinando a cens-
truçüo do uma Unha do bondo
entre as ruas Benjamin Cons-
tanto e Dr. Narch. Tendo em
vista que atravessaria ruas
quase toda/ ainda sem calça*
mento, ponderaram cm sua
reivindicação quo a obra serft. re-
latlvamcnt barata o fácil, com
a utlllzaçfto de trilhos siinpels
fabricados cm Volta Redunda.

Nos trechos calçados poderiam
ser aproveitados os trilhos re-
tirados das ruas da zona sul
que foram servidos peols "Trol-
ley-bus".

20% de Aumento
Para os Vidreiros

de Sâo Paulo
Proposta do Procura-

dor do TST
O procurador Agriplno Na-

zaret, dando parecer no pro-
ccsso do dissídio dos traba*
lhadòres nn industria riu vi-
dro de São Paulo, opinou po-
lu concessilo d0 aumento sa-
larial na base ci\- 20%. O l'es-
pectlvo processo ontem mes-
mo íol encaminhado ao presl*
dente do Tribunal Superior
do Trabalho parn marcar a
data do Julgamento desse dis-
sidio.

nos bares, nas casas, có nn fala
no Inverno que nilo velo i« na
seca que flagela o "hlnterhnd"
cearense,

MULTIDÕES EXt E1KJA
Dede ii semana passada, a cl*

dmle dc Icó esta. HUpeilul-iila tl")
flagelados ft procura de traba*
llio o comldu. Pura atender a
essa multidão do homens, mu-
lheres o crianças faminta?, o
Prefeito li;cal Jft tclegrufou oo
governo du Estado, solleltanda
urgente auxilio. Em iguatu, a
sltuac&o íuíu 6 melhor. As pou-
cus chuvas cuidas cm atRun»
distritos do Município riSb fu-
ram suficientes puru assegurar
o nascimento «Ias plantações e
os lavradores também af!ulram
ao centro urbano para solicitar
providências fts autoridades.

As duas construções mantidos
pelo DAEK, esturdas do roda-
ge«n ligando Socorro a Moriba-
«;a, restando *!0 kms. para con-
clulr e Boa Viagem a Pedra
Branca, /iltando S0 kms.. iam-
bém cstilu sendo visitadas por
número cada vez maior de »:ar.i-
ponesea que procuram traba-
lho. Os chefes do serviço, 'con-
tudo, têm rejeitado tssa mlUt
de obra, porque nfto dlspflem
<le verbas para Isso.

",A SITUAÇÃO E' RUIM"

O Departamento de Espan-
tfto EconOmlca do Estado já
proclamou que "a situaç.to 6
ruim" o que a produção desto
ano se acha irremedlavelmen-
te afetada pela falta de chu.
vas.

OMISSO O GOVERNO

O governo, rio entanto, estit
omisso, ainda nfto tomou pro.
vidênclas cuncrcths, para pre-
vonir c reduzir os efeitos «la
M-ca Jíi declarada. O sr. Flavio
lUurcilio, quo se encontra na
governança Interina, ainda nilo
pOs cm pratica qualquer medi-
da naquelo sentido, iimltand-i-
-se a telegrafar au sr. Paulo
Sarazate, quo se encontra, no
Itlo. Deste, por sua vez, diz-se
aqui quo *io licenciou do go*

vêrno para nilo enfrentar a»
graves dificuldades quo o Esta.
do atravessa, um conseqüência
da prolongada estiagem.

O Departamento Naclona" ->
Obras Contra as Sêeas, cuja
finalidade constn do próprio
nome, nãu estft admitindo mals
trabalhadores, sub a ul...gaçiT.o
du que nfto possui verbas, A
situação do DNOS o quais as
medidas ilo emergência quo pre-
tendo adotar, como ó d> rua
cbrigaçftii, só flcnrüo claras
quandu aqui chegar o s-r.i dl-
retor geral, sr. José Câiici.lo
de Paula Pessoa. O govê-nu do
sr. Juscelino Kubitschek tam-
bém so mantém alheio a crise.

REPELIDOS. PELO INIC
A Hospedaria Getulio Vargas,

mantida pelo Instituto Nacional
do Colonização o Imigração,
ncha-so do "pernas quebrada»",
segundo confissão que fez a uni
Jornal local o teu diretor, sr.
José Milton PJmontol. AU apa-
rocem cerca d» 150 retirantes,
poi* dia, mas a Hospedaria nfto
h.lfcvao 1 shrdlu siirdl
lhes podo fornecer um prato
do comida. E' quo o INIC de.
ve na praça o estft com o credl.
to cortado. Além disso, o seu
diretor vem exigindo folha cor-
rida, fornecida pela policia, a
todos os flagelados quo procu-
ram aquela repartlçilo. . . Como
resultado, aa ruas de Fortaleza
ectfto cheias do retirantes, que
passam os dias pedindo esmo-
las. A "coroa" dc Wllza quusc

virou tala.,,

»iros e Correrias no «Show
Cauby e Wilza em Teresõp
Aberto inquérito para apurar o incidente — Os artistas fugiram de
carro mas foram presos em Petropolis — Um revólver de calibre 38

e uma pistola de matéria pi ástica no interior do veículo

id
!'.*í*

K 'ii-il

fam)

Cauby perdeu a voz em Tcresópolis

Voltarão às Praças do Rio
as Barracas de Dicionários

A Diretoria da Centrai i.o Bra-
«11, cm sinal de^pízarjiõli'*.'!'"'íbii.'
«cquònclan do, desastre, de T*acl-
•nela,'ocorrido no'.dia. 7,..ré«*j*i-
,veu transferir para. outra opor-'tunldado as seguintes f(*st»s
•omemorativas do centenário
ín Estrada: almoço na Assecla-
tao dos Engenheiros, homena-
»em do Jockey Clube, Brasilei-
to, homenagem pública *. Crls*

.. Uano Otoni, prestito ferrovlftrlo,
,"bailes comemorativos « o pro-i
(rama de dlvorsBes dedicado
às famílias dos ferrovilrlo»,
«iue- seria, realizado na Quinta
da Boa Vista.
ALTERAÇÕES NO PEOC1RAMA

«J programa a ser observado
4urant» a Semana do Centena-
rio ê o sugulnte:

"Dia ÍX — domingo 
'—; 

fts 4,00
horai»: Missa, solene no grande
"hi-il" da Estaçfto D. Pedro II

Pftscoa dos ferroviários»
i« Dia 24 — Segunda Feira —

»n 17,30 horas: Sessfto coihemo-
rativa do Centenário na ABI,
Palestra por Agriplno '3rieco.
»ob o titulo "RominlBCêncIas
<•> um ferroviário".

Dia 25 — terça feira —;*»
17,30 horas: Sossüo «óleno 

' no
| Clube d» Engenharia, onde aerao
: abordados os seguintes temas:
1) —i "Linhas de penetratfto <ia.
FFCB"; ü — "Central do Brn-
»JJ — Escola de Engenheiros"

¦*) "Aspetos. políticos e eco-
nòmlcns da EFCB" — '•V "A

Oentral do Brasll no panorama
í»rroviarlo nacional".

Dia 26 — Sinado — Dia . «io
Centenário — Lançamento , pe.
lo DCT do S61o Comemorativo
í0 Centenário. As 10,30 horas:
Partida da locomotiva "Baron».

«.« d« Bflt»s»o à» Qnutautm

As 15,00 horas. Ciiegoda da
"Baroneaa" & estação D. redro
II. As 15,30 horas*, inauguração
da placa comemorativa do Cen-
tonftrlo e da ornumentaçllo ar-
tlstlca dp "hall". — As 10,00
horas: Homenagem a Cristlano
Otoiil, no Salão Nobre do Edi-
flolo da Estaçfto D.-Pedro il —
i" andar — Cumprimente» ft»
Diretorias da Rêd» Ferrovia-
ria Federal S. A. • «Ja EFOB •
distribuição d* medalhas come-
maj-atlva».

Deixam a
; Alemanha

Unidades
do Exército

Vermelho
BBRLIM, 17 (FP) - O Exér-

cito soviético prosseguiu hojo
na evacuação parcjal das suas
unidades estacionais na IIDA

pela retirada' de vârloo destaca-
mento» da guarnição de Orstoclt,

principal porto da República De-
mocratíca Alemft.

Essa retirada se efetua no
quadro da'declstto do Soviet Su-
premo de desmobilizar. "OÕ.ÜOO
homens o d» reduzir, com essn'
objetivo, de 40.000 homens ¦ ou j
efetivos estacionados na Alemã-
nha. |

A evacuaçUo parcial havia co* |
moçado a 27 de fevereiro pela;
partida 4* uma 

"Dlvisüci Mecanl-1

.¦¦¦. .*...,...................... ..-. .,.......;..:.. .*.*....-. . „.. ... .*.*. ...*...v*^. .:¦.:¦/. .•.*.*.*.¦.¦. .*.-.«

O atlas, cuja capa reproduzimos no clichê, voltará a ser vendido a 80,00

•Estamos cuidando da repa-
ração do nossas bararcas, para
voltar-mos it distribuição 'l**
obras didáticas editadas pela
Campanha Nacional de Material
de Ensino — disse a reportagem
o seu diretor, prof. Armando
Hlldebrand. Nosso programa d»)
ediçOes o reediçfies estft em pie-
no andamento e, no «no cm
cures, leremos grando qu.intlda-
do ila dicionário» esculiivcs e de
atlus geogrftficos, além da po0-
slbllldade de lançarmos o pri-
meiro Atlas Histórico do Bra-
sil; que em multo facllllarft o
estudo dessa disciplina por par.
le de nossa juventude. Os iicttla'
«ue Mryiray <i» ««de para et. 1 ao» «itudanUf.

ta» barracas serão o» de mais
movimento humano, estando em
cogitações Central do Brasll,
Largos da Carioca o do Mapha-
do, Praça Qeneral Osório e o»
pontos mais lnteresasntes nos
subúrbios como o Meyer <- Cas-
cadura ou Madureira. Nossa ra.
zilo para que continuemos a
íuncloanr assim e procurarmou
cada vez facilitar mais é a cor-
teza de que as obras que edi*
tamos est&o plenamente aceitas
por mestres c alunos.' Finalizando, o prof. Hilde-
brand reafirmou que ob-etlvo
nfio é vender livros « sim dil-
tribul-los a prtço» aoeulvelv

"Voz Operária"
Avisamos aos nossos distribuidores, ugentes e

leitores que «Voz Operária» circulará em sua pró-
xima edição, n" 459, acrescida de um suplemento,
que publicará a íntegra da «Declaração sôbre a poli-
tica do Partido Comunista do Brasil», documento
aprovado na última reunião do CC do PCB.

Os pedidos de aumento de quota devem ser
com brevidade comunicados à nossa gerência, à av.
Rio Branco, 257, sala 1712.

A DIREÇÃO

A O ABOU em tremenda
*"* confusão o "show" 

pro-
movido pelo "Circo-Teatro
Abelardo, em Teresópolis,
com a participação do can-
tor Caitbí Peixoto, dito corno
o "ídolo da juventude brasi-
reira" e a "Rainha do Car-
naval", Wilsa Carla. Sopa-.
pos, corre-corre, tiros e ou-
tras- coisas que não consta-
vam do programa, fizeram
com que o espetáculo termi-
minasse quando mal havia
começado.

O INCIDENTE

O incidente se registrou à
saida do Circo; quando Cau-
bi e Wilzá, acompanhados de
mais quatro pessoas, entra-
ram no carro para regressar
ao Rio. Uma verdadeira mui-
tidão cercou o veículo, pe-
dindo que os artistas fizés-
sem uma exibição exlru, o
que não concordaram. Ante a
negativa, a multidão não
permitiu que o carro se mo-
vimentasse. Em dado mo-
mento, um dos ocupantes do
automóvel sacou de uma ai-
ma fazendo 

'vários disparos
contra os populares. A con-
fusão, então,, aumentou ain-
da. mais com correiius e
atropelos. Aproveitando a
oportunidade, o veículo saiu
em louca disparada. Um sai-
gento da Polícia Militar teve

AJUDE A
On-BENSA POPULAR

lempo de se agarrar a umn
das portas do carro daiíà
foi* th: prisão on grupo, mas
foi empurrado, caindo uo sc
lo e sofrendo contusões.

PRISÃO

Imediatamente foi o fato
levado ao conhecimento da
Policia Rodoviária, sendo o
veículo preso cm Petropolis.
Os quatro outros passugei-
geiros foram identificados
coúio José Ferreira da Sil-
va, José Carlos Dinh da Sil-
va„ Arlindo Ferreira e Jui-
ge Aquino, èslc último dos
quadro da DFSP. No interior
do carro foram encontrados
um revólver calibre 3H c uma
pistola de matéria plástica

DEPOIMENTO

Depois de muito relutar, o
grupo concordou cm regres-
sar a Teresópolis para no
avistar com- as autoridades
policiais. Isso jâ às quatro
horas da madrugada. Leva-
dos para a Delegacia de Te-
resópolis, declararam que nl-
f/uns elementos, sem nenhum
motivo, ameaçaram o cantor
e a "rainha", tentando iw,
salda agredi-los. "Um de nôs
disparou para o ar a-fim dc
amedronUtr os atirei sores, o
ciue foi conseguido". — afir-
mou. o ''!dolo'\

As autoridades daquela ci-.
dade- fluminense abriram ih"
qttcrilo pura melhor apurar
un causas do incidente.

Agua (falta e excesso) e ^co^Jsonie^e falta) selaram a unidade

Fracassaram os «Amigos da
Reina Paz Entre os «Amigos do L

«Além de amigas do bairro, as duas sociedades do Leme são amigas entre si*, declarou o sr.
Humberto Bastos, da Comissão Permanente dos Problemas d© Leme

tr* SI i sP 3 è
§ a M ít h»! íi r. .' i'

— N&o têm fundamento' ris
notlclo,s divulgadas par um ves.
pertlno de que estaria havendo

Reassumiu
o Presidente

da Federação
das Indústrias
O sr. Zulío de Freitas.Mal-

linanii, Presidente da Fede*
raç&o e do Centro das Indús-
trias do Distrito Federal e
Diretor Regional do SESI
local, que se encontrava èm
gozo de férias, reassumiu.
gafam, mim íuncCe*.

rivalidade ontro a "Comissão
Permanente dos Problemas do
Leme" o a "Associação dos
"Amigos do Leme" — decla-
rou, ontom, a reportagem, o sr,
Humberto Bastos, pros'.dento
da primeira entidade, ilesme:;-
tlndo os rumores du que não
havia cordialidade entre os
dois grupos.

unificação Para
solucionar òs

problemas
Ainda na palestra que man-

teve com a nossa reportafem.
disse o sr. Humberto Bastoa
que nenhum desentendimento
houve, até agora, entre os
membros da» duas assoclaçOes
escalrecendo depois que ambas
a» diretoria» «atavam lutando
com baetant» afinco p»ra es-
tabelecer maior unidade e. jun-
tam, Mw KtradlÁK na» ***

vlridlcaçOes Uo bairro.
— Bstas duas associações n

que so refere o jornal c íJik'
fundaram a "Unlao «Jo-j Preuc
cupados do Lomo", quiiudò «J
mar ameaçou destruir a Avenida
AtlAntlca — disso o presidente
da "Comissão Permanente dos
Problemas do Leme", ijorèscoii-
tando:

D A TEORI A ;
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

-r 13 aindn mals: furam .•»»¦,: -
duas onúdadcs que lulny»n* ¦¦
conseguiram, com o PretVito, ••
terreno parn n inBtaJa«:iii> 

'

uma escola no bairro, já íeiuln
sido indicado o.loqai óniu vi.»
erguido o predie.

"AMIGOS DÓ LEXlXi"
PODERÃO COMMK.M \ll

Terminando as suas <l¦¦ •' .'¦-
çOes, o sr. Humberto |-:>-.t'is
.disse que, para cunlxxxr í
suas palavras, biisluvn «• u
tar'um mêmlirò da A.--- •. .-•. -°
dos "Amigos d» Leme", poü*.
nas reuniões, éle tem « «tidr. i.-*n
contado com m u I t «> »
dêlcs', Inclusive com .. Coman»
dante Câmara, que ü -ii; i'-«"
da diretoria da cltaili. •ntldad»

1 4* deíeia do tt*»*

.•/¦>:-.i-v


